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I MANTENEDORA, INSTITUIÇÃO E CURSO 
 

1 DADOS DA MANTENEDORA 

 

Nome da Mantenedora: Sociedade Porvir Científico – SPC. 

Código de Cadastro no Sistema e-MEC: Nº 417. 

Base Legal da Mantenedora: A Sociedade Porvir Científico - SPC, tendo por 

finalidade a educação e a assistência social, dispõe de Estatuto Social registrado no 1º 

Serviço de Registro Civil das Pessoas Jurídicas de Porto Alegre, no Livro A - 192, sob Nº 

96.835, na Folha 180 f, em 19 de setembro de 2016. 

Razão Social: Associação Civil, fundada em 07 de fevereiro de 1908, de direito 

privado, sem fins lucrativos e econômicos, de caráter educativo, cultural, esportivo, 

beneficente, filantrópico e caritativo, constituída por Religiosos do Instituto dos Irmãos das 

Escolas Cristãs [Irmãos Lassalistas]. 

Inscrição no Cadastro Nacional de Pessoa Jurídica: CNPJ: 92.741.990/0001 – 

37. 

Endereço: Rua Honório Silveira Dias, nº 636, Bairro São João, Porto Alegre/RS – 

CEP: 90550 - 150. 

Endereço eletrônico: www.lasalle.edu.br 

 

2 DADOS DA INSTITUIÇÃO DE EDUCAÇÃO SUPERIOR 

 

Nome da Instituição: Centro Universitário La Salle - Unilasalle/Lucas. 

Código de Cadastro no Sistema e-MEC: Nº 1936. 

Razão Social: O Centro Universitário La Salle - Unilasalle/Lucas é uma Instituição 

de Educação Superior, de identidade Católica e Lassalista, de direito privado, de natureza 

comunitária e filantrópica, criada e credenciada na forma da Lei, e que se rege pelas normas 

do Sistema Federal de Ensino, por seus Estatuto e Regimento, bem como por normas da 

Sociedade Porvir Científico, sua Mantenedora, que lhe atribui autonomia na gestão 

universitária. 

Inscrição no Cadastro Nacional de Pessoa Jurídica: CNPJ: 92.741.990/0029 – 

38. 

Endereço: Avenida Universitária, 1.000 W – Bairro Parque das Emas – Lucas do 

Rio Verde – Mato Grosso. CEP: 78466-586. 

Endereço eletrônico: www.unilasalle.edu.br/lucas 

Recredenciamento em 2020. 

Conceito Institucional (2018): 5. 

Índice Geral de Cursos – IGC (2023): 3 

IGC Contínuo (2023): - 2,617. 

Atos Legais: O Unilasalle/Lucas está regulamentado pelos seguintes atos legais: 

● Credenciamento como Faculdade Lucas do Rio Verde: Portaria nº 2.653 de 07 de 

dezembro de 2001 com dois cursos: Administração - Portaria Ministerial nº 2.654 de 

http://www.lasalle.edu.br/
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07 de dezembro de 2001 (D.O.U. 10 de dezembro de 2001) e Ciências Contábeis - 

Portaria Ministerial nº 2.920 de 14 de dezembro de 2001 (D.O.U. 18 de dezembro de 

2001). 

● Transferência de Mantenedora para a Sociedade Porvir Científico: Portaria nº 657 

de 19 de setembro de 2008 (D.O.U. de 19 de setembro de 2008). 

● Primeiro recredenciamento - Portaria Ministerial nº 693 de 28 de maio de 2012 

(D.O.U. de 29 de maio de 2012). 

● Alteração do nome para Faculdade La Salle: Portaria nº 453, de 29 de abril de 2010 

(D.O.U. de 04 de maio de 2010). 

● Credenciamento em Centro Universitário - Portaria Ministerial nº 217 de 07 de 

fevereiro de 2020 (D.O.U. de 10 de fevereiro de 2020). 

 

3 DADOS DO CURSO DE GRADUAÇÃO 

 

Nome do Curso: Pedagogia 

Grau: Licenciatura 

Data da implantação: 07/02/2011 

Modalidade de oferta: presencial  

Total de vagas anuais autorizadas: 60 vagas  

Turno de funcionamento: noturno 

Regime de matrícula: sistema de crédito semestral 

Carga horária total: 3200 (três mil e duzentas) horas 

Período mínimo de integralização curricular: 04 anos  

Período máximo de integralização curricular: 08 anos  

Local e endereço de funcionamento: Unidade Sede (Avenida Universitária, 1.000 

W – Bairro Parque das Emas – Lucas do Rio Verde – Mato Grosso. CEP: 78466-586). 

Telefone: (65) 3549-7300  

Endereço eletrônico: www.unilasalle.edu.br/lucas 

Coordenadora do Curso: Simone Gobi 

Lattes: https://lattes.cnpq.br/5600626074038900 

 

3.1 FORMA DE INGRESSO 

  

A forma de ingresso no Curso de Pedagogia acontece por meio dos seguintes 

processos: 

a. Vestibular, em que o candidato realiza sua inscrição de forma eletrônica pelo web-

site na internet (https://www.unilasalle.edu.br/lucas-do-rio-verde), e realiza uma prova 

online (redação); 

b. ENEM, em que o candidato apresenta a sua nota obtida no exame; 

https://lattes.cnpq.br/5600626074038900
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Há 02 (dois) processos seletivos anuais, geralmente realizados nos meses de 

maio/agosto e de outubro/dezembro de cada ano letivo, visando o ingresso no semestre 

e/ou ano seguinte. 

A divulgação ocorre por hotsite específico, conforme determinado pelo item 2.3.17 

do PDI (https://www.unilasalle.edu.br/vestibular/lucas-do-rio-verde). Trata-se de uma norma 

devidamente prevista no Regimento do Unilasalle/Lucas, que do art. 38 ao art. 42 dispõe o 

seguinte: 
 

Art. 38 - O ingresso em Cursos de Graduação (bacharelado, licenciatura e de 

tecnologia) é feito através de: processo de seleção, transferência, diploma de curso 

superior e convênios. 

Parágrafo único - O ingresso em Cursos de Capacitação e em Cursos de Pós-

graduação Lato Sensu e Stricto Sensu é feito de acordo com as normas estabelecidas 

em seus respectivos regulamentos, aprovados pelo CONSEPE. Subseção I Do 

Processo de Seleção. 

Art. 39 - O Processo de Seleção é realizado periodicamente, para candidatos que 

tenham concluído o Ensino Médio ou equivalente. 

Art. 40 - As inscrições, critérios e normas, datas e prazos, cursos e vagas, conteúdos 

mínimos necessários e demais informações para os candidatos ao Processo de 

Seleção são explicitados em edital aprovado pelo CONSEPE. 

§ 1º. A Reitoria designa uma comissão para a realização do Processo de Seleção. 

§ 2º. Compete a essa comissão a coordenação do Processo de Seleção em todas as 

suas fases e a execução das normas publicadas no respectivo edital. 

§ 3º. O ingresso dos candidatos aos cursos de extensão e de pós-graduação faz-se 

de acordo com normas próprias estabelecidas em seu respectivo regulamento. 

Art. 41 - Constatado o não-preenchimento das vagas iniciais, o Unilasalle/Lucas pode 

realizar outros Processos de Seleção, nos termos deste Regimento e da Legislação 

em vigor. 

Art. 42 - A oferta de determinado curso ou habilitação, através do Processo de 

Seleção, pode ser suspensa pela Reitoria, caso não haja o número mínimo de 

candidatos. Deste modo, resta evidenciado que, o ingresso ao Curso de Medicina 

Veterinária do Unilasalle/Lucas segue os procedimentos tradicionais de avaliação, e 

dispõe de amplo acesso de comunicação para que os interessados possam ter 

conhecimento das regras do Edital e demais informações necessárias. 

 

Deste modo, o ingresso ao Curso de Pedagogia do Unilasalle/Lucas segue os 

procedimentos de avaliação, e dispõe de amplo acesso de comunicação para que os 

interessados possam ter conhecimento das regras do Edital e demais informações 

necessárias. 

 

4 EMBASAMENTO LEGAL 
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O curso de Pedagogia mantém coerência com o exposto no Projeto Pedagógico 

Institucional e no Regimento do Unilasalle/Lucas, bem como nas demais normas 

institucionais expressas em resoluções. Também está em consonância com as Diretrizes 

Curriculares Nacionais para o curso de Pedagogia, conforme a Resolução CNE/CP nº 1, de 

15 de maio de 2006, que prevê ao egresso uma formação generalista, humanista, crítica e 

reflexiva, apto a compreender e traduzir as necessidades de indivíduos, grupos sociais e 

comunidades, com relação às atividades inerentes ao exercício profissional. 

Além disso, apoia-se em um conjunto de referências que inclui: 

● Lei nº 9.394, de 20 de dezembro de 1996: estabelece as Diretrizes e Bases da 

Educação Nacional. 

● Lei nº 9.795, de 27 de abril de 1999 e Decreto nº 4.281, de 25 de junho de 2002: 

dispõe sobre a Educação Ambiental, institui a Política Nacional de Educação 

Ambiental e dá outras providências. 

● Leis nº 10.048, de 08 de novembro de 2000 e nº 10.098, de 19 de dezembro de 2000 

e Decreto nº 5.296, de 02 de dezembro de 2004: estabelece normas gerais e critérios 

básicos para promoção da acessibilidade das pessoas portadoras de deficiência ou 

com mobilidade reduzida. 

● Lei nº 10.861, de 14 de abril de 2004: institui o Sistema Nacional de Avaliação da 

Educação Superior (SINAES) e dá outras providências. 

● Decreto nº 5.626, de 22 de dezembro de 2005: Regulamenta a Lei nº 10.436, de 24 

de abril de 2002, que dispõe sobre a Língua Brasileira de Sinais – Libras. 

● Lei nº 11.788, de 25 de setembro de 2008: Dispõe sobre o estágio de estudantes, 

altera a redação do art. 428 da Consolidação das Leis do Trabalho (CLT), aprovada 

pelo Decreto-Lei nº 5.452, de 1º de maio de 1943, e a Lei nº 9.394, de 20 de 

dezembro de 1996; revoga as Leis nº 6.494, de 7 de dezembro de 1977, e 8.859, de 

23 de março de 1994, o parágrafo único do art. 82 da Lei nº 9.394, de 20 de dezembro 

de 1996, e o art. 6º da Medida Provisória nº 2.164- 41, de 24 de agosto de 2001; e 

dá outras providências. 

● Lei n° 12.764, de 27 de dezembro de 2012: Institui a Política Nacional de Proteção 

dos Direitos da Pessoa com Transtorno do Espectro Autista e altera o §3º do art. 98 

da Lei nº 8.112, de 11 de dezembro de 1990. 
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● Decreto nº 12.456 de 19 de maio de 2025: dispõe sobre a oferta de carga horária na 

modalidade de Ensino a Distância - EAD em cursos de graduação presenciais 

ofertados por Instituições de Educação Superior - IES pertencentes ao Sistema 

Federal de Ensino (até 30%). 

● Portaria MEC Nº 506, de 10 de Julho de 2025: Regulamenta o Decreto nº 12.456, de 

19 de maio de 2025, que trata da oferta de educação a distância por Instituições de 

Educação Superior - IES em cursos de graduação, no que se refere à formação 

acadêmica e às atribuições do corpo docente, dos mediadores pedagógicos, dos 

tutores e dos responsáveis pelos Polos de Educação a Distância - Polos EaD, às 

atividades presenciais e avaliações de aprendizagem, aos materiais didáticos e 

plataformas digitais, bem como à criação, funcionamento, alteração de endereço e 

extinção dos Polos EaD. 

● Resolução CNE nº 1, de 17 de junho de 2004: Institui Diretrizes Curriculares 

Nacionais para a Educação das Relações Étnico-Raciais e para o Ensino de História 

e Cultura Afro-Brasileira e Africana. 

● Resolução CNE/CES nº 2, de 18 de junho de 2007: dispõe sobre carga horária 

mínima e procedimentos relativos à integralização e duração dos cursos de 

graduação, bacharelados, na modalidade presencial. 

● Resolução CNE/CES nº 3, de 02 de julho de 2007: dispõe sobre procedimentos a 

serem adotados quanto ao conceito de hora-aula, e dá outras providências. 

● Resolução CONAES nº 1, de 17 de junho de 2010: Normatiza o Núcleo Docente 

Estruturante (NDE) e dá outras providências. 

● Resolução CNE/CP nº 1, de 30 de maio de 2012: Estabelece Diretrizes Nacionais 

para a Educação em Direitos Humanos. 

● Resolução CNE/CP nº 2, de 15 de junho de 2012: estabelece as Diretrizes 

Curriculares Nacionais para a Educação Ambiental. 

● Resolução CNE/CP/MEC nº 2, de 11 de setembro de 2018: estabelece diretrizes 

nacionais para o voluntariado de estudantes no âmbito da Educação Básica e 

Educação Superior. 

● Resolução CNE/CES nº 7, de 18 de dezembro de 2018: Estabelece as Diretrizes 

para a Extensão na Educação Superior Brasileira e regimenta o disposto na Meta 
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12.7 da Lei nº 13.005/2014 que aprova o Plano Nacional de Educação – PNE 2014-

2024 e dá outras providências. 

● Resolução CNE/CP no 1, de 15 de maio de 2006 que institui Diretrizes Curriculares 

Nacionais para o Curso de Graduação em Pedagogia, licenciatura.  

● RESOLUÇÃO CNE/CP Nº 4, DE 29 DE MAIO DE 2024. Dispõe sobre as Diretrizes 

Curriculares Nacionais para a Formação Inicial em Nível Superior de Profissionais 

do Magistério da Educação Escolar Básica (cursos de licenciatura, cursos de 

formação pedagógica para graduados não licenciados e cursos de segunda 

licenciatura). 
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II CONTEXTUALIZAÇÃO DO CENTRO UNIVERSITÁRIO UNILASALLE  

 

5 HISTÓRICO DO UNILASALLE LUCAS DO RIO VERDE - MT 

 

O Unilasalle/Lucas tem origem da Faculdade La Salle que, por sua vez, se originou 

da Faculdade de Lucas do Rio Verde, mantida pela União das Escolas Superiores de Lucas 

do Rio Verde – UNIVERDE. A UNIVERDE foi criada em 15 de junho de 1999 com o 

propósito de criar e manter instituições de educação superior em Lucas do Rio Verde. Em 

2001, a Faculdade foi credenciada pela Portaria Ministerial nº. 2.653 de 07 de dezembro de 

2001 (D.O.U. 10 de dezembro de 2001) e passou a ofertar dois cursos de bacharelado no 

início de 2002: Administração - Portaria Ministerial nº. 2.654 de 07 de dezembro de 2001 

(D.O.U. 10 de dezembro de 2001) e Ciências Contábeis - Portaria Ministerial nº 2.920 de 

14 de dezembro de 2001 (D.O.U. 18 de dezembro de 2001). 

No final de 2004 e meados de 2006, foram autorizados respectivamente os cursos 

de bacharelado em Direito - Portaria Ministerial nº 4.343 de 28 de dezembro de 2004 

(D.O.U. 29 de dezembro de 2004) e Turismo - Portaria Ministerial nº 184 de 06 de junho de 

2006 (D.O.U. 8 de junho de 2006), aportes valiosos à instituição, por tudo o que cursos 

dessa magnitude representam no cenário estadual e nacional, em termos de educação e 

desenvolvimento sociocultural. 

Em 2007, com o crescimento populacional e desenvolvimento socioeconômico 

acelerado do município, resultante da mudança da matriz econômica e instalação de 

grandes empresas, observou-se a necessidade de buscar auxílio para a consolidação da 

Instituição de Educação Superior, preservando conquistas e aliando-se a novos agentes 

educacionais a fim de ampliar os caminhos e perspectivas profissionais para os cidadãos 

de Lucas do Rio Verde e região. 

Esta busca iniciou-se com um entendimento negocial junto à Sociedade Porvir 

Científico, mantenedora da Rede La Salle de Educação Básica e Superior no Brasil, que 

estava iniciando a construção do Colégio La Salle, de Educação Básica. As negociações 

terminaram com a celebração, em 13 de novembro de 2007, de um termo de incorporação 

da Faculdade Lucas do Rio Verde à Rede La Salle, assinado entre a União das Escolas 

Superiores de Lucas do Rio Verde e a Sociedade Porvir Científico.  A partir de 1º de janeiro 
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de 2008, a Faculdade de Lucas do Rio Verde passou a integrar a Rede La Salle de 

Educação. Em 18 de setembro de 2008 foi emitida a Portaria nº 657, publicada no D. O. U. 

de 19 de setembro de 2008 que aprovou a transferência de mantença. A Portaria nº 453, 

de 29 de abril de 2010, publicada no D. O. U. de 04 de maio de 2010, alterou o nome de 

Faculdade de Lucas do Rio Verde para Faculdade La Salle. 

A Rede La Salle tem suas origens na experiência espiritual e pedagógica de São 

João Batista de La Salle (1651-1719) na França, com escolas populares para educação de 

filhos dos artesãos e dos pobres que culminou com a fundação do Instituto dos Irmãos das 

Escolas Cristãs, Congregação constituída de religiosos leigos inteiramente dedicados à 

educação cristã das crianças e dos jovens. 

Consolidada na França estende-se atualmente por mais de 80 países nos cinco 

continentes. Sua atuação escolar passa da Educação Infantil à Universidade sem esquecer 

as Instituições de Beneficência e Assistência Social. No Brasil, a presença da Rede inicia-

se em 1907, com a vinda de Irmãos franceses, para Porto Alegre/RS, dali estendendo-se 

para outros onze estados do Brasil.  

Especialmente dedicada à Educação Básica, também atende a Educação Superior 

assim distribuída: 

● Instituições de Educação Superior - 04: 

● Universidade La Salle - Unilasalle/Lucas, de Canoas-RS;  

● Centro Universitário La Salle - Unilasalle - RJ;  

● Centro Universitário La Salle - Unilasalle/Lucas;  

● Centro Universitário La Salle - Manaus/AM; 

● Instituições de Educação Básica: 43 

● Obras Assistenciais: 05  

● Escolas Conveniadas: 03 

● Outras Instituições: Fundações e Centros Assistenciais 03, 01 Escritório de 

Representação. 

Quanto ao desenvolvimento e como uma instituição inserida no contexto 

socioeconômico, todas estas e muitas outras ações fazem com que hoje o Unilasalle/Lucas, 

seja considerado uma Instituição de referência em Mato Grosso. 
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A partir de 2008, buscou, com seu PDI expandir a oferta de cursos e aprimorar sua 

atuação, por meio de uma proposta educacional Lassalista em sintonia com as 

necessidades de desenvolvimento na região, prosseguindo assim, a missão inicial de seus 

fundadores. 

Em 2019 a Faculdade La Salle de Lucas do Rio Verde encaminhou a solicitação, 

junto ao MEC, de transformação para Centro Universitário. No ano de 2020, a IES obteve 

a transformação de Faculdade para Centro Universitário, concretizado com a publicação da 

Portaria MEC nº 217 de 06 de fevereiro de 2020. 

A oferta de cursos foi cuidadosamente planejada a partir de levantamento de 

interesses da população e necessidades regionais, e hoje conta com os seguintes cursos 

de graduação: Administração, Arquitetura e Urbanismo, Biomedicina, Ciências Contábeis, 

Direito, Enfermagem, Engenharia Agronômica, Engenharia Civil, Educação Física 

(Licenciatura e Bacharelado), Gestão da Tecnologia da Informação, Medicina Veterinária, 

Pedagogia e Psicologia. 

 

6 PERFIL E MISSÃO DA INSTITUIÇÃO 

 

O Unilasalle/Lucas tem por Missão promover o desenvolvimento integral da pessoa 

humana através do ensino, da pesquisa e da extensão, comprometido com a transformação 

da sociedade local e regional. 

A Missão se manifesta por meio da ação educativa, desenvolvida em conformidade 

com a proposta educativa Lassalista. A busca pela excelência é incessante e está 

assentada no diálogo com a sociedade contemporânea, gerando respostas atuais às 

principais questões que envolvem o campo do ensino em todos os níveis e modalidades de 

oferta, da pesquisa científica, tecnológica, artística e cultural, as atividades de extensão e 

de responsabilidade social, fundamentando a formação de pessoas empreendedoras e 

criativas, percebidas como agentes de transformação da sociedade, comprometidas com 

as macro questões socioambientais e articuladoras do desenvolvimento. 

Completam a Missão, ser uma instituição de educação superior reconhecida pela 

qualidade de sua presença e atuação voltada para o desenvolvimento sustentável local e 

regional. 
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Os princípios e valores institucionais são: 

● Inspiração e vivência cristão-lassalistas; 

● Prática da qualidade da Educação Superior; 

● Exercício da cidadania fraterna e solidária; 

● Respeito à diversidade e à vida; 

● Valorização da inovação, da criatividade e do empreendedorismo; 

● Qualificação dos agentes educativos; 

● Agilidade e compartilhamento da informação; 

● Integração entre ensino, pesquisa e extensão; 

● Eficiência e eficácia na gestão; 

● Valorização do ambiente para as relações interpessoais; 

● Equilíbrio das práticas econômicas agroindustriais aliadas à sustentabilidade 

ambiental. 

O Unilasalle/Lucas, como Instituição confessional católica e Lassalista, tem por 

finalidade: 

● Formar, sob a inspiração cristã, profissionais com sólida formação ética, cultural, 

filosófica, tecnológica e pedagógica, com espírito científico e crítico. 

● Formar profissionais nas diferentes áreas de conhecimento, capazes de atuarem no 

desenvolvimento social. 

● Incentivar o trabalho de pesquisa e de investigação científica, visando o 

desenvolvimento da ciência e da tecnologia e da criação e difusão da cultura e, desse 

modo, desenvolver o entendimento do homem e do meio em que vive. 

● Promover a divulgação de conhecimentos culturais, científicos e técnicos através do 

ensino, de publicações e de outras formas de comunicação. 

● Estimular o conhecimento e a compreensão dos problemas atuais, em particular os 

nacionais e regionais, favorecer a prestação de serviços especializados à 

comunidade, em parceria e relação recíproca. 

● Promover a extensão aberta à participação da comunidade, visando socializar os 

conhecimentos gerados no Unilasalle/Lucas, e difundindo as conquistas e os 

benefícios oriundos da pesquisa e da criação cultural. 

● Desenvolver a cultura dentro da visão cristã e adaptada à realidade. 
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● Colaborar na investigação da verdade e na busca de soluções dos problemas 

humanos, através da análise e difusão do pensamento ético, moral e social cristão. 

● Integrar-se à comunidade local, contribuindo para o seu desenvolvimento social e 

cultural e a melhoria da qualidade de vida. 

● Manter e desenvolver de forma integrada o ensino, a pesquisa, a extensão e ações 

comunitárias em padrões de qualidade reconhecidos. 

● Proporcionar um processo de formação integral que desenvolva nas pessoas a 

capacidade de pensar com autonomia, com atuação solidária e espírito colaborativo, 

comprometido com a construção de uma sociedade justa e fraterna. 

● Promover um ambiente interno favorável ao desenvolvimento das relações 

interpessoais, propiciando o crescimento integrado do ser humano. 

● Promover o intercâmbio nacional e internacional com instituições de ensino superior. 

● Estimular a inovação por meio da proteção e da transferência do conhecimento 

gerado na Instituição. 

A inspiração e vivência cristã-lassalista e a identidade católica e comunitária estão 

vinculadas aos princípios preconizados por São João Batista de La Salle, que orientam e 

inspiram a ação educativa. A vivência cristã no mundo universitário contribui para promover 

a reflexão dos grandes problemas da sociedade e a identidade católica reforça e amplia a 

inspiração cristã dos indivíduos para a comunidade. 

O propósito educacional, coerente com a Proposta Educativa Lassalista, estabelece 

uma compreensão de pessoa e de educação para orientar as áreas de atuação do 

Unilasalle/Lucas. A partir dessa compreensão, a Instituição organiza seus compromissos 

permanentes e suas prioridades de atuação de modo a promover a formação e o 

aperfeiçoamento contínuo de pessoas para o exercício das atividades profissionais 

vinculadas às diferentes áreas de conhecimento, por meio dos cursos de graduação e dos 

programas de pós-graduação lato sensu e stricto sensu que oferece. 

Nessa perspectiva, a organização curricular dos cursos de graduação (licenciaturas, 

bacharelados e tecnológicos) propicia a base teórica e prática, para responder às 

exigências da formação profissional, atendendo às Diretrizes Curriculares Nacionais – 

DCNs estabelecidas para cada curso e aos demais requisitos da legislação estabelecida no 

contexto da educação superior. 
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Por meio dos cursos oferecidos, o Unilasalle/Lucas forma e desenvolve as 

competências e práticas profissionais específicas para atender novas e pontuais demandas 

do mercado de trabalho. 

A pós-graduação contribui com o aperfeiçoamento e a especialização de 

profissionais egressos da graduação, evidenciando com maior destaque a atuação do 

Unilasalle/Lucas na pesquisa, contribuindo com a investigação científica, individual e 

coletiva, a formação de pessoas e a formação de redes de conhecimento, concebidas a 

partir das perspectivas: visão de empreendedorismo, inovação e internacionalização e 

interlocução acadêmica. 

O Unilasalle/Lucas ainda oferece cursos de extensão, atuando por meio de projetos, 

atividades e serviços destinados a atender necessidades e as demandas dos diferentes 

setores, a promover a difusão e a socialização cultural e artística, a promover uma relação 

de parceria com a sociedade, configurada pela troca de conhecimento e contato com as 

questões sociais contemporâneas, a estimular o empreendedorismo e a inovação 

expressando o compromisso com o desenvolvimento socioeconômico da região e a 

promover ações de responsabilidade social e pastoral, para atendimento e assistência a 

estudantes e à sociedade. 

 

7 DADOS SOCIOECONÔMICOS DA REGIÃO DE INSERÇÃO 

 

A sede do Unilasalle/Lucas é na cidade de Lucas do Rio Verde, na metade norte do 

estado de Mato Grosso, distante cerca de 320 km da capital, Cuiabá, tendo em seu entorno 

diversos municípios de grande, médio e pequeno porte, com economia predominante no 

setor agropecuário. 

A inserção regional do Unilasalle/Lucas guarda relação com a experiência e atuação 

da Mantenedora no Brasil, em particular no Estado do Rio Grande do Sul, onde a Sociedade 

Porvir Científico mantém, em Canoas, a Universidade La Salle, instituição de excelência e 

comprovada liderança na educação superior. Para responder às demandas da comunidade 

local, conforme já destacado, a Mantenedora resolveu ampliar a sua atuação para o ensino 

superior. Essa inserção justifica-se, uma vez que, nesses poucos anos de existência, a 

Instituição de Educação Superior Lassalista já se tornou referencial de tradição e qualidade 
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transformando- se em um importante polo de formação para a região do médio norte mato-

grossense. 

 Lucas do Rio Verde ocupa uma área de 3.674.596 quilômetros quadrados e a 

população estimada está em torno de 83.798 habitantes, segundo dados do IBGE/2022. 

Em 2022, o salário médio mensal era de 2,6 salários mínimos e, em 2020, a proporção de 

pessoas ocupadas em relação à população total era de 41,1%. 

O Índice de Desenvolvimento Humano (IDH-M) era de 0,768 em 2010 e atualmente 

é 0,8160 (2022-2023), considerando-se como alto, acima da média estadual. O município 

está entre os melhores do estado e se destaca por ser a cidade mais eficiente de Mato 

Grosso (entre as com mais de 50 mil habitantes) em saúde, educação e saneamento, 

segundo estudos da Prefeitura de Lucas do Rio Verde. 

A renda per capita é de R$ 68.110,99 (sessenta e oito mil, cento e dez reais e 

noventa e nove centavos), segundo dados do IBGE de 2019. A educação é um dos setores 

que mais se destaca, com taxa de escolarização de 97,5% entre os 6 a 14 anos de idade. 

No setor da saúde, o município conta com 18 unidades do Programa Saúde da 

Família, uma unidade de atenção secundária, para atendimento de casos de urgência e 

emergência, bem como um hospital de grande porte, com 166 leitos. 

No setor econômico, em 2021, havia 7.706 empresas ativas em Lucas do Rio Verde, 

sendo o 8º município com maior número no Estado do Mato Grosso. O agronegócio está 

em franca expansão e impulsionado pela verticalização da economia, Lucas do Rio Verde 

abre caminho para se tornar muito mais que um produtor primário altamente tecnificado e 

modelo de vida comunitária. 

O clima de Lucas do Rio Verde é muito favorável para a produção rural. É 

classificado como tropical de savana, com duas estações bem definidas, com temperatura 

média anual de 25 graus. 

A vegetação é constituída por cerrado, arbóreo denso (cerradão) e matas ciliares. 

Predomínio dos relevos planos, com solos argilosos ou arenoso-argilosos. Os rios principais 

são: o Rio Verde, Cedro, Divisão e o Córrego Lucas. 

A expansão de cursos do Unilasalle/Lucas tem proporcionado benefícios à 

população, como apoio às comunidades carentes e maior número de eventos culturais. 
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Com equipamentos e instalações modernas, laboratórios, além de um currículo bem 

elaborado, o Unilasalle/Lucas tem ampliado o número de acadêmicos. 

Com a chegada da BRF, em 2007, consolidou-se a verticalização da produção local 

ao fomentar e estimular a criação de aves e suínos, fazendo valer a expressão do mato-

grossense de “transformar a proteína vegetal em proteína animal”. 

O advento da BRF foi um marco para a verticalização da economia, sucedida da 

produção de biodiesel, com a Fiagril, que criou um cenário para a vinda de tantas outras 

empresas que formam a cadeia do agro. 

O nível de exportação cresceu consideravelmente nos últimos anos. O panorama de 

industrialização atinge diversos segmentos, porém, com destaque para a industrialização 

de produtos e subprodutos de grãos, aves e suínos. O município conta com a presença de 

diversas unidades industriais de grandes empresas como: BRF, Cargill, Stine Seeds, 

Bunge, Fiagril, Amaggi, FS entre outras. 

Neste contexto de condições e perspectivas de crescimento, Lucas do Rio Verde - 

MT se apresenta inserido no cenário especialmente favorável à formação de profissionais 

em todas as áreas de conhecimento, para atender os diferentes setores do trabalho, sendo 

rural ou urbano, abordando os aspectos econômicos, financeiros, sociais, políticos, culturais 

e educacionais. 
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III O PROJETO PEDAGÓGICO DO CURSO DE PEDAGOGIA  

 

8 CONCEPÇÃO DO CURSO 

 

8.1 CONTEXTO EDUCACIONAL 

 

O direito à educação está definido em   marcos referenciais, destacam-se a  

Declaração de Salamanca (1994), elaborada durante a Conferência Mundial sobre 

Educação Especial; Declaração Mundial sobre Educação para Todos (UNESCO -  

Conferência de Jomtien - 1990);  o Marco de Ação de Dakar - Educação para Todos: 

assumindo nossos compromissos coletivos (UNESCO, CONSED, AÇÃO EDUCATIVA, 

2001); e Educação 2030 - Declaração e Marco de Ação de Incheon: Rumo a uma educação 

de qualidade inclusiva e equitativa e à educação ao longo da vida de todos.  

No contexto brasileiro, a Constituição da República Federativa do Brasil (BRASIL, 

1988), marco normativo e legal de um sistema sustentado no princípio do Estado 

Democrático de Direito, enfatiza a dignidade humana como princípio fundamental. A 

educação é considerada um dos direitos sociais pela Constituição Federal (cf. art.6o), 

afirmando-a como um “direito de todos e dever do Estado e da família” (Capítulo III, Seção 

I, Art. 205). De acordo com o Plano de Desenvolvimento da Educação (BRASIL, 2007, p. 

6): “Só é possível garantir o desenvolvimento nacional se a educação for alçada à condição 

de eixo estruturante da ação do Estado de forma a potencializar seus efeitos”. (BRASIL, 

2007, p. 6  

De forma complementar, o Plano Nacional de Educação (PNE) (BRASIL, 2014) 

define 20 metas a serem cumpridas por todo e qualquer dirigente de Estado até o ano de 

2024.  

Por outro lado, o Censo da Educação (BRASIL, 2019) mostra uma realidade para a 

qual é necessário lançar um olhar cuidadoso: do total de professores que atuam no Ensino 

Fundamental, somente 66,1% possuem curso de licenciatura na área em que atuam. Dessa 

maneira, o curso de Pedagogia torna-se uma necessidade para a formação de quase um 

terço dos docentes brasileiros que atuam nos anos iniciais do Ensino Fundamental. 
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Fonte: Brasil (2019). 

 

Em 2019, o Conselho Nacional de Educação (CNE) publicou a Resolução CNE 

02/2019, que definiu as Diretrizes Curriculares Nacionais para a Formação Inicial de 

Professores para a Educação Básica e instituiu a Base Nacional Comum para a Formação 

Inicial de Professores da Educação Básica (BNC-formação). A referida resolução, em seu 

Art. 2º estabelece que a formação docente pressupõe o desenvolvimento, pelo licenciando, 

das competências gerais previstas na BNCC-Educação Básica, bem como das 

aprendizagens essenciais a serem garantidas aos estudantes, quanto aos aspectos 

intelectual, físico, cultural, social e emocional de sua formação, tendo como perspectiva o 

desenvolvimento pleno das pessoas, visando à Educação Integral (BRASIL, 2019). 

Além disso, pressupõe um currículo voltado para o desenvolvimento de 

competências específicas relacionadas a três dimensões fundamentais, que se integram e 

se complementam na ação docente: I - Conhecimento Profissional; II - Prática Profissional; 

e III Engajamento profissional (BRASIL, 2019). 

 No início do ano de 2021, a União Europeia (UE) lançou a Década Digital, 

identificando uma visão e um percurso para a transformação digital da Europa até o ano de 

2030, em que o primeiro ponto fundamental estabelece que “até 2030, pelo menos 80% de 

todos os adultos deverão possuir competências digitais básicas e deverá formar 20 milhões 

de especialistas em TIC a trabalhar na União Europeia, devendo as mulheres assumir uma 

maior proporção desses empregos”. (UNIÃO EUROPEIA, 2021, p. 21) Adicionalmente, a 

UE elaborou um Plano de Ação para Educação Digital (2021-2027) cujo objetivo é “apoiar 

a adaptação sustentável e eficaz dos sistemas de educação e formação dos Estados-

Membros da UE à era digital”. (Comissão Europeia – Membros da UE – 2021) (PARECER 

CNE/CP Nº 14/2022).  
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Nesta proposta, a Educação Superior, tem que lidar com novos perfis de relações 

ampliadas, formas de uso flexível de gestão de tempos e espaços presenciais e remotos, 

articulados, de aprendizagem, com a utilização de tecnologias de informação e 

comunicação, planejamentos e formas de ensino e aprendizado. É preciso integrar 

conhecimentos de todas as áreas, combinando metodologias, atividades, projetos e outras 

estratégias, para compreender os movimentos ou acontecimentos do mundo atual. 

Todo esse movimento mundial e o cenário brasileiro, traz decorrências diretas para 

a formação docente, seja ela inicial ou continuada, pois é no cotidiano educacional que a 

ação educativa se materializa. Já é consenso que a qualidade educacional está relacionada 

à qualidade da formação docente, tanto a inicial quanto a continuada. Há de se fortalecer, 

também, o prestígio e a importância dessa profissão para o desenvolvimento das pessoas 

e de uma nação. 

Neste cenário, o Curso de Pedagogia do Unilasalle/Lucas pretende colaborar para 

uma formação inicial conectada num mundo em constante transformação, assumindo o 

compromisso de uma educação pautada em princípios éticos, sociais e interculturais.  

 

8.2 HISTÓRICO DE CRIAÇÃO E DESENVOLVIMENTO DO CURSO 

 

O Curso de Pedagogia da então Faculdade La Salle foi autorizado pela Portaria nº 

1.739, de 26 de outubro de 2010 (publicada no D.O.U. de 27 de outubro de 2010). A referida 

portaria autorizou a oferta do curso de Pedagogia, licenciatura, com 60 vagas totais anuais, 

no turno noturno, a ser ministrado no âmbito do Instituto Superior de Educação, localizado 

originalmente na Rua Foz do Iguaçu, nº 594, bairro Menino de Deus, no município de Lucas 

do Rio Verde, Estado de Mato Grosso. O curso é mantido pela Sociedade Porvir Científico, 

entidade com sede na cidade de Porto Alegre, Rio Grande do Sul. 

O curso obteve seu reconhecimento por meio da Portaria nº 429, de 29 de julho de 

2014 (publicada no D.O.U. de 31 de julho de 2014), consolidando sua legitimidade 

acadêmica e institucional no âmbito da formação inicial de professores. 

Posteriormente, houve alteração de endereço, formalizada pela Portaria nº 549, de 

28 de julho de 2015, que autorizou a transferência da sede do curso da Rua Foz do Iguaçu, 

nº 594, bairro Menino de Deus, para a Avenida Universitária, nº 1000W, bairro 
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Bandeirantes, também no município de Lucas do Rio Verde/MT, adequando a infraestrutura 

às demandas institucionais e pedagógicas. 

O Curso de Pedagogia passou por sucessivos processos de renovação de 

reconhecimento, assegurando a continuidade de sua oferta com qualidade. A primeira 

renovação deu-se por meio da Portaria nº 276, de 20 de abril de 2018 (publicada no D.O.U. 

de 23 de abril de 2018). A renovação mais recente ocorreu pela Portaria nº 150, de 21 de 

junho de 2023 (publicada no D.O.U. de 22 de junho de 2023), reafirmando o compromisso 

do curso com a formação de profissionais qualificados para atuar nos diversos campos da 

educação. 

Ao longo de sua trajetória, o Curso de Pedagogia vem consolidando sua identidade 

acadêmica, ampliando sua articulação com a comunidade e contribuindo para o 

desenvolvimento educacional e social da região.  

O Curso de Pedagogia tem participado regularmente dos processos avaliativos 

conduzidos pelo Sistema Nacional de Avaliação da Educação Superior (SINAES), obtendo 

indicadores que demonstram sua evolução e seu compromisso com a qualidade 

acadêmica. A seguir, apresentam-se os resultados dos ciclos mais recentes: 2013, 2014, 

2017 e 2021. 

No ciclo de 2013, o curso recebeu Conceito de Curso (CC) 4, atribuído pela avaliação 

in loco, evidenciando qualidade elevada em sua organização didático-pedagógica, corpo 

docente e infraestrutura. Nos demais indicadores daquele ano (Enade, CPC e IDD), não 

houve atribuição de conceitos. 

Em 2014, o curso obteve Conceito Enade 4, demonstrando desempenho discente 

acima da média nacional. No mesmo ano, também alcançou CPC 4, refletindo excelência 

na composição do corpo docente, na infraestrutura e nos resultados acadêmicos. Não foram 

atribuídos conceitos de CC e IDD nesse ciclo avaliativo específico. 

No ciclo avaliativo de 2017, o Curso de Pedagogia manteve desempenho 

consistente, alcançando Enade 3, CPC 3 e IDD 3, indicadores que apontam qualidade 

adequada e aderente aos parâmetros nacionais para cursos de licenciatura. Neste ano, o 

curso passou por avaliação in loco, recebendo CC 4, o que reforçou seu padrão de 

qualidade institucional. 
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No ciclo mais recente, 2021, o curso novamente obteve Enade 3, CPC 3 e IDD 3, 

resultados que demonstram estabilidade e manutenção de padrões satisfatórios de 

qualidade. Nesse período, não houve atribuição de Conceito de Curso (CC), uma vez que 

não foi realizada avaliação in loco. 

De maneira geral, a série histórica demonstra que o Curso de Pedagogia mantém 

indicadores consistentes ao longo do tempo, com destaque para os conceitos CC 4 obtidos 

em 2013 e 2017 e os CPC e Enade 4 alcançados em 2014. Os resultados revelam um curso 

consolidado, comprometido com a qualidade formativa e alinhado às exigências do 

Ministério da Educação. 

 

8.3 OBJETIVOS DO CURSO 

 

8.3.1 Objetivo Geral  

 

Desenvolver um conjunto de competências que viabilizem ao futuro pedagogo uma 

formação pessoal, acadêmica e profissional, instrumentalizando-o para atuar na docência 

na Educação Infantil e nos Anos Iniciais do Ensino Fundamental, na ação pedagógica em 

diferentes contextos e cenários educativos, pautado pela ética e pelo compromisso com a 

efetivação do direito à educação de qualidade juntamente com os demais direitos 

fundamentais à dignidade humana. 

 

8.3.2 Objetivos Específicos  

 

a. Contextualizar historicamente o surgimento e o desenvolvimento da profissão.  

b. Propiciar a reflexão sobre os pressupostos pedagógicos, antropológicos, 

socioculturais, filosóficos, psicológicos, administrativos e políticos,  na organização e 

gestão da escola.  

c. Articular teoria e prática no decorrer do itinerário formativo, com situações de 

aprendizagem e vivências relativas às diferentes possibilidades de atuação 

profissional.  

d. Exercitar o trabalho de pesquisa, com o estudo de metodologias, estratégias de 

produção de dados e interpretação analítica dos diferentes campos da atuação em 
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sociedade, contribuindo para a produção do conhecimento dos saberes próprios da 

profissão, baseados na realidade local/global.  

e. Difundir a cultura dos direitos humanos, enfatizando o respeito à dignidade humana, 

a promoção e a vivência dos valores da liberdade, da justiça, da igualdade, da 

solidariedade, da cooperação, da tolerância e da cultura da paz. 

f. Instrumentalizar para a utilização das tecnologias e metodologias digitais inovadoras, 

acompanhando tendências sociais, metodológicas e culturais a partir da 

pervasividade e ubiquidade tecnológica.  

g. Formar pedagogos para o exercício da docência na Educação Infantil e nos anos 

iniciais do Ensino Fundamental, na área de serviços e apoio escolar, bem como em 

outras áreas nas quais sejam previstos conhecimentos pedagógicos, atentos à 

interdisciplinaridade, à contextualização, à democratização do conhecimento, à 

pertinência e à relevância social, à ética e à sensibilidade afetiva e estética. 

h. Tomar decisões com princípios éticos, democráticos, inclusivos e sustentáveis. 

 

8.4 PERFIL PROFISSIONAL 

 

8.4.1 Perfil do Egresso do Unilasalle/Lucas 

 

O perfil do egresso pretendido parte da concepção do educando como o centro do 

processo educativo. Por trás dessa concepção há três agentes especiais: o sujeito, o 

próprio educando, a presença do educador e o papel do Centro Universitário no processo.  

A partir das interpretações dos escritos de João Batista de La Salle, a educação 

centrada na pessoa, está presente de forma clara na necessidade de conhecer o educando 

e oferecer a ele atenção diferenciada e mesmo individualizada. Conhecer o educando 

pressupõe um educador preparado para identificar e aceitar suas necessidades e de 

respeitar o educando na sua individualidade e nos seus relacionamentos com os demais, 

um educador com domínio do conhecimento e de práticas pedagógicas adequadas a cada 

perfil de estudante. Ao Centro Univesitário cabe acolher e promover sua inclusão, identificar 

e aceitar suas peculiaridades, incentivar a criatividade, sensibilizar para o percurso num 

itinerário acadêmico produtivo, oferecer condições de infraestrutura e acessibilidade, 
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estimular atitudes de engajamento na realidade social, de colaboração e liderança, bem 

como desenvolver competências para o fazer, o estabelecer correlações e o resolver 

problemas, com habilidades de comunicação, com postura ética e espírito empreendedor.  

A concepção do educando como o centro do processo educativo se constitui na base 

para o entendimento do perfil do egresso pretendido pelo Centro Universitário, 

especialmente ao expressar o entendimento de que o educando lassalista, no seu 

desenvolvimento pessoal, é sujeito da própria aprendizagem e responsável por ela, sendo 

protagonista no processo de apropriação, construção e reconstrução do conhecimento.  

Quando fala em perfil do egresso como propósito educativo, o Centro Univesitário 

expressa o entendimento do propósito como resposta de processo, que evolui a partir de 

avaliações sucessivas e com o apoio de indicadores que demonstram o grau de evolução 

atingido pelos estudantes em relação às competências que devem ser compreendidas 

como resultados do processo.  

Além desse aspecto, o itinerário progressivo trilhado pelo educando implica contato 

com diferentes contextos e desafios, envolvendo a perspectiva humanista, as habilidades 

interpessoais e a dimensão técnico-científica.  

A perspectiva humanista considera os valores e princípios que fundamentam a vida 

da pessoa, a partir de referenciais cristão-lassalistas, com destaque na ética, na moral, na 

compaixão, na solidariedade, no respeito, na caridade e na empatia. As habilidades 

interpessoais e intrapessoais incluem aspectos como autonomia, capacidade de adaptação 

a novas situações, persistência, criatividade, inovação, comunicação, trabalho em equipe, 

colaboração, espírito empreendedor, liderança. A dimensão técnico-científica relaciona-se 

a questões inerentes à formação do educando no sentido do conhecimento científico, 

investigativo, crítico-reflexivo e interdisciplinar.  

Desenvolvidas a perspectiva humanista, as habilidades e a dimensão técnico-

científica, o egresso lassalista, estimulado que foi, enquanto educando, a ser criativo e 

empreendedor e a propor solução para os problemas cotidianos, motivado que foi para 

exercer a cidadania, cumprir deveres e defender direitos, conhecer a realidade internacional 

e preparado que foi para atuar como profissional em contextos que produzem 

oportunidades e deem sentido ao seu projeto de vida, será um profissional com capacidade 

técnica, autonomia intelectual, senso de justiça e humanidade e visão de mundo.  
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Considerando o exposto, os egressos da Centro Universitário La Salle apresentarão 

o seguinte perfil:  

i. Ético frente à complexidade das relações humanas e das demandas sociais e 

ambientais. 

ii. Comprometido com a proteção e defesa dos direitos humanos e com o 

reconhecimento da diversidade social, cultural, religiosa, de gênero e étnico-racial. Crítico 

diante do conhecimento disponível e na produção de novos conhecimentos, com sólida 

formação geral, pautada no conhecimento científico e tecnológico.  

iii. Inovador e criativo em relação à proposição de soluções para as questões sociais, 

profissionais e ambientais, amparado em conduta responsável, pessoal e profissional.  

iv. Empreendedor com competência para o exercício da interdisciplinaridade, 

preparado para atuação em equipes multiprofissionais, resguardando os preceitos da 

autonomia profissional.  

v. Comprometido com o aperfeiçoamento e atualização permanentes, ciente de que 

a formação profissional é um processo contínuo de desenvolvimento de competências.  

 

8.4.2 Perfil do Egresso da Área 

 

O egresso da área de Educação será um profissional preparado para atuar como 

docente e educador em diferentes contextos e modalidades de ensino, orientado por 

princípios éticos, democráticos, inclusivos e comprometidos com a promoção do direito à 

educação. Sua formação o habilita a compreender os processos educativos em sua 

complexidade, articulando fundamentos teóricos, práticas pedagógicas e reflexão crítica 

para intervir de forma qualificada nos diversos espaços formativos. 

O profissional formado na área da Educação deverá ser capaz de: 

a. Planejar, mediar e avaliar processos de ensino e aprendizagem, promovendo 

experiências significativas e centradas no estudante, por meio da seleção e 

aplicação adequada de metodologias e recursos pedagógicos; 

b. Compreender os fundamentos históricos, filosóficos, sociológicos e psicológicos da 

educação, interpretar políticas e legislações educacionais e reconhecer a escola 

como espaço social, cultural e formativo; 
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c. Atuar com respeito à diversidade e à inclusão, promovendo práticas equitativas e 

incorporando princípios de direitos humanos e justiça social na educação; 

d. Elaborar e implementar planos de ensino alinhados ao currículo, utilizar estratégias 

avaliativas diversificadas e analisar resultados para aprimorar processos 

pedagógicos; 

e. Integrar tecnologias digitais e metodologias ativas na prática educativa, promovendo 

inovação e avaliando criticamente seu papel na aprendizagem; 

f. Participar da gestão democrática da escola e do projeto político-pedagógico, atuando 

de forma colaborativa com equipes, famílias e comunidade para promover ambientes 

éticos e participativos; 

g. Adotar postura investigativa, refletindo criticamente sobre sua prática, buscando 

aprimoramento contínuo e produzindo conhecimentos relevantes para a educação; 

h. Atuar com ética e responsabilidade, comprometendo-se com a qualidade da 

educação, a aprendizagem de todos e a transformação social. 

 

8.4.3 Perfil do Egresso Específico do Curso de Pedagogia 

 

O egresso do curso de Pedagogia deverá estar apto a: 

a. Inovador e criativo na proposição e desenvolvimento de práticas de mediação 

cultural que integrem ações educativas e expressões artísticas e culturais. 

b. Consciente do seu papel na promoção do desenvolvimento e aprendizagem das 

crianças e adolescentes, incluindo aqueles que não tiveram oportunidade de 

escolarização na idade própria.  

c. Engajado na promoção da aprendizagem e do desenvolvimento de sujeitos em 

diferentes fases do desenvolvimento humano nas etapas e modalidades de 

educação básica.  

d. Articulador dos conteúdos específicos e pedagógicos e das abordagens teórico-

metodológicas do ensino, de forma interdisciplinar e adequada às diferentes fases 

do desenvolvimento humano. 

e. Facilitador de relações de cooperação entre a instituição educativa, a família e a 

comunidade.  
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f. Atuante junto aos problemas socioculturais e educacionais, respeitando as 

diferenças de natureza ambiental-ecológica, inclusiva, de faixas geracionais, de 

classes sociais, de necessidades especiais, com postura investigativa, integrativa e 

propositiva em face de realidades complexas, a fim de contribuir para a superação 

de exclusões sociais, étnico-raciais, econômicas, culturais, religiosas, políticas, de 

gênero, sexuais e outras. 

g. Ético e comprometido com a efetivação dos direitos humanos e a construção de uma 

sociedade justa, equânime e igualitária.  

h. Líder e atuante na gestão e organização das instituições de educação básica, 

planejando, executando, acompanhando e avaliando políticas, documentos, projetos 

e programas educacionais e regramento legal.  

i. Dedicado a pesquisas que proporcionem conhecimento sobre os estudantes e sua 

realidade sociocultural, sobre processos de ensinar e de aprender, sobre a 

construção de conhecimentos pedagógicos em diferentes meios, sobre propostas 

curriculares e sobre organização do trabalho educativo e práticas pedagógicas, 

dentre outros, objetivando a reflexão sobre a própria prática, a discussão e a 

disseminação desses conhecimentos.  

j. Conhecedor da Base Nacional Comum Curricular e outras determinações legais e 

componentes de formação fundamentais para o exercício da docência.  

k. Mediador de relações ampliadas, formas de uso flexível de gestão de tempos e 

espaços presenciais e remotos, articulados, de aprendizagem, com a utilização de 

tecnologias de informação e comunicação, planejamentos e formas de ensino e 

aprendizado.  

l. Integrador de conhecimentos de todas as áreas, combinando metodologias, 

atividades, projetos e outras estratégias, para compreender os movimentos ou 

acontecimentos do mundo atual. 

 

8.5 HABILIDADES 

 

Ao longo do itinerário formativo buscar-se-á desenvolver nos estudantes as 

habilidades no que se refere ao “saber fazer” que seguem relacionadas: 
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a. Análise do contexto educacional e das tendências educacionais contemporâneas.  

b. Proatividade para resolução de problemas e encaminhamento de soluções no 

ambiente escolar.  

c. Criação de materiais didáticos aplicáveis à Educação Infantil e aos Anos Iniciais do 

Ensino Fundamental. 

d. Curiosidade científica para o desenvolvimento de pesquisas e projetos que 

qualifiquem o processo de ensino-aprendizagem. 

e. Flexibilidade e organização pessoal e profissional para atuar em espaços formais e 

não formais de educação.  

f. Criatividade para o desenvolvimento de metodologias ativas, formativas, inovadoras 

e interdisciplinares. 

g. Análise e (re)avaliação do trabalho pedagógico, a partir de uma perspectiva 

sistêmica e inclusiva. 

h. Domínio da leitura, interpretação e escrita com aplicabilidade nos diversos contextos 

comunicacionais.  

i. Necessidade de continuar aprendendo e aprimorando seus conhecimentos ao longo 

da vida.  

j. Apropriação das linguagens das tecnologias digitais e tornando-se fluente em sua 

utilização. 

 

8.6 COMPETÊNCIAS 

 

8.6.1 Competências Gerais aos Egressos do Unilasalle/Lucas 

 

A Base Nacional Curricular – BNCC entende que competência é a mobilização de 

conhecimentos, habilidades, atitudes e valores para resolver demandas da vida cotidiana, 

do exercício da cidadania e do mundo do trabalho. 

Ou seja, competência é mais do que simplesmente acumular conhecimento, trata-se 

de aplicar o que se sabe e ser capaz de agir com base nesse conhecimento. A abordagem 

de competência na BNCC enfatiza a aplicação prática do conhecimento, visando sua 

utilização em situações reais. 
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Assim, as competências gerais devem ser trabalhadas de forma transversal. Ou seja: 

não se trata de reservar um momento específico para desenvolver as competências, mas 

sim de integrá-las interdisciplinarmente aos componentes curriculares. Além disso, cada 

área do conhecimento possui competências específicas que devem ser desenvolvidas 

pelos estudantes no trabalho com as disciplinas. 

Neste contexto, o Unilasalle Lucas entende como gerais do seu egresso as seguintes 

competências: 

i. Identificar questões sociais e ambientais com postura investigativa a fim de 

contribuir para sua superação de forma propositiva.  

ii. Promover a defesa dos direitos humanos com vistas a contribuir para uma 

sociedade mais justa, reconhecendo e valorizando a diversidade social, cultural, religiosa, 

de gênero e étnico-racial.  

iii. Interpretar e compreender textos diversos, como ferramenta de aprendizagem 

contínua, demonstrando leitura proficiente.  

iv. Expressar-se de forma oral e escrita, para comunicar, informar e interagir com o 

outro e a sociedade, de forma clara e dinâmica.  

v. Avaliar continuamente sua própria prática, para qualificar sua atuação profissional 

com ética, criticidade e responsabilidade.  

vi. Utilizar tecnologias de informação e comunicação como ferramentas de trabalho, 

de forma funcional e criativa.  

vii.Trabalhar em equipes multi e interdisciplinares na antecipação de cenários, 

exploração de oportunidades e no desenho de soluções aos problemas sociais, ambientais 

e profissionais, de forma colaborativa e cooperativa.  

 

8.6.2 Competências Gerais da Área de Inovação e Tecnologia 

 

A formação contemporânea exige que os processos educativos incorporem, de modo 

transversal, competências relacionadas à inovação, à tecnologia e à transformação digital, 

considerando seu papel estratégico no desenvolvimento científico, econômico, social e 

ambiental. Nesse sentido, a inovação e a tecnologia não se restringem ao domínio de 

ferramentas ou técnicas, mas envolvem a capacidade de compreender, analisar e aplicar 
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conhecimentos de forma criativa, ética e responsável frente aos desafios do mundo do 

trabalho e da sociedade. 

Alinhado à concepção de competência adotada pela Base Nacional Curricular – 

BNCC, entende-se que as competências da área de Inovação e Tecnologia pressupõem a 

mobilização integrada de conhecimentos, habilidades, atitudes e valores, voltados à 

resolução de problemas reais, à proposição de soluções inovadoras e à adaptação contínua 

às mudanças tecnológicas e organizacionais. 

Dessa forma, as competências da área de Inovação e Tecnologia devem ser 

desenvolvidas de maneira transversal e interdisciplinar nos diferentes cursos da Instituição, 

articulando teoria e prática, ensino, pesquisa, extensão e inovação, respeitando as 

especificidades de cada área do conhecimento, mas garantindo uma formação comum que 

prepare o egresso para atuar de forma crítica, criativa e propositiva em contextos diversos. 

Nesse contexto, o Unilasalle Lucas define como competências gerais da área de 

Inovação e Tecnologia, comuns aos egressos de seus cursos: 

I. Compreender os fundamentos da inovação, da ciência e da tecnologia, 

reconhecendo seu impacto nos contextos social, ambiental, econômico e 

profissional. 

II. Utilizar tecnologias digitais, ferramentas e sistemas de informação de forma crítica, 

ética, segura e estratégica, como apoio à aprendizagem, à pesquisa e à atuação 

profissional. 

III. Identificar problemas, demandas e oportunidades, adotando postura investigativa, 

criativa e orientada à inovação para a proposição de soluções viáveis e sustentáveis. 

IV. Integrar conhecimentos de diferentes áreas, atuando de forma interdisciplinar no 

desenvolvimento de projetos, processos, produtos e serviços inovadores. 

V. Aplicar metodologias, práticas e processos de inovação, empreendedorismo e 

transformação digital na resolução de desafios reais do mundo do trabalho e da 

sociedade. 

VI. Comunicar ideias, projetos e soluções inovadoras de forma clara, objetiva e 

adequada a diferentes públicos, utilizando recursos tecnológicos e linguagens 

diversas. 
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VII. Trabalhar de forma colaborativa em equipes multidisciplinares, valorizando a 

cooperação, o compartilhamento de saberes e a construção coletiva do 

conhecimento. 

VIII. Avaliar criticamente o uso e os impactos das tecnologias, considerando princípios 

éticos, legais, sociais e ambientais, com responsabilidade e compromisso cidadão. 

IX. Desenvolver autonomia intelectual, aprendizagem contínua e capacidade de 

adaptação frente às constantes mudanças tecnológicas e organizacionais. 

 

8.6.3 Competências Gerais do Curso de Pedagogia 

 

As novas relações de tempo e espaço, associadas à inserção do ambiente digital no 

contexto das instituições de ensino e da sociedade tecnológica, trouxeram para o 

Unilasalle/Lucas os desafios de rever as práticas pedagógicas tradicionais e a estrutura 

curricular dos cursos para desenvolver competências que possibilitem ao egresso se 

adequar às mudanças e se antecipar ao futuro em transformação acelerada. 

Parte-se da compreensão da Base Nacional Comum Curricular – BNCC (2018) que 

competência é definida como “mobilização de conhecimentos (conceitos e procedimentos), 

habilidades (práticas, cognitivas e socioemocionais), atitudes e valores para resolver 

demandas complexas da vida cotidiana, do pleno exercício da cidadania e do mundo do 

trabalho”.  

Considerando o exposto, apresentam-se a seguir as competências a serem 

desenvolvidas ao longo do itinerário formativo do curso de Pedagogia: 

a. Contextualizar criticamente a profissão professor, considerando sua natureza e 

evolução sob o ponto de vista histórico, sociocultural e político, no processo 

constitutivo do docente, seja na formação inicial ou continuada pautada pela ação-

reflexão-ação. 

b. Articular as práticas de gestão da educação no cotidiano institucional, relacionando 

o Projeto Político Pedagógico da escola às questões socioculturais inerentes ao 

contexto educacional.  

c. Gerir o ambiente educacional de forma democrática, ética e inclusiva, promovendo 

uma gestão integrada à comunidade.  
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d. Identificar as características, necessidades e especificidades da pessoa e da 

comunidade escolar, compreendidas na perspectiva de um desenvolvimento 

integral.   

e. Atuar na docência da Educação Infantil e dos anos iniciais do Ensino Fundamental, 

conduzindo os processos de ensino-aprendizagem em todas as suas dimensões: 

planejamento, ação e reflexão, avaliação, identificando seus fundamentos 

epistemológicos, metodologias ativas, estratégias e instrumentos de registros.  

f. Colaborar com processos de ensino e de aprendizagem, relacionando as diferentes 

linguagens à educação. 

g. Utilizar tecnologias de informação e comunicação como ferramentas de trabalho, de 

forma funcional e criativa. 

h. Trabalhar em equipes multi e interdisciplinares de forma colaborativa e cooperativa. 

i. Inovar na elaboração de práticas de mediação cultural em ambientes formais e não-

formais de educação.   

j. Materializar os princípios cristãos lassalistas de educação e convívio social, 

propondo e engajando-se de maneira inovadora e empreendedora em espaços 

educativos ou comunitários. 

 

9 ORGANIZAÇÃO DIDÁTICO-PEDAGÓGICA 

 

9.1 A CONCEPÇÃO DO CURRÍCULO DO CURSO 

 

A organização curricular do curso de Pedagogia tomou como ponto de partida o 

desenvolvimento do perfil profissional dos egressos, observadas as Diretrizes Curriculares 

Nacionais, e como premissa o desenvolvimento das competências requeridas do 

profissional com formação superior e o currículo do curso. Buscou uma aproximação às 

ênfases requeridas na educação contemporânea, aprender a conhecer, a fazer, a ser e a 

conviver, estabelecendo um diálogo profícuo com as dimensões presentes na concepção 

do ensinar a bem viver, central na proposta educativa lassalista.  

Em se tratando dos estudantes do Século XXI, que estão inseridos em uma 

sociedade do conhecimento, marcada pela aceleração e transitoriedade das 
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transformações que demandam um olhar do educador, focado na compreensão dos 

processos de aprendizagem e na promoção desses processos, por meio de uma concepção 

de como eles ocorrem, independentemente de quem é o sujeito e das suas condições. 

Nesta perspectiva há uma importante mudança de papéis dos atores. O estudante 

passa a produzir conhecimentos na relação com outros – professor e colegas – 

desenvolvendo habilidades e competências, e o professor é responsável pela construção 

das experiências de aprendizagem de acordo com as necessidades dos estudantes, 

atuando como orientador desse processo, assumindo a parceria colaborativo-crítica na 

construção coletiva da ação autoral. 

Com o desenvolvimento acelerado de modernização das atuais Tecnologias de 

Informação e Comunicação (TICs), criam-se oportunidades inéditas e inusitadas de geração 

de imponderáveis situações de aprendizagem. Novas alternativas de presencialidade, 

agora pautadas em novas formas de agir de estudantes e professores, com maior 

autonomia e protagonismo colaborativo-crítico dos primeiros, podem ser contabilizadas 

como atividades com frequência fora do ambiente escolar, “sempre que o processo de 

aprendizagem assim o recomendar”.  

Desse modo, a formação deixa de concentrar-se apenas no conhecimento e passa 

a assumir o desafio de aliar conhecimentos, habilidades, atitudes e valores visando à 

formação integral de profissionais cidadãos. Partindo desses elementos, o currículo ora 

proposto buscou oportunizar um percurso formativo flexível, alicerçado em uma base 

teórica consistente e articulada com a prática, que privilegia a relação dialógica entre 

diferentes saberes, conhecimentos, práticas e linguagens, por meio da integração entre 

ensino, pesquisa e extensão e de metodologias que oportunizam o protagonismo dos 

estudantes, desenvolvendo sua autonomia intelectual.  

Considerando o exposto até então e, ainda, a previsão expressa no PDI (2025) de 

que a organização do currículo deve considerar conhecimentos de formação básica e de 

formação profissional, nas perspectivas teóricas e práticas, de modo a possibilitar a 

integração entre o ensino, a pesquisa e a extensão, optou-se por organizar o currículo a 

partir de eixos de formação. 
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9.2 EIXOS DE FORMAÇÃO 

 

9.2.1 Eixos de Formação Transversal 

 

9.2.1.1 Relações na Contemporaneidade  

 

O Eixo Relações na Contemporaneidade volta-se à formação integral do estudante, 

contribuindo para o desenvolvimento do perfil do egresso do Centro Universitário 

UniLaSalle/Lucas e das competências gerais previstas para todos os cursos de graduação. 

Nesse sentido, também atende à política institucional de ensino estabelecida no PPI (2019), 

que busca consolidar a transversalidade de ações voltadas à internacionalização, à 

inovação, aos direitos humanos, à cultura de paz, às questões étnico-raciais, ao 

desenvolvimento social, à sustentabilidade e à educação ambiental nos Projetos 

Pedagógicos de Cursos, em diferentes níveis e modalidades de oferta. 

O eixo aborda, por meio das disciplinas que o compõem, temáticas contemporâneas, 

promovendo o estudo e a reflexão sobre questões sociais em âmbito nacional e global, 

aspectos éticos e ambientais, direitos humanos e diversidade social, cultural, religiosa, de 

gênero e étnico-racial. Além disso, contribui para a formação de profissionais com perfil 

inovador, articulando essas temáticas aos desafios do mundo do trabalho e ao 

desenvolvimento de habilidades discursivas e de escrita. 

Mais do que conteúdos específicos das disciplinas, essas temáticas transversalizam 

diversas ações institucionais, como: práticas acadêmicas voltadas à produção e 

interpretação do conhecimento; linhas de extensão integradas aos cursos; ações 

acadêmico-administrativas com impacto social; estímulo à participação discente e docente 

em projetos de extensão; valorização da diversidade, preservação do meio ambiente, da 

produção artística, da memória e do patrimônio cultural; ações afirmativas de promoção dos 

direitos humanos e da igualdade étnico-racial; desenvolvimento socioeconômico; 

mobilidade docente e discente; cooperação internacional; e estímulo à inovação. 

Ao perpassar o percurso formativo de todos os cursos, o eixo possibilita ainda o 

diálogo entre estudantes de diferentes áreas e cursos, enriquecendo as discussões a partir 
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de uma perspectiva multi e interdisciplinar, concretizada nas diversas ações institucionais e 

nas disciplinas que o compõem. 

 

9.2.1.2 Diálogos Multi e Interdisciplinares em Educação E Cultura 

 

O Eixo de Formação Transversal Diálogos Multi e Interdisciplinares têm como 

objetivo o desenvolvimento do perfil desejado para os egressos dos cursos da área de 

Educação e Cultura, contribuindo para a aquisição das competências definidas para os 

estudantes por meio de um conjunto de componentes curriculares compartilhados entre os 

cursos da mesma área do conhecimento, que atravessam transversalmente o itinerário 

formativo. 

Além disso, o eixo proporciona flexibilidade curricular, permitindo a oferta de 

atividades complementares e componentes optativos de outros cursos e áreas de 

conhecimento, de livre escolha do estudante, com o intuito de enriquecer e ampliar sua 

formação acadêmica. Ao congregar todas as licenciaturas da Universidade, a área de 

Educação e Cultura estabelece como eixo transversal o próprio embasamento da profissão 

docente. 

Reconhecendo-se como principal responsável pela formação de educadores e, 

consequentemente, pela qualidade das práticas pedagógicas exercidas na comunidade, a 

área busca garantir uma sólida compreensão e aprofundamento dos processos de ensino-

aprendizagem, sempre em diálogo com as demandas locais e globais da educação e atenta 

às expressões e tendências culturais, traduzidas por diferentes linguagens simbólicas. 

Em consonância com a identidade educacional do Centro Universitário 

UniLaSalle/Lucas, a área de Educação e Cultura assume uma atuação cristã, universal, 

fraterna, participativa, centrada no educando, integral, integradora, eficiente, eficaz, popular 

e aberta. Com a intenção de formar educadores capazes de atuar como mediadores 

culturais em suas práticas pedagógicas, o eixo de formação transversal se concretiza por 

meio das disciplinas que o compõem, promovendo diálogos multi e interdisciplinares ao 

longo de todo o percurso formativo. 
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9.2.1.3 Educação Ambiental 

 

O Centro Universitário La Salle – UniLaSalle/Lucas, comprometido com as questões 

ambientais em âmbito local, regional e global, desenvolve, no Ensino Superior, práticas 

educativas integradas, contínuas e permanentes. A instituição promove a transversalidade 

e a interdisciplinaridade no espaço acadêmico, estimulando a construção de conhecimento 

individual e coletivo, o desenvolvimento de valores sociais, habilidades e competências 

específicas de cada curso, integrando nos componentes curriculares reflexões sobre meio 

ambiente e sustentabilidade socioambiental, em conformidade com a Lei nº 9.795/1999 

(Política Nacional de Educação Ambiental), o Decreto nº 4.281/2002 e a Resolução CNE/CP 

nº 02/2012. 

A Constituição Federal de 1988, em seu artigo 225, §1º, inciso VI, assegura que 

“todos têm direito ao meio ambiente ecologicamente equilibrado, bem de uso comum do 

povo e essencial à sadia qualidade de vida, impondo-se ao poder público e à coletividade 

o dever de defendê-lo e preservá-lo para as presentes e futuras gerações”. O 

UniLaSalle/Lucas adota esses princípios na prática formativa, promovendo valores, 

conhecimentos, habilidades, atitudes e competências voltadas à conservação do meio 

ambiente, integrando-os aos programas educacionais de todos os cursos da instituição. 

Como Instituição de base humanista e solidária, os princípios da educação ambiental 

previstos na lei (Art. 4º, Lei nº 9.795/1999) estão incorporados aos valores institucionais, 

descritos, entre outros, sob os títulos: Inspiração e vivência cristã-lassalista; Exercício da 

cidadania fraterna e solidária; Respeito à diversidade e à vida; Valorização da inovação e 

da criatividade; Valorização do ambiente para as relações interpessoais; Equilíbrio das 

práticas econômicas e agroindustriais aliadas à sustentabilidade ambiental. 

O acompanhamento das políticas de educação ambiental é responsabilidade do 

Colegiado do Curso e do Núcleo Docente Estruturante de cada curso. A formação 

continuada dos docentes sobre o tema é promovida semestralmente, por meio das 

Jornadas Pedagógicas, garantindo a atualização constante e a integração das práticas 

ambientais à formação acadêmica. 
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9.2.1.4 Educação em Direitos Humanos 

 

Como Instituição de origem humanista e solidária, o Centro Universitário 

UniLaSalle/Lucas incorpora os princípios gerais dos Direitos Humanos em seus valores 

institucionais, especialmente sob os títulos: Inspiração e vivência cristão-lassalista; 

Exercício da cidadania fraterna e solidária; Respeito à diversidade e à vida. 

A importância da educação em Direitos Humanos é reafirmada por instrumentos 

internacionais, como a Proclamação de Teerã (Conferência de Direitos Humanos da ONU, 

1968), que estabelece a promoção e incentivo aos direitos humanos como obrigação dos 

Estados (Art. 1º). Nesse contexto, o Congresso Internacional sobre Educação em Prol dos 

Direitos Humanos e da Democracia (ONU, 1993) instituiu o Plano Mundial de Ação para a 

Educação em Direitos Humanos, referendado pela Conferência Mundial de Viena no 

mesmo ano, com o objetivo de promover, estimular e orientar compromissos em defesa da 

paz, da democracia, da tolerância e da dignidade da pessoa humana. 

O programa de Viena destacou a necessidade de:erradicar o analfabetismo; incluir 

os direitos humanos nos currículos de todas as instituições de ensino, formal e não formal; 

inserir conteúdos relacionados à paz, democracia e justiça social; desenvolver campanhas 

mundiais de informação pública sobre Direitos Humanos. 

A Conferência Mundial de Direitos Humanos reforçou que Estados e instituições 

devem promover educação, capacitação e informação pública sobre direitos humanos, 

garantindo sua inclusão em todos os níveis de ensino e o desenvolvimento de programas 

e estratégias educativas que ampliem o alcance dessa formação. 

Os objetivos do ensino em Direitos Humanos estão fundamentados em instrumentos 

internacionais de proteção, como Declarações, Pactos, Convenções, Resoluções e 

Recomendações. A Declaração Universal dos Direitos Humanos (1948) reconhece e 

assegura, nos artigos XVIII, XXVI, XXVII e XXIX, o direito de toda pessoa à educação em 

todos os níveis, com pleno exercício das liberdades fundamentais e respeito aos direitos 

humanos. 

 

9.2.1.5 Relações Étnico-Raciais e Para o Ensino da História Afro Brasileira e Indígena  
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Educar sobre as culturas e inter-relações dos povos que formaram o Brasil e nossa 

sociedade é comando previsto na Constituição Federal de 1988, in verbis:  

 
Art. 215. O Estado garantirá a todos o pleno exercício dos direitos culturais e 
acesso às fontes da cultura nacional, e apoiará e incentivará a valorização e a 
difusão das manifestações culturais. § 1º - O Estado protegerá as manifestações 
das culturas populares, indígenas e afro-brasileiras, e das de outros grupos 
participantes do processo civilizatório nacional.  

 

Para cumprir esse desiderato constitucional a Resolução CNE/CP nº. 01/2004 

determina como item obrigatório o trabalho do tema sob múltiplas perspectivas e de forma 

transversal.  

Pela intimidade do objeto, o tema é tratado de forma sistemática e obrigatoriamente 

nos componentes curriculares de Cultura e Sociedade, Recreação, Jogos e Brincadeiras, e 

Educação Especial e Inclusiva.  

Considerada a transversalidade que orienta a abordagem de tais temas, o NDE do 

Curso de Pedagogia em cada reunião semestral pode decidir quais serão os componentes 

curriculares do próximo período acadêmico que devem trabalhar mencionados conteúdos 

de forma correlacionada com o conteúdo da própria unidade curricular. 

9.2.1.6 Educação em Políticas de Gênero 

 

O avanço civilizatório e o compromisso com sociedades democráticas impõem a 

todos o respeito às diferenças e a promoção da igualdade. Nesse contexto, a Lei de 

Diretrizes e Bases da Educação Nacional (Lei nº 9.394/1996, Art. 2º) estabelece que a 

educação, dever da família e do Estado, deve ser inspirada nos princípios de liberdade e 

nos ideais de solidariedade humana. Tais fundamentos reforçam a necessidade de uma 

educação que reconheça e valorize a diversidade, incluindo as questões de gênero, como 

dimensão essencial para a formação integral do cidadão. 

No Curso de Pedagogia do UniLaSalle/Lucas, a educação em políticas de gênero é 

abordada de forma transversal, permeando todos os componentes curriculares ao longo do 

percurso formativo. Embora não exista um componente curricular específico dedicado 

exclusivamente à temática, os conteúdos relacionados à igualdade de gênero, à valorização 
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da diversidade e ao combate a todas as formas de discriminação são incorporados de 

maneira contínua e integrada, favorecendo a reflexão crítica e a construção de práticas 

pedagógicas inclusivas. 

Essa abordagem transversal permite que os futuros docentes desenvolvam 

competências para atuar com equidade, respeito e responsabilidade social, promovendo 

ambientes educativos que assegurem a igualdade de oportunidades, a valorização da 

diversidade e o fortalecimento dos direitos humanos em suas práticas pedagógicas e na 

comunidade escolar. 

Além disso, o eixo contribui para a formação de profissionais conscientes dos 

desafios sociais contemporâneos, capazes de integrar perspectivas de gênero em suas 

ações educativas e de desenvolver políticas e estratégias que promovam a inclusão, a 

justiça social e a cidadania plena. 

 

9.2.1.7 Empreendedorismo, da Tecnologia e da Inovação  

 

Ciente de que a evolução social não é estática, o Unilasalle/Lucas estabeleceu em 

conjunto com a Mantenedora um olhar voltado para o empreendedorismo, a tecnologia e a 

inovação. Deve ser destacado que o Centro Universitário La Salle - Unilasalle/Lucas possui 

um núcleo especificamente voltado para o empreendedorismo, a tecnologia e a inovação, 

o Inova La Salle.  

Grupo este que realiza processos para que os empreendedores possam se inscrever 

não só para consultoria perante a IES, mas também para incubar startups, o que, 

evidentemente, é destinado também aos acadêmicos do Curso de Pedagogia que podem 

interagir, bem como ser um dos candidatos.  

Não obstante, a IES igualmente realiza atividades destinadas ao 

empreendedorismo, por meio de eventos específicos, como é o caso de hackathons, 

palestras, lives, entre outros.  

Além disso, o empreendedorismo, a tecnologia e a inovação é vislumbrada em meio 

às atividades extensionistas, uma vez que, tais componentes curriculares são executados 

de forma ativa pelos acadêmicos, e algumas das espécies possuem enfoque exatamente 

nessas temáticas.  
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9.2.2 Eixos de Formação Específica 

 

9.2.2.1 Saberes e Formação Docente 

 

O Eixo Saberes e Formação Docente dedica-se ao desenvolvimento dos 

conhecimentos e competências essenciais para o exercício qualificado da docência. 

Compreende um conjunto de componentes curriculares voltados à construção da identidade 

profissional do acadêmico, articulando fundamentos teóricos, metodologias de ensino e 

práticas formativas que subsidiam a atuação pedagógica. Esse eixo possibilita a 

compreensão dos processos educativos, das especificidades das etapas de ensino e das 

demandas contemporâneas da escola, instrumentalizando o futuro pedagogo para intervir 

de forma crítica, criativa e ética na Educação Infantil, nos Anos Iniciais do Ensino 

Fundamental, na Educação de Jovens e Adultos e na Gestão Educacional. Ao integrar 

saberes, práticas e reflexões, fortalece-se a autonomia, a responsabilidade social e o 

compromisso com a qualidade da educação. 

Os referidos componentes curriculares são:  

● Leitura e Produção Científica 

● Recreação, Jogos e Brincadeiras 

● Fundamentos da Educação Infantil 

● História da Educação 

● Pedagogia, Constituição e Campos de Investigação 

● Currículo, Planejamento e Avaliação 

● Educação Básica no Brasil e Estrutura do Ensino 

● História de Vida e Constituição Docente 

● Fundamentos Linguísticos da Alfabetização 

● Fundamentos e Metodologia da Literatura Infanto-Juvenil 

● Didática 

● Educação Especial e Inclusiva 

● Fundamentos da Educação Fundamental 

● Fundamentos e Metodologia da Sociologia e da Filosofia 
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● Fundamentos e Metodologia da Educação Física 

● Psicologia da Aprendizagem 

● Fundamentos e Metodologia da Matemática 

● Fundamentos e Metodologia da Língua Portuguesa 

● Fundamentos e Metodologia das Ciências 

● Fundamentos e Metodologia do Ensino Religioso 

● Ética e Responsabilidade Social 

● Fundamentos e Metodologia da Educação de Jovens e Adultos 

● Fundamentos e Metodologia da História e da Geografia 

● Coordenação Pedagógica e Orientação Educacional 

● Perspectivas da Educação e da Docência 

● Gestão Educacional e Políticas Públicas 

● Fundamentos e Metodologia da Arte 

● Ação Educativa em Instituição Não Escolar 

● Cultura e Sociedade 

● Tecnologias na Educação 

● Cultura Surda e Língua Brasileira de Sinais 

● Neurociência e Aprendizagem 

 

9.2.2.2 Pesquisa e Prática 

 

O eixo Pesquisa e Prática articula, de forma contínua, os saberes teóricos às 

experiências concretas de ensino e aprendizagem em diferentes contextos educativos. 

Constitui um espaço formativo que integra investigação, intervenção e reflexão, 

promovendo uma postura crítica diante dos desafios da prática docente. A pesquisa é 

assumida como princípio formativo, orientando o acadêmico a analisar e ressignificar 

práticas pedagógicas, enquanto a prática oferece vivências reais que favorecem a 

(auto)reflexão e fortalecem a identidade profissional. Dessa articulação emergem 

competências essenciais para a compreensão da complexidade do trabalho docente, o 

desenvolvimento de soluções fundamentadas e a atuação ética e transformadora. Assim, o 

eixo consolida-se como base estruturante da formação do pedagogo, ampliando sua 
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capacidade de compreender contextos escolares, desenvolver intervenções e construir 

saberes alinhados às demandas contemporâneas da educação. 

Os componentes curriculares desse eixo são: 

● Estágio Educação Infantil I- Observação 

● Estágio  Educação Infantil Il - Ação Docente 

● Estágio Anos Iniciais I - Observação 

● Estágio Anos Iniciais II - Ação Docente 

● Estágio  EJA I - Observação 

● Estágio EJA II - Ação Docente 

● Estágio Instituições  não Escolares I - Observação 

● Estágio Instituições não Escolares II- Ação Docente 

● Atividades Extensionistas I 

● Atividades Extensionistas II 

● Atividades Extensionistas III 

● Atividades Extensionistas IV 

● Materiais Didático-Pedagógicos para o Ensino 

● Trabalho de Conclusão de Curso 

 

9.3 COMPONENTES CURRICULARES 

 

Os componentes curriculares estão organizados com base no conjunto de 

competências definidas para o curso, contemplando os conhecimentos essenciais ao seu 

desenvolvimento e contribuindo, simultaneamente, para a formação das habilidades e 

atitudes que delas decorrem. Cada componente integra uma abordagem teórico-

metodológica interdisciplinar, favorecendo uma compreensão ampla e contextualizada dos 

fenômenos educativos e das demandas da prática pedagógica. 

A estrutura curricular, assim delineada, assegura a coerência entre os objetivos 

formativos e as experiências de aprendizagem, garantindo que os conteúdos e 

metodologias estejam alinhados à legislação vigente e às diretrizes nacionais para a 

formação de professores. 
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9.4 ATIVIDADES ASSOCIADAS À CURRICULARIZAÇÃO DA EXTENSÃO 

 

O Unilasalle/Lucas se compromete com a extensão na perspectiva do 

desenvolvimento de projetos, produtos e serviços de natureza social, formativa, científica e 

cultural, planejados e implementados a partir do exame da realidade social e do mundo do 

trabalho, que se articulam com o ensino e a pesquisa e promovem alternativas de 

atualização e desenvolvimento pessoal e profissional e a intervenção social.  

Orientada por essa perspectiva, o Unilasalle/Lucas entende a extensão como 

instrumento e espaço de reflexão crítica da realidade social que contribui como 

retroalimentação para o fazer acadêmico e mantém o olhar na busca de soluções para os 

desafios relacionados à educação continuada, ao desenvolvimento sustentável, ao trabalho 

em rede, ao empreendedorismo, à inovação e à internacionalização. 

A curricularização da extensão permite ampliar a relação dialógica com a sociedade 

por meio da troca de conhecimentos e do contato com questões reais presentes no contexto 

social atual. Desse modo contribuem para a formação integral, cidadã e profissional dos 

futuros profissionais, ampliando a articulação entre teoria e prática ao longo do percurso 

formativo.  

O currículo de Pedagogia, em atendimento à legislação do MEC, destina 10% da 

sua carga horária (3200h) ao desenvolvimento de atividades de extensão, vinculadas à 

formação dos estudantes, na forma de 4 (quatro) componentes curriculares obrigatórios, 

conforme listados a seguir: 

● Atividades Extensionistas I 

● Atividades Extensionistas II 

● Atividades Extensionistas III 

● Atividades Extensionistas IV 

As atividades extensionistas estão relacionados às competências a serem 

desenvolvidas no curso, sendo realizados a partir da identificação de uma demanda, em 

parceria com algum setor da sociedade, com o qual buscar-se-á se desenvolver um diálogo 

construtivo, estabelecendo-se uma via de cooperação técnica, que contribua tanto para a 
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formação do estudante e a produção do conhecimento quanto para o desenvolvimento 

social.  

A orientação dos discentes na realização das atividades extensionistas é de 

responsabilidade dos professores responsáveis por cada ação. Todas as atividades 

extensionistas envolvem algum setor da sociedade e exigem a participação ativa dos alunos 

em uma ou mais etapas, planejamento, desenvolvimento, execução ou avaliação, podendo 

ocorrer tanto no Unilasalle/Lucas quanto em outros ambientes externos. 

Conforme previsto na matriz curricular deste Projeto Pedagógico de Curso, não há 

detalhamento prévio sobre o conteúdo das atividades extensionistas. Isso se deve ao fato 

de que a definição e aprovação dessas atividades é de responsabilidade do NEX – Núcleo 

de Extensão, órgão institucional encarregado de organizar, validar e acompanhar as ações 

extensionistas no âmbito da IES, em conformidade com a Resolução MEC/CNE/CES nº 7, 

de 18 de dezembro de 2018. 

Atendendo às diretrizes desta normativa, o Centro Universitário La Salle – 

Unilasalle/Lucas estruturou uma Matriz de Extensão institucional, que orienta e sistematiza 

as possibilidades de atividades a serem desenvolvidas pelos discentes. As atividades a 

serem desenvolvidas proativamente pelos discentes são as estipuladas pelo art. 8° da 

Resolução MEC/CNE/CES n° 7, de 18 de dezembro de 2018 que ipsis litteris prevê:  

 
Art. 8º As atividades extensionistas, segundo sua caracterização nos projetos 
políticos pedagógicos dos cursos, se inserem nas seguintes modalidades: 

          i. programas; 
ii. projetos;  
iii. cursos e oficinas;  
iv. eventos;  
v. prestação de serviços 

 

Desse modo, o curso possui carga horária definida para as atividades extensionistas, 

que poderão ser integralizadas pelo corpo discente que elegerá as atividades que 

participarão nos atinentes semestres segundo a oferta definida. 

A sistemática adotada pelo Unilasalle/Lucas de permitir ao acadêmico a escolha das 

atividades extensionistas ofertadas em cada semestre, resultou no prestígio ao art. 12, 

parágrafo único da mencionada Resolução MEC/CNE/CES n° 7, de 18 de dezembro de 

2018 que assim estipulou: “aos estudantes, deverá ser permitido participar de quaisquer 
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atividades de extensão, mantidas pelas instituições de ensino superior, respeitados os 

eventuais pré requisitos especificados nas normas pertinentes”.  

Visando especializar o atendimento acadêmico para as atividades extensionistas, o 

Unilasalle/Lucas também instituiu o denominado Núcleo de Extensão – NEX, que possui as 

seguintes funções: 

i. promover de forma integrada, as atividades de extensão do Unilasalle/Lucas, 

adequando seu desenvolvimento às políticas institucionais;  

ii. organizar e coordenar cursos de capacitação e qualificação;  

iii. assessorar o corpo docente, discente e o pessoal técnico administrativo no 

planejamento e execução das atividades de extensão que não estejam contempladas pela 

curricularização e capacitação/qualificação.  

iv. incentivar o corpo docente, discente e o pessoal técnico administrativo para 

elaboração e execução de cursos de capacitação e qualificação;  

v. emitir parecer sobre convênios a serem firmados pelo Unilasalle/Lucas, vinculados 

às atividades sob sua responsabilidade;  

vi. organizar e acompanhar a execução dos programas, projetos e atividades de 

extensão aprovados pelos órgãos competentes do Unilasalle/Lucas; 

vii. buscar a captação de recursos internos e externos que possibilitem a realização 

das atividades do NEX;  

viii. encaminhar à Reitoria, semestralmente, o relatório de atividades realizadas.  

Portanto, é notório que o curso abrange atividades extensionistas de forma não 

apenas a prolongar, mas a articular o ensino e a pesquisa, bem como, “o aprimoramento e 

a inovação de vivências relativas ao campo de formação, podendo, também, dar 

oportunidade de ações junto à comunidade ou de caráter social, tais como clínicas e 

projetos” (art. 2°, §1°, inciso IX e §3° e art. 7° da Resolução MEC/CNE/CES n° 5, de 18 de 

dezembro de 2018). 

 

9.5 ATIVIDADES PRÁTICAS 

 

Além das atividades extensionistas e dos estágios, o curso de Pedagogia desenvolve 

atividades práticas acadêmico-profissionais que visam ao exercício e ao aprofundamento 
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das competências previstas em cada módulo, fortalecendo a articulação entre teoria e 

prática e promovendo aprendizagens mais significativas. 

As Atividades Práticas são realizadas pelos discentes sob a orientação, supervisão 

e avaliação de docentes, integrando a carga horária dos componentes curriculares aos 

quais estão vinculadas e constando de forma detalhada nos respectivos planos de ensino. 

Para o curso, essas atividades podem envolver, entre outras possibilidades: 

a) atividades em laboratórios; 

b) atividades em bibliotecas; 

c) iniciação científica; 

d) trabalhos individuais; 

e) trabalhos em grupo. 

Essas experiências contribuem de maneira decisiva para o desenvolvimento das 

competências profissionais, ampliando a capacidade de análise, intervenção e reflexão 

crítica sobre os diferentes contextos educativos. 

9.6 ESTÁGIO 

 

9.6.1 Estágio Não Obrigatório 

 

O Estágio Não Obrigatório, também denominado estágio remunerado, configura-se 

como uma atividade acadêmica de natureza formativa, complementar ao processo de 

ensino-aprendizagem, contribuindo de modo significativo para a articulação entre teoria e 

prática. Essa modalidade de estágio possibilita ao discente a vivência de situações reais do 

contexto profissional, favorecendo o desenvolvimento de competências técnicas, 

habilidades socioemocionais, postura ética e compreensão das dinâmicas organizacionais 

relacionadas à sua área de formação. 

O estágio poderá ser proposto por qualquer uma das partes que integram o Termo 

de Compromisso de Estágio, discente, concedente ou Instituição de Ensino Superior (IES), 

sendo indispensável a existência de convênio ativo entre a empresa concedente e a IES. 

Uma vez estabelecido o convênio, o discente e a empresa deverão elaborar o Termo de 

Compromisso de Estágio, contemplando as informações institucionais, o período de 

realização e o plano de atividades, o qual deve apresentar coerência com os objetivos 
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formativos do curso. O referido termo deverá ser submetido à análise e validação do Centro 

de Atendimento Acadêmico (CAA) e, posteriormente, à assinatura da Pró-Reitoria 

Acadêmica (PRO-ACAD), respeitando-se a exigência de que sua formalização ocorra 

anteriormente ao início das atividades. 

No que se refere às responsabilidades, o seguro contra acidentes pessoais, no 

âmbito do estágio não obrigatório, é de responsabilidade da empresa concedente. As 

atividades desenvolvidas poderão ser aproveitadas como Atividades Complementares, 

desde que atendidos os critérios de comprovação e validação previstos em resolução 

específica do CONSUP. O Estágio Não Obrigatório é regido, ainda, pelas disposições da 

Lei nº 11.788, de 25 de setembro de 2008, e pelas normas institucionais vigentes, 

assegurando seu caráter educativo e sua consonância com o projeto pedagógico do curso. 

 

9.6.2 Estágio Curricular Obrigatório 

 

O Estágio Curricular Supervisionado de Pedagogia oferece oportunidades para que 

progressivamente o licenciando possa conectar os aspectos teóricos de sua formação às 

suas aplicações práticas, inicialmente por meio da observação e progressivamente por meio 

de sua atuação direta em sala de aula, de acordo com as normas estabelecidas em 

regulamento próprio. 

No curso de Pedagogia, do Centro Universitário La Salle Unilasalle/Lucas, o estágio 

tem por objetivo: 

I. Oportunizar o aprendizado em ambiente de prática real, na perspectiva do 

desenvolvimento de conhecimentos, habilidades e atitudes. 

II. Oportunizar ao aluno confrontar-se com a sua profissão de forma mais direta.  

III. Introduzir o aluno-estagiário no processo de profissionalização, seguindo cronograma 

detalhado em instituições previamente definidas, inicialmente por meio da observação e 

progressivamente por meio de sua atuação direta em sala de aula. 

 Conforme RESOLUÇÃO CNE/CP Nº 4, DE 29 DE MAIO DE 2024, no curso de 

Pedagogia, do Centro Universitário La Salle Unilasalle/Lucas, o estágio tem 400 

(quatrocentas) horas, distribuídas ao longo do curso, desde o seu início, na área de 
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formação e atuação na Educação Básica, realizadas em instituições de Educação Básica, 

e em Instituições não escolares, segundo o PPC do curso, assim organizadas: 

I. Estágio Educação Infantil I - Observação 

II. Estágio Educação Infantil II - Ação Docente 

III. Estágio Anos Iniciais I - Observação 

IV. Estágio Anos Iniciais II - Ação Docente 

V. Estágio EJA I - Observação 

VI. Estágio EJA II - Ação Docente 

VII. Estágio Instituições não Escolares I - Observação 

VIII. Estágio Instituições não Escolares II- Ação Docente 

As Atividades de Estágio somente podem ser realizadas com acompanhamento, 

orientação e supervisão de professor do Unilasalle/Lucas, que acompanhará o estagiário, 

orientando-o na observação das atividades realizadas no ambiente do estágio, no 

planejamento das aulas e atividades, na realização e na elaboração do relatório a ser 

realizado no semestre em curso. 

As atividades realizadas deverão ser registradas no local de estágio e serão 

supervisionadas pelo professor supervisor local, conforme cronograma de horários 

organizados para este fim. O estágio é avaliado mediante a indicação de conceito único, de 

0 a 10, sendo exigida para aprovação a nota mínima de 6,0.  

 

9.7 TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO 

 

O TCC constitui-se em instrumento importante de ensino e aprendizagem para o 

futuro profissional por possibilitar análise de contexto e situações cotidianas do ambiente 

profissional, construção de saberes oriundos dessa análise crítica,  exercício efetivo da 

pesquisa em educação, e a compreensão da sua posição de profissional – investigador 

frente à realidade de atuação. 

O TCC, elaborado e apresentado pelo acadêmico, consiste em pesquisa individual, 

de acordo com comunicado publicado pela Pró-reitoria Acadêmica, ouvida a Coordenação 

do Curso, orientada por docentes do curso de Pedagogia, de acordo com as Políticas de 

Pesquisa do Unilasalle/Lucas. 
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Deve atender ao Manual de Apresentação de Artigo Científico do Unilasalle/Lucas, 

tanto na sua forma como no seu conteúdo, de maneira a garantir o atendimento a um padrão 

mínimo de qualidade estabelecido pela Instituição. 

Os trabalhos são elaborados no formato de artigo científico com no mínimo 15 e no 

máximo 25 páginas, não sendo aceitos trabalhos na modalidade pesquisa bibliográfica. 

A avaliação do TCC se dá mediante banca de defesa pública com indicação de 

conceito único, de 0 (zero) a 10,0 (dez vírgula zero), sendo exigido para aprovação a nota 

mínima de 6,0 (seis vírgula zero). 

 Estará apto a matricular-se no TCC o acadêmico que estiver matriculado 

preferencialmente no oitavo semestre do Curso.  

O Trabalho de Conclusão de Curso encontra-se regulamentado e aprovado pela 

Resolução CONSEPE nº 012/2025, DE 25 DE AGOSTO DE 2025. 

9.8 FLEXIBILIZAÇÃO CURRICULAR 

 

A flexibilização curricular no âmbito do curso ocorre por meio de diferentes 

estratégias que visam possibilitar percursos formativos diversificados, respeitando as 

especificidades e os interesses dos discentes. Destaca-se a adoção do sistema de créditos, 

no qual o estudante, com orientação do coordenador de curso, pode organizar sua grade 

curricular conforme a quantidade de créditos a ser cursada em cada período letivo, desde 

que observadas as normas institucionais e a inexistência de conflitos de horários. Soma-se 

a esse processo a curricularização da extensão, estruturada como componente curricular 

próprio, no qual o discente possui autonomia para escolher, dentre as atividades 

extensionistas ofertadas, aquelas vinculadas à sua área de formação, havendo múltiplas 

possibilidades disponíveis conforme o campo profissional. 

A flexibilização curricular também se expressa na oferta de disciplinas optativas, 

permitindo ao estudante ampliar e aprofundar conhecimentos em áreas específicas ou 

correlatas à sua formação, de acordo com seus interesses acadêmicos e profissionais. 

Outro aspecto relevante refere-se ao aproveitamento de estudos, regulamentado por 

regimento institucional específico, que possibilita o reconhecimento de componentes 

curriculares e de conhecimentos previamente adquiridos pelo discente em outras 

instituições de ensino superior ou em cursos equivalentes, desde que compatíveis com o 



 

 

Projeto Pedagógico do Curso de Pedagogia 

47 

perfil e os objetivos do curso. Ademais, o percurso formativo pode ser enriquecido pela 

participação dos estudantes em projetos de pesquisa, na condição de bolsistas ou 

voluntários, favorecendo a iniciação científica, o desenvolvimento acadêmico e a integração 

entre ensino, pesquisa e extensão. 

 

9.9 ATIVIDADES COMPLEMENTARES 

 

As Atividades Complementares são componentes curriculares obrigatórios que, 

como o próprio nome sugere, complementam a carga horária curricular do curso de 

Pedagogia, devendo o acadêmico cumprir 80 horas como requisito para sua conclusão. 

Tais atividades têm por finalidade enriquecer o processo de ensino-aprendizagem, 

privilegiando a complementação da formação social e profissional, além de flexibilizar a 

integralização da formação acadêmica, por meio de atividades de escolha do estudante. 

Serão consideradas as atividades de ensino, pesquisa, extensão e responsabilidade 

social, vinculadas a iniciativas de caráter social e comunitário, que podem ser desenvolvidas 

desde o primeiro período letivo e ampliadas ao longo do curso. A possibilidade de escolha 

entre diferentes atividades permite aos acadêmicos aprofundar temas de interesse e 

vivenciar experiências interdisciplinares, enriquecendo sua trajetória formativa e 

complementando sua formação. 

A carga horária de 80 horas referentes às Atividades Complementares não são 

contabilizadas na carga horária total do curso, ou seja, além da composição total de 3200 

h relativas a integralização do curso. 

 

Área 

Tipo de Atividade 

Na área até 

(horas) 

Por atividade até 

(horas) 

Atividades de capacitação ou de qualificação 40   

Cursos   10 

Programas de treinamento, de capacitação ou 

qualificação 

  20 

Estágio extracurricular   30 
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Área 

Tipo de Atividade 

Na área até 

(horas) 

Por atividade até 

(horas) 

Proficiência em língua estrangeira   10 

Visita Técnica   20 

Internacionalização/atividades em IES conveniadas   20 

Outra aprovada pelo Coordenador do Curso   10 

Atividades de natureza científica 60   

Participação em Semana Acadêmica   15 

Participação em projetos de pesquisa   15 

Participação em seminários, simpósios, convenções, 

congressos, conferências, entre outros 

  15 

Participação em organização de eventos científicos   10 

Artigos publicados em Revista Científica   20 

Apresentação de Trabalhos Científicos   10 

Outra aprovada pelo Coordenador do Curso   10 

Atividades em serviços voluntários 20   

Ações em favor de Adultos, Crianças e Animais   10 

Ações que contemplem políticas ESG*   10 

Ações da Pastoral Universitária   5 

Monitoria   10 

Liderança de turma   10 

Participação em Conselhos do Unilasalle/Lucas   5 

Voluntariado Lassalista   10 

Outra aprovada pelo Coordenador do Curso   10 

*Política ESG é um conjunto de diretrizes e práticas adotadas para gerenciar impactos e 
performance com base em três pilares: Ambiental (Environmental), Social (Social) e de 
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Governança (Governance).  

 

9.10 MATRIZ CURRICULAR 

 

I Semestre 

Tipo Disciplina C.H. Total 

EAD Leitura e Produção Científica 80 

NORMAL Recreação, Jogos e Brincadeiras 80 

NORMAL Fundamentos da Educação Infantil 80 

ESTÁGIO Estágio Educação Infantil I- Observação 50 

NORMAL História da Educação 80 

NORMAL Pedagogia, Constituição e Campos de Investigação 40 

Total 410 

II Semestre 

Tipo Disciplina C.H. Total 

NORMAL Currículo, Planejamento e Avaliação 80 

NORMAL Educação Básica no Brasil e Estrutura do Ensino 80 

ESTÁGIO 

 

Estágio  Educação Infantil Il - Ação Docente 

 

50 

NORMAL História de Vida e Constituição Docente 40 

NORMAL Fundamentos Linguísticos da Alfabetização 80 

NORMAL Fundamentos e Metodologia da Literatura Infanto-Juvenil 80 

Total 410 

III Semestre 

Tipo Disciplina C.H. Total 

NORMAL Didática 80 

NORMAL Educação Especial e Inclusiva 80 

ESTÁGIO Estágio Anos Iniciais I - Observação 50 

NORMAL Fundamentos da Educação Fundamental 80 

NORMAL Fundamentos e Metodologia da Sociologia e da Filosofia 80 
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NORMAL Fundamentos e Metodologia da Educação Física 40 

Total 410 

IV Semestre 

Tipo Disciplina C.H. Total 

EAD Psicologia da Aprendizagem 80 

NORMAL Fundamentos e Metodologia da Matemática 80 

ESTÁGIO Estágio Anos Iniciais II - Ação Docente 50 

NORMAL Fundamentos e Metodologia da Língua Portuguesa 80 

NORMAL Fundamentos e Metodologia das Ciências 80 

NORMAL Fundamentos e Metodologia do Ensino Religioso 40 

Total 410 

V Semestre 

Tipo Disciplina C.H. Total 

EAD Ética e Responsabilidade Social 40 

EXTENSÃO Atividades Extensionistas I 80 

ESTÁGIO Estágio  EJA I - Observação 50 

NORMAL Fundamentos e Metodologia da Educação de Jovens e Adultos 80 

NORMAL Fundamentos e Metodologia da História e da Geografia 80 

NORMAL Coordenação Pedagógica e Orientação Educacional 80 

Total 410 

VI Semestre 

Tipo Disciplina C.H. Total 

EAD Perspectivas da Educação e da Docência 80 

NORMAL Gestão Educacional e Políticas Públicas 80 

ESTÁGIO Estágio EJA II - Ação Docente 50 

NORMAL Fundamentos e Metodologia da Arte 80 

NORMAL Ação Educativa em Instituição Não Escolar 40 

EXTENSÃO Atividades Extensionistas II 80 

Total  410 

VII Semestre 
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Tipo Disciplina C.H. Total 

EAD Cultura e Sociedade 80 

ESTÁGIO Estágio Instituições  não Escolares I - Observação 50 

NORMAL Materiais Didático-Pedagógicos para o Ensino 80 

NORMAL Tecnologias na Educação 80 

EXTENSÃO Atividades Extensionistas III 80 

Total 370 

VIII Semestre 

Tipo Disciplina C.H. Total 

NORMAL Cultura Surda e Língua Brasileira de Sinais 80 

EXTENSÃO Atividades Extensionistas IV 80 

ESTÁGIO Estágio Instituições não Escolares II- Ação Docente 50 

NORMAL Neurociência e Aprendizagem 80 

NORMAL Trabalho de Conclusão de Curso  80 

Total 370 

Total da Matriz Curricular 3200 

Atividades Complementares 80 

 

 

9.10.1 Componentes Desenvolvidos na Modalidade a Distância 

 

O curso de Pedagogia prevê a oferta de componentes curriculares na modalidade a 

distância, nos termos da Portaria MEC no 12.456/2025, sem exceder 30% de sua carga 

horária, mediante a inclusão de metodologias e práticas de ensino-aprendizagem que 

incorporem o uso de tecnologias de informação para a realização dos objetivos 

pedagógicos. 

Poderão ser oferecidos na modalidade a distância os seguintes componentes 

curriculares: 

Componente Curricular EaD Carga Horária 

Leitura e Produção Científica 80h 
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Componente Curricular EaD Carga Horária 

Cultura e Sociedade 80h 

Ética e Responsabilidade Social 40h 

Psicologia da Aprendizagem 80h 

Perspectivas da Educação e da Docência 80h 

 

 

9.11 PRINCÍPIOS METODOLÓGICOS ADOTADOS NO DESENVOLVIMENTO DO 

CURSO 

 

A aplicação prática da proposta educativa lassalista e da proposta pedagógica e 

curricular do curso de Pedagogia, considerando os princípios formativos incorporados pelas 

mesmas, deve se concretizar no espaço da sala de aula, presencial ou virtual, bem como 

nos demais ambientes de aprendizagem específicos do curso e do Unilasalle/Lucas, 

inclusive em cenários de prática fora dele. 

Para tanto, o processo pedagógico, numa perspectiva prática, conforme orienta o 

PPI, pressupõe pelo menos cinco momentos: a apreensão da realidade, a experimentação, 

a reflexão, a manifestação operacional e a avaliação. Nessa proposta, o roteiro de ensino-

aprendizagem tem suas intercessões e suas dinâmicas, sempre calcadas em princípios de 

pertencimento e localização no tempo e no espaço do aluno. 

 

A apreensão da realidade é propiciada pela inserção do educando nos temas, 

fatos e circunstâncias sociopolíticas e econômicas, culturais e de natureza moral. 

A experimentação é oportunizada pela mobilização do educando no sentido da 

percepção da realidade e dos fenômenos. A reflexão, estimulada para provocar 

a busca do significado da experiência e a apropriação do contexto para o 

exercício da crítica, da comparação e da adequação do entendimento. A 

manifestação operacional ocorre por meio da mobilização do educando para a 

ação, devendo estar relacionada à transformação do conhecimento em 

discernimento e para a atuação responsável. Por fim, a avaliação é oferecida em 

cada uma das etapas do processo de ensino-aprendizagem, verificando erros e 

acertos, ponderando a contribuição das ações implementadas frente aos 

objetivos pretendidos e a validade dos resultados (PPI). 
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O currículo está estruturado em torno do desenvolvimento das habilidades e 

competências previstas na DCN, e profundamente alinhado à proposta educativa lassalista, 

organizando-se para garantir que os alunos desenvolvam tanto as competências técnicas 

específicas (hard skills) quanto às competências comportamentais (soft skills). O mercado 

se apropria hoje de valores que atingem o profissional desejado como sendo aquele que 

une ambas as competências, em medidas apropriadas. 

Há que se considerar, ainda, que a prática pedagógica em um currículo voltado ao 

desenvolvimento de competências técnicas precisa dar ênfase aos conhecimentos e 

habilidades que darão suporte ao fazer, ou seja, à resolução de problemas e situações em 

contexto específico, potencializando o domínio de técnicas e ferramentas aplicadas às 

diferentes áreas de conhecimento. Ao desenvolver as competências interpessoais, a prática 

pedagógica concentra-se no desenvolvimento do ser e do conviver, da capacidade de 

percepção do outro e da atuação com o outro, por meio da realização de estudos teóricos 

e práticos que contribuam para o desenvolvimento das atitudes e valores intrínsecos ao 

perfil do egresso almejado para o curso. 

Isso posto, a ação-intervenção pedagógica no curso de Pedagogia enfatiza o 

aprofundamento teórico na sua relação com os diferentes cenários de aprendizagem e 

prática em empresas, organizações sociais e de pesquisa. Para tanto, o estabelecimento 

de relações de parceria e o vínculo com instituições públicas e privadas de Lucas do Rio 

Verde tornam-se práticas essenciais para o desenvolvimento dessas ações/intervenções 

pedagógicas. 

São adotadas diferentes metodologias e estratégias de ensino, com ênfase naquelas 

centradas no acadêmico como sujeito de aprendizagem e apoiadas no professor como 

facilitador e mediador do processo, com vistas à formação integral e adequada do 

estudante, articulando ensino, pesquisa e extensão. A pesquisa é tomada como um 

princípio educativo e pedagógico e a extensão como espaço privilegiado de articulação 

entre teoria e prática, formação e mundo do trabalho, Centro Universitário e sociedade. 

Considerando o exposto, o uso de metodologias ativas é incentivado no curso em 

todos os seus componentes curriculares a fim de desenvolver a capacidade do estudante 

de aprender a aprender, por meio do seu protagonismo, da valorização de aprendizagens 
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e conhecimentos anteriores, de atividades interativas e colaborativas, da contextualização 

e da problematização do ensino. 

Nesse sentido, apontam-se algumas das estratégias de ensino adotadas: estudos 

baseados em problemas, aprendizagem em equipes, estudos de caso, aprendizagem 

colaborativa, aulas expositivo-dialogadas, leitura e discussão de textos, sala de aula 

invertida, seminários, trabalhos individuais e em grupos, realização de pesquisas, 

atividades práticas em laboratórios e/ou outros cenários de prática, dentre outras propostas 

que privilegiam a participação ativa do acadêmico no processo ensino- aprendizagem e a 

interação entre os acadêmicos e o professor, bem como o estabelecimento de relações 

entre teoria e prática, a multi e a interdisciplinaridade. 

A metodologia utilizada no processo de ensino-aprendizagem envolve situações-

problema, desafios, elaboração de projetos, enfim, a aplicação prática dos conteúdos, 

primando pela interatividade dos estudantes com seus próprios pares, professores, tutores 

e conteúdos, de modo a proporcionar a expressão individual e cooperativa, privilegiando a 

autonomia num processo de autoria e coautoria entre docentes e discentes. 

 

9.11.1 Práticas Pedagógicas Inovadoras 

 

A formação de professores requer, cada vez mais, a incorporação de práticas 

pedagógicas inovadoras que respondam às demandas contemporâneas da educação. 

Nesse sentido, o curso de Pedagogia aborda a integração de metodologias ativas, 

tecnologias digitais e abordagens centradas no estudante como elementos fundamentais 

para potencializar o processo de ensino-aprendizagem. Enfatiza o desenvolvimento de 

competências que permitam ao futuro pedagogo atuar de forma reflexiva, criativa e crítica, 

promovendo ambientes educacionais dinâmicos, colaborativos e inclusivos. Consideram-

se, nesse contexto, estratégias como aprendizagem baseada em projetos, sala de aula 

invertida, gamificação, cultura maker e uso de recursos tecnológicos, articuladas a 

princípios de acessibilidade. 

Especialmente nos projetos e atividades de extensão desenvolvidos ao longo da 

formação, os estudantes encontram um espaço privilegiado de atuação como 

protagonistas, sendo desafiados a solucionar problemas reais, desenvolver projetos e 



 

 

Projeto Pedagógico do Curso de Pedagogia 

55 

competências, e articular conhecimentos em uma perspectiva multi e interdisciplinar. A 

inovação no campo pedagógico apresenta características multidimensionais, estando 

diretamente relacionada com a orientação, a ação e a intervenção do docente, um dos 

principais atores na promoção de novas práticas de ensino.  

No curso de Pedagogia, destaca-se, ainda, a proximidade entre professor e aluno, 

pois, mesmo diante de uma proposta curricular inovadora e apoiada em metodologias 

ativas, todo o processo pedagógico conta com o acompanhamento direto do corpo docente 

do colegiado. A presença do professor, mais do que elemento mediador da construção do 

conhecimento, fortalece o sentimento de segurança, favorece o estabelecimento de 

parcerias e contribui para uma aprendizagem colaborativa e significativa. Com autonomia 

e orientação adequada, a formação profissional estabelece um ideal de excelência 

acadêmica, no qual formador e formando compartilham descobertas, conhecimentos e 

experiências.  

O perfil do professor do colegiado pauta-se nos princípios lassalistas, para os quais 

o desenvolvimento de competências necessárias para “Ensinar a Bem Viver” constitui um 

marco institucional, orientando o compromisso com uma educação humanizadora, ética, 

crítica e transformadora. 

Considerando o exposto, a instituição vem ampliando os espaços de formação 

pedagógica para seus docentes, voltados ao estudo, discussão e socialização de novas 

práticas de ensino, com ênfase em métodos ativos que privilegiam a atuação discente, a 

valorização de aprendizagens e conhecimentos prévios, a aprendizagem significativa, 

interativa e colaborativa, a contextualização, a problematização e a articulação entre teoria 

e prática. Assim, as práticas pedagógicas inovadoras consolidam-se como eixo estruturante 

do curso de Pedagogia, contribuindo para a formação de profissionais capazes de 

responder aos desafios educacionais contemporâneos e de promover transformações reais 

nos diferentes contextos de atuação docente. 

 

9.11.2 Material Didático 

 

O Centro Universitário La Salle – Unilasalle/Lucas dispõe de um sistema institucional 

de controle, produção e distribuição de material didático para atender às demandas dos 
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cursos ofertados na modalidade a distância. Esse processo é desenvolvido e coordenado 

pela Equipe Multidisciplinar, formada por profissionais especializados com perfil técnico e 

pedagógico diversificado, responsável por assegurar a acessibilidade comunicacional dos 

materiais, sua disponibilização em diferentes mídias e linguagens, o planejamento de 

atualizações e o apoio à produção autoral pelo corpo docente. 

A definição do material didático utilizado pelos cursos de graduação EaD — em 

especial quanto ao formato dos objetos de aprendizagem — é atribuição da Coordenação 

do EaD, após manifestação da Coordenação de Curso, da Coordenação Pedagógica e da 

Equipe Multidisciplinar. Uma vez estabelecidos os formatos e diretrizes, a Equipe 

Multidisciplinar assume a produção, organização e distribuição dos materiais.  

A composição da Equipe Multidisciplinar prevê funções específicas que atuam de 

forma integrada: o coordenador pedagógico, responsável pela organização do projeto das 

disciplinas EaD, pelo acompanhamento dos processos e pela interlocução com 

coordenações de curso; o professor regente, que assume a mediação pedagógica e a 

orientação dos estudantes; o suporte ao usuário, que auxilia na ambientação ao AVA e em 

questões de usabilidade; o suporte técnico, responsável pelo suporte tecnológico, inclusão 

e atualização de discentes nas turmas; e o suporte de registros e controle acadêmico, que 

garante a salvaguarda e o correto encaminhamento dos registros e das notas.  

As atividades da Equipe Multidisciplinar são desenvolvidas em consonância com a 

regulamentação interna e o plano de trabalho. Esse plano segue um fluxo processual que 

abrange: identificação da demanda; seleção e orientação de conteudistas; definição de 

métodos e recursos tecnológicos; produção (montagem, gravação, edição e animação); 

revisão e adequação ao PPC; registro dos materiais produzidos; organização do acervo 

físico e virtual; verificação da acessibilidade para pessoas com deficiência; e avaliação 

contínua dos materiais pelos usuários. 

Todos os objetos de aprendizagem e materiais produzidos são disponibilizados no 

Ambiente Virtual de Aprendizagem adotado pelo Centro Universitário, atualmente o 

Blackboard, garantindo padronização, controle de versão e acesso organizado para 

professores, tutores e estudantes. 
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9.11.3 Atividades de Tutoria 

 

As atividades de mediação pedagógica no curso de Pedagogia do Unilasalle/Lucas 

são estruturadas para garantir o acompanhamento contínuo do estudante, fortalecendo a 

integração entre teoria e prática no contexto do ensino presencial e a distância. Em 

conformidade com o Decreto nº 12.456/2025, a mediação pedagógica passa a ser 

desempenhada integralmente pelo professor regente, que se torna o responsável direto 

pelo desenvolvimento acadêmico dos discentes e pela condução de todo o processo de 

ensino-aprendizagem. 

O professor regente assume a função de mediador pedagógico, orientando o 

estudante na compreensão do material didático, na realização de atividades e no uso 

adequado dos recursos educacionais. Cabe a ele: 

i. Apropriar-se do material didático do componente curricular. 

ii. Realizar a mediação pedagógica no processo de ensino-aprendizagem, em 

articulação com as coordenações e os docentes formadores. 

iii. Esclarecer dúvidas dos estudantes, buscando orientação dos professores ou 

coordenação quando necessário. 

iv. Prestar suporte ao uso do AVA e outras ferramentas digitais. 

v. Motivar, interagir e acompanhar os estudantes, incentivando a participação nas 

atividades propostas. 

vi. Postar materiais didáticos no AVA e incentivar a participação em encontros 

presenciais e fóruns. 

vii. Dinamizar as atividades presenciais, promovendo um ambiente interativo e 

colaborativo. 

viii. Acompanhar as provas, garantindo a conformidade com as normas da instituição. 

ix. Acompanhar o desempenho acadêmico, identificando tendências de evasão. 

x. Manter comunicação contínua com a coordenação, reportando o progresso das 

turmas. 

xi. Receber e encaminhar solicitações dos estudantes, oferecendo suporte e 

orientação contínuos. 
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O tutor desempenha um papel estritamente administrativo e técnico, com foco no 

suporte ao acesso, navegação e uso do AVA, bem como no apoio às rotinas operacionais 

dos cursos. Suas atividades incluem orientar os estudantes sobre procedimentos 

administrativos, prazos e funcionalidades do ambiente virtual, apoiar a organização dos 

materiais institucionais disponibilizados no AVA, encaminhar demandas aos setores 

responsáveis, monitorar possíveis dificuldades técnicas encontradas pelos acadêmicos e 

colaborar na logística de avaliações e eventos acadêmicos, sempre sem intervenção 

didático-pedagógica. A atuação do tutor, portanto, concentra-se no suporte tecnológico e 

administrativo, assegurando que o estudante tenha condições adequadas para acessar e 

utilizar os recursos educacionais. 

A avaliação dos processos de mediação e acompanhamento permanece articulada 

ao planejamento do curso, prevendo momentos periódicos de avaliação tanto da atuação 

docente quanto da equipe de apoio administrativo. Os estudantes participam de avaliações 

institucionais semestrais que contemplam aspectos pedagógicos, tecnológicos e 

administrativos, refletindo sobre a experiência no AVA, a organização das atividades, o 

suporte ofertado e a qualidade da mediação acadêmica. Os resultados dessas avaliações 

são analisados pelas coordenações, servindo de base para ações de aperfeiçoamento, 

revisão de práticas e formação continuada.  

A instituição mantém o compromisso com a qualificação permanente dos professores 

regentes e dos tutores, promovendo momentos formativos específicos, conduzidos pela 

Coordenação EAD e demais setores responsáveis, com foco no aprimoramento da 

mediação pedagógica, das práticas de ensino e do uso de novas tecnologias educacionais. 

 

9.11.4 Ambiente Virtual de Aprendizagem - AVA 

 

O AVA é concebido como um ecossistema de aprendizagem dinâmico, que 

disponibiliza uma ampla gama de materiais e recursos didáticos multimídia e interativos. 

Estes incluem: 

i. Conteúdos digitais: e-books, artigos científicos, apostilas, infográficos, vídeos 

didáticos, podcasts e outros objetos de aprendizagem que enriquecem a experiência e 

atendem a diferentes estilos de aprendizagem. 
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ii. Tecnologias de comunicação: Fóruns de discussão assíncronos, chats para 

atendimento instantâneo, salas de webconferência para aulas ao vivo, seminários e 

sessões de tutoria, promovendo a interação e o esclarecimento de dúvidas em tempo real. 

iii. Sistemas de avaliação: Ferramentas para autoavaliação, provas online e envio de 

trabalhos, com feedback automatizado ou mediado. 

iv. Repositórios de atividades: Espaços para projetos integradores e atividades 

colaborativas, que permitem a construção conjunta do conhecimento. 

A seleção e o desenvolvimento desses materiais e tecnologias são criteriosamente 

alinhados aos objetivos de aprendizagem de cada disciplina e ao perfil de egresso do curso, 

garantindo sua pertinência e atualidade. 

É nesse ambiente (AVA) que se dá a integração dos principais atores desse 

processo, por meio de recursos síncronos (chat, web conferência) e assíncronos (fóruns, 

tarefas, wikis), que possibilitam a interatividade dos estudantes com seus próprios pares, 

com os tutores e professores, bem como com os conteúdos, por meio dos materiais 

didáticos e objetos de aprendizagem disponibilizados no ambiente. 

Destaca-se que o AVA foi desenvolvido para multiplataformas a fim de promover 

uma comunicação ubíqua, ou seja, o acesso está disponível para o estudante em qualquer 

espaço, tempo e dispositivo, possibilitando a interação e a aprendizagem contínua por meio 

de dispositivos fixos e móveis. O Unilasalle/Lucas garante que o AVA seja um ambiente 

inclusivo, com foco na acessibilidade em múltiplas dimensões: 

i. Acessibilidade Instrumental: A plataforma é projetada para ser compatível com 

diversos dispositivos (desktops, tablets, smartphones) e navegadores. Os materiais são 

disponibilizados em formatos que facilitam a adaptação por tecnologias assistivas. 

ii. Acessibilidade Metodológica: Os conteúdos são apresentados de forma clara, 

organizada e modular, com múltiplos formatos de representação da informação (texto, 

áudio, vídeo, gráficos), facilitando a compreensão para discentes com diferentes perfis 

cognitivos. As atividades são desenhadas para acomodar ritmos variados de aprendizagem 

e estilos preferenciais. 

iii. Acessibilidade Comunicacional: A plataforma oferece canais de comunicação 

diversos e claramente identificados (fóruns de dúvidas, mensagens diretas, chats), com 
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protocolos estabelecidos para o tempo de resposta de docentes e tutores, assegurando que 

todos os discentes possam expressar suas necessidades e obter suporte adequado. 

A gestão do AVA é pautada por avaliações periódicas documentadas, cujos 

resultados fundamentam ações de melhoria contínua, assegurando sua constante 

adequação e excelência. Desde 2025, o AVA do Unilasalle Lucas tem a denominação 

institucional de LEX, e está desenhado na plataforma Blackboard. O acesso se dá por 

diversos dispositivos (PC´s, notebooks, tablets, smartphones). Para acessar, o aluno deve 

digitar: https://lex.lasalle.edu.br/.  

 

9.11.5 Tecnologias de Informação e Comunicação no Processo Ensino-Aprendizagem 

 

A sociedade contemporânea encontra-se, cada vez mais, marcada pela 

conectividade e pela rápida evolução de processos e serviços relacionados às diferentes 

demandas sociais. Esta rápida evolução de processos e saberes na contemporaneidade 

por meio das tecnologias vem ressignificando continuamente as relações sociais, tal como 

as formas de comunicação e interação entre as pessoas. Com o advento das tecnologias 

digitais, a educação gradativamente vem incorporando diversos recursos e metodologias 

no processo ensino-aprendizagem. 

As Instituições de Ensino Superior, como espaços de formação e transformação 

social, devem acompanhar os desafios, tendências e necessidades que emergem na 

contemporaneidade. Segundo Fava (2018, p. 15) “A globalização, a informatização, a 

tecnologia, a inteligência artificial, a trabalhabilidade e o advento das gerações Y e Z 

forçaram as instituições de ensino a adotar o uso de novas metodologias mais aderentes 

ao perfil dos estudantes e às tecnologias digitais”. 

Com a apropriação de diferentes tecnologias que emergem na contemporaneidade, 

a educação também assume um caráter inovador frente ao modelo tradicional, até então 

predominante no contexto educacional. Instituições de Ensino Superior viram, nas 

tecnologias digitais, possibilidades de otimização dos processos desenvolvidos. Cada vez 

mais, recursos que até então eram utilizados somente em cursos a distância foram sendo 

incorporados aos componentes curriculares de cursos presenciais. 
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Partindo do exposto, durante a sua formação, o estudante do curso de Pedagogia 

utiliza diferentes mídias e tecnologias digitais de informação e comunicação, mobilizando 

diferentes competências alinhadas ao perfil profissional e ao mundo do trabalho 

contemporâneo. Estas tecnologias envolvem recursos digitais que promovem a 

comunicação, a interação e a cooperação entre docentes e discentes, possibilitando uma 

aprendizagem dinâmica e a partir de diferentes perspectivas. Entre as tecnologias de 

comunicação e informação disponíveis estão: a suíte de aplicativos Google for Education 

(a partir da criação de contas institucionais para cada professor e estudante); o Ambiente 

Virtual de Aprendizagem (Blackboard), integrado ao portal acadêmico, o qual disponibiliza 

inúmeras ferramentas de interação síncrona e assíncrona, tais como fóruns de discussão, 

envio e devolutiva de atividades, quadro de avisos, chat, mensagens internas, realização 

de webconferências, compartilhamento de materiais multimídia, acompanhamento de 

desempenho por meio de relatórios e rubricas, acesso a conteúdos organizados por 

módulos, aplicação de avaliações online, controle de frequência, utilização de salas virtuais 

colaborativas e integração com outras ferramentas externas, possibilitando uma 

experiência formativa completa, responsiva e alinhada às necessidades pedagógicas do 

curso. 

Dessa forma, evidencia-se a relação entre as tecnologias de informação e 

comunicação e o desenvolvimento do processo formativo do estudante, além de promover 

a interação entre este e os diversos atores envolvidos na sua formação, como colegas, 

professores e coordenação de curso. Além disso, os recursos utilizados nas aulas ficam 

disponíveis ao estudante, podendo ser acessados de qualquer lugar e a qualquer momento. 

Os componentes curriculares oferecidos na modalidade a distância, além das tecnologias 

aqui mencionadas, contam com material didático que engloba diferentes recursos e 

formatos, elaborados especificamente para cada componente curricular. 

 

9.11.6 Políticas Institucionais no Âmbito do Curso 

 

O Projeto Pedagógico Institucional - PPI tem por finalidade oferecer as condições 

para a implementação da proposta educacional o Unilasalle/Lucas, inspirado na missão e 

nos princípios e valores, e as orientações para que a IES possa cumprir os objetivos e 
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compromissos a que se propõe, na medida em que justifica e estabelece os parâmetros de 

condução das atividades acadêmicas relacionadas aos cursos e programas de diferentes 

níveis e modalidades de oferta que desenvolve e projeta implementar. 

Completam o PPI o conjunto de políticas que orientam as atividades acadêmicas e 

administrativas e contribuem para a gestão dos processos associados às finalidades do 

ensino, da pesquisa e da extensão, bem como às ênfases estratégicas relacionadas à 

inovação e empreendedorismo, à internacionalização, priorizadas pelo Unilasalle/Lucas. 

O PPC, caracterizado como base da gestão acadêmico-administrativa e pedagógica 

do curso, assume a função de instrumento operacional, a partir do qual as políticas de 

ensino, pesquisa e extensão e de gestão são implementadas, acompanhadas e avaliadas. 

Considerando o exposto e o compromisso com o atendimento às políticas 

institucionais, o curso de Pedagogia, atento às políticas de ensino, contempla formas de 

flexibilização curricular, concedendo maior autonomia por parte do estudante em seu 

percurso formativo, com  abordagem de questões contemporâneas, como: a diversidade 

sociocultural, os direitos humanos, as relações étnico raciais e a educação ambiental, nos 

cenários nacional e internacional, bem como conhecimentos necessários ao 

desenvolvimento de um perfil empreendedor. 

Ao entender a necessidade cada vez mais premente de uma formação 

interdisciplinar e do desenvolvimento da capacidade de trabalhar em equipe o curso 

promove um diálogo multi e interdisciplinar com os demais cursos da área, por meio de um 

eixo que transversaliza o currículo desses cursos, no qual são abordados conhecimentos e 

competências comuns aos diferentes profissionais, proporcionado o trabalho integrado 

entre os estudantes de diferentes cursos. 

O curso prima ainda por uma maior aproximação à realidade social e ao mundo do 

trabalho por meio da curricularização da extensão, que possibilitará o envolvimento dos 

acadêmicos em projetos e atividades extensionistas que ao mesmo tempo que contribuem 

para a transformação social, ampliam e enriquecem a formação integral dos acadêmicos. 

A proposição de atividades extensionistas que articulam conhecimentos em torno de 

demandas reais ou simuladas, as atividades práticas e o estágio também assumem essa 

função, sendo realizados ao longo do percurso formativo, em articulação com os 

conhecimentos teóricos. 
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A pesquisa no Unilasalle/Lucas é entendida como elemento capaz de contribuir com 

o desenvolvimento local, regional e nacional e com a melhoria das condições de vida e da 

situação socioeconômica, devendo articular-se com as demais dimensões da IES, ou seja, 

com o ensino e a extensão. No curso de Pedagogia a pesquisa é adotada como um princípio 

educativo e pedagógico e busca desenvolver o pensamento crítico, a curiosidade 

epistemológica do estudante e a capacidade de aprender a aprender, por meio de propostas 

desenvolvidas em diferentes disciplinas e, especialmente, nos projetos de extensão e nos 

estágios.  

A pesquisa científica é incentivada no curso também por meio da possibilidade de 

envolvimento do estudante em atividades de iniciação científica, que contribuem para o 

desenvolvimento de um perfil crítico e investigativo. Além disso, os estudantes são 

estimulados pelos docentes a apresentarem trabalhos desenvolvidos na Mostra de 

Iniciação Científica – MIC específica do Curso, e na MIC da IES, que acontecem 

anualmente. 

No que tange às políticas de gestão, o curso conta com a atuação do NDE e do 

colegiado, primando por uma gestão participativa. Além disso, utiliza os resultados das 

avaliações internas e externas como subsídio ao planejamento de suas ações com vistas à 

melhoria permanente, incluindo a atualização do acervo bibliográfico e das instalações 

específicas do curso. 

A inovação se dará especialmente na proposição de novas metodologias de ensino 

e de aprendizagem que valorizem a atuação do acadêmico, voltando-se ao 

desenvolvimento de sua capacidade de aprender a aprender, rompendo com a simples 

transmissão de conteúdos. Ao mesmo tempo, o empreendedorismo é manifestado pelo 

conceito de IES empreendedora no qual a missão acadêmica é ampliada da conservação 

do conhecimento (educação) e criação do conhecimento (pesquisa) para a aplicação desse 

mesmo conhecimento (empreendedorismo e inovação). Nesse sentido, a IES assume 

caráter protagonista na abordagem da quádrupla hélice (formada pelo centro universitário, 

empresas, governo e sociedade civil organizada), lidando com melhor equilíbrio sobre as 

influências do ambiente econômico e institucional por meio da transferência de tecnologia, 

incubação de novas empresas e mobilização regional, através do ambiente INOVA 

LASALLE. 
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Logo, o conceito do Unilasalle/Lucas empreendedor busca incorporar as funções 

tradicionais desempenhadas pela IES, no ensino, pesquisa e extensão, promovendo o 

desenvolvimento econômico e social regional. Nessa perspectiva, o empreendedorismo 

acadêmico atua como uma extensão das atividades de ensino, pesquisa e extensão 

acadêmica, com o Unilasalle/Lucas, assumindo um papel de liderança em um modo 

emergente de produção, baseado no desenvolvimento de soluções a partir da contínua 

inovação organizacional e tecnológica. 

Da mesma forma, a internacionalização no Unilasalle/Lucas se traduz no 

compromisso em formar os estudantes a partir de linguagens culturais que permitam a 

comunicação em um mundo globalizado. Assim, os ambientes e espaços destinados à 

produção e socialização do conhecimento devem atender de forma concreta a realidade 

sociocultural nacional e refletir a realidade internacional em questões relevantes. 

A natureza interconectiva dos diferentes sistemas de mundos exige habilidades para 

se compreender os problemas e para pesquisar e implementar soluções que levam em 

conta essas conexões. O impacto nas decisões dos indivíduos tem a potencialidade de ser 

sentido em outros sítios globais, requisitando habilidades de prever, avaliar e realizar 

julgamentos étnicos a ações pessoais e profissionais informados pela perspectiva global. 

A internacionalização curricular no Unilasalle/Lucas tem a sua centralidade na 

integração das dimensões internacional, intercultural e global aos processos de ensino e 

aprendizagem. Se apoia na noção de currículo formal, informal e oculto. Seria a relação 

entre esses três elementos que simultaneamente define o aprendizado e desenvolve as 

habilidades, o conhecimento e as atitudes imprescindíveis para viver em uma sociedade 

globalizada. Está estritamente relacionada à ideia de internacionalização em casa, que, em 

síntese, corresponde a quaisquer atividades de natureza internacional que aconteçam na 

instituição. O Unilasalle/Lucas integra a rede La Salle presente em mais 80 países, 

totalizando mais de 70 instituições de ensino superior e dispõe de vários acordos 

internacionais de cooperação com estes Centro Universitários estrangeiros. 

 

9.11.7 Processo de Avaliação da Aprendizagem 
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De acordo com o Regimento do Centro Universitário La Salle - Unilasalle/Lucas, em 

seu art. 71 e seguintes, com a redação dada pela Resolução CONSUP n° 004/2024, a 

avaliação do desempenho escolar é feita da seguinte maneira: 

 

Art. 71 A avaliação do rendimento acadêmico é feita semestralmente por 

componente curricular, incidindo sobre o aproveitamento e a assiduidade. 

Art. 72 A avaliação do aproveitamento é concebida como parte essencial e 

integrante do processo de ensino-aprendizagem e envolve procedimentos 

sistemáticos e cumulativos de apuração do desempenho manifestado pelo aluno 

em relação a conhecimentos, habilidades e competências exigidos para o 

conhecimento e intervenção na realidade, para o exercício profissional e 

científico e para a formação e a educação integral e continuada. 

Art. 73 Os resultados do aproveitamento da aprendizagem são expressos sob a 

forma de notas que variam de 0 (zero) a 10 (dez), com intervalos de 0,1 (um 

décimo). 

Art. 74 O resultado semestral para fins de aprovação deve ser, no mínimo, 6 

(seis). 

§ 1º. O resultado semestral do aproveitamento é expresso através da média 

aritmética de dois graus, correspondentes aos bimestres do período letivo. 

§ 2º. O aluno pode requerer a substituição de grau de um dos bimestres. 

§ 3º. A avaliação de substituição de grau, independente do bimestre, abrange 

todo o conteúdo programático semestral do componente curricular em questão.  

§ 4º. As avaliações supletivas de cada bimestre podem ser requeridas pelo aluno, 

baseadas em casos previstos na legislação em vigor que tratam das justificativas 

de faltas do acadêmico e, nos demais casos, mediante deferimento da Pró-

reitoria Acadêmica. 

§ 5º. Os componentes curriculares que envolvem práticas, projetos ou de caráter 

experimental e laboratoriais ou de outra periodicidade, função da não 

aplicabilidade de provas escritas ou tradicionais, terão sua forma de avaliação 

conforme área do curso. 

§ 6º. As diretrizes didático-pedagógicas que disciplinam e orientam o processo 

de avaliação do aproveitamento, em termos de procedimentos, prazos, critérios 

gerais de apuração, condições e requisitos para a aprovação nos componentes 

curriculares são estabelecidas pelo CONSEPE. 

§ 7º. A avaliação específica para alunos com extraordinário desempenho nos 

estudos, que tem como finalidade abreviar a duração do curso, obedece às 

disposições legais pertinentes e às normas estabelecidas pelo CONSEPE. 

Art. 75 A frequência mínima exigida para a aprovação é de 75% (setenta e cinco 

por cento) do total de horas letivas definidas no Calendário Acadêmico para cada 

componente curricular. 

Art. 76 As modalidades excepcionais de cumprimento de componente curricular, 

na forma de Regime de Exercícios Domiciliares, observam os requisitos legais 

pertinentes e obedecem a critérios, condições e normas complementares 

estabelecidos pelo CONSEPE. 

Art. 77 As Práticas de Ensino, as Práticas Interdisciplinares, os Estágios 

Curriculares Supervisionados, os Estágios Curriculares, os Trabalhos de 
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Conclusão de Curso e Trabalho de Curso, as Atividades Complementares, as 

Atividades de Extensão, necessários à integralização do currículo dos Cursos de 

Graduação (bacharelados, licenciaturas e de tecnologia) têm normas 

estabelecidas pelo CONSEPE. 

Parágrafo único - As normas a que se refere o caput deste artigo definem critérios 

próprios para a avaliação do rendimento acadêmico. 

Art. 78 Os Cursos de Pós-graduação têm avaliação própria definida nos 

respectivos regulamentos. 

Art. 79 O aluno pode recorrer do resultado final da avaliação mediante 

requerimento ao Coordenador do Curso, encaminhado através do Protocolo, 

conforme regulamentação interna. 

 

A avaliação da aprendizagem no curso de Pedagogia ocorre de forma processual e 

contínua. Para tanto, cada docente estabelece com o grupo de acadêmicos matriculados 

no componente curricular os tipos de instrumentos de avaliação que serão utilizados, bem 

como o peso atribuído a cada instrumento, respeitando as normas de avaliação expresso 

no regimento da instituição e que poderão ser incrementadas ou substituídas, desde que 

observe a Resolução CONSEPE n° 015/2024. 

A atividade avaliativa é encarada como avaliação do processo e não apenas com 

foco no resultado. Por isso, mantendo a coerência com tal orientação pedagógica, os 

docentes devem agendar previamente as atividades avaliativas (provas, 

seminários,trabalhos, entre outros), não sendo permitido o uso de mencionadas avaliações 

como instrumento de repressão em caso de eventual mau comportamento do alunado. 

Obedece-se o princípio da não surpresa. 

No caso do Estágio Supervisionado, a avaliação é realizada pelo professor 

supervisor local, e pelo professor orientador do estágio, do Unilasalle. No Trabalho de 

Conclusão de Curso, a avaliação é realizada pelos professores componentes da Banca 

Examinadora, ou seja, orientador e outros dois examinadores. Nos dois casos, a avaliação 

adota o método triple blind review (sistema de revisão tripla cega) de acordo com os critérios 

estabelecidos nos regulamentos próprios e com o preenchimento das fichas de avaliação 

respectivas (aprovadas pelo NDE).  

Nesses casos, a nota final do acadêmico será a média aritmética simples resultante 

das notas atribuídas e em conformidade ao que dispõe o aludido Regimento Interno do 

Unilasalle/Lucas. Caso o acadêmico não concorde com o resultado da nota, pode se valer 

de pedido de revisão conforme previsto na Resolução CONSEPE nº. 014/2024. 
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9.12 EMENTÁRIO DAS DISCIPLINAS E BIBLIOGRAFIA 

 

I SEMESTRE 

 

LEITURA E PRODUÇÃO CIENTÍFICA 80h  

 

EMENTA 

Estudo e prática da leitura e produção de textos acadêmico-científicos. Abordagem dos 

gêneros textuais acadêmicos (resumo, resenha, artigo, relatório, fichamento e projeto de 

pesquisa), com ênfase na coerência, coesão, argumentação e adequação à norma culta da 

Língua Portuguesa. Análise crítica de textos científicos e técnicos, considerando implícitos, 

explícitos, formalidade e contexto discursivo. Introdução à pesquisa científica: etapas do 

processo investigativo, identificação e delimitação de problemas, construção de justificativa, 

definição de objetivos, fundamentação teórica e metodológica, incluindo coleta e análise de 

dados. Princípios de normalização acadêmica segundo a ABNT e boas práticas na 

utilização de fontes e referências. Normas e ética na pesquisa, no ensino e na vida 

acadêmica: plágio, integridade científica, uso de ferramentas de inteligência artificial e 

respeito à produção do conhecimento. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

 

CASTRO, Nádia S E.; BIZELLO, Aline; NUNES, Karina S.; et al. Leitura e escrita 

acadêmicas. Porto Alegre: SAGAH, 2019. E-book. p.Capa. ISBN 9788533500228. 

Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788533500228/. Acesso em: 23 

set. 2025. 

 

GIL, Antonio C. Como Elaborar Projetos de Pesquisa. 7. ed. Rio de Janeiro: Atlas, 2022. E-

book. p.1. ISBN 9786559771653. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9786559771653/. Acesso em: 23 

set. 2025. 

 

MARCONI, Marina de A.; LAKATOS, Eva M. Metodologia Científica. 8. ed. Rio de Janeiro: 

Atlas, 2022. E-book. p.Capa. ISBN 9786559770670. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9786559770670/. Acesso em: 23 

set. 2025. 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
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KOLLER, Sílvia H.; COUTO, Maria C P.; HOHENDORFF, Jean V. Manual de produção 

científica. Porto Alegre: Penso, 2014. E-book. p.i. ISBN 9788565848909. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788565848909/. Acesso em: 23 

set. 2025. 

 

TERRA, Ernani. Práticas de leitura e escrita. Rio de Janeiro: Saraiva Uni, 2019. E-book. 

p.Capa. ISBN 9788571440074. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788571440074/. Acesso em: 

23 set. 2025. 

 

THIOLLENT, Michel. Metodologia da pesquisa-ação. 19. ed. São Paulo: Cortez Editora, 

2025. E-book. p.capa. ISBN 9786555555790. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9786555555790/. Acesso em: 23 

set. 2025. 

 

RECREAÇÃO, JOGOS E BRINCADEIRAS 80h 

 

EMENTA 

Teorias do Jogo, brinquedo e a brincadeira, relacionada à necessidade ancestral da 

ludicidade humana. O Jogo como um fenômeno atemporal. Os brinquedos como artefatos 

da cultura lúdica. Os brinquedos e jogos eletrônicos e seus significados. As tecnologias 

digitais emergentes e sua relação com a ludicidade.  

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

 

HUIZINGA, J. Erasmo. Barcelona: Homo Ludens: o jogo como elemento da cultura. São 

Paulo: Ed. Perspectiva, 2008.  

 

KISHIMOTO, Morchida Tizuko. Jogos, Brinquedos e a Educação (Org). 14. Ed-São Paulo: 

Cortez, 2011. 

 

KISHIMOTO, Tizuko Morchida; SANTOS, Maria Walburga. Jogos e brincadeiras: Tempos, 

espaços e diversidade. Pesquisa em educação. São Paulo: Cortez, 2016.  

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

 

TAKATSU, Mayra M. Jogos de Recreação. Porto Alegre: +A Educação - Cengage Learning 

Brasil, 2015. E-book. p.Cover. ISBN 9788522122486. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788522122486/. Acesso em: 24 

set. 2025. 
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GONÇALVES, Patrick S.; HERNANDEZ, Salma S S.; RONCOLI, Rafael N. Recreação e 

lazer. Porto Alegre: SAGAH, 2018. E-book. p.Capa. ISBN 9788595025998. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788595025998/. Acesso em: 24 

set. 2025. 

 

KISHIMOTO, Tizuko M.; SANTOS, Maria Walburga dos. Jogos e brincadeiras: tempos, 

espaços e diversidade (pesquisas em educação). São Paulo: Cortez Editora, 2017. E-book. 

p.capa. ISBN 9788524925597. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788524925597/. Acesso em: 24 

set. 2025. 

 

FUNDAMENTOS DA EDUCAÇÃO INFANTIL 80h 

 

EMENTA 

A construção do conceito de infância. Aspectos sociais, políticos e educacionais do 

atendimento à creche e pré-escola. Cuidado e educação. A criança de 0 a 5 anos. 

Alternativas pedagógicas e exigências cotidianas.  Planejamento; organização do espaço e 

do tempo; avaliação. Alfabetização e múltiplas linguagens. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

 

GONZALEZ-MENA, Janet. Fundamentos da educação infantil. 6. ed. Porto Alegre: AMGH, 

2015. E-book. p.[Inserir número da página]. ISBN 9788580554557. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788580554557/. Acesso em: 08 

out. 2025. 

 

BAPTISTA, Lívia Fraga Vieira, Mônica C. Educação infantil. São Paulo: Editora Contexto, 

2023. E-book. p.1. ISBN 9786555412659. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9786555412659/. Acesso em: 08 

out. 2025. 

 

OLIVEIRA, Zilma de Moraes Ramos de. Educação infantil: fundamentos e métodos. 

(Coleção docência em formação: educação infantil). São Paulo: Cortez Editora, 2013. E-

book. p.capa. ISBN 9788524921254. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788524921254/. Acesso em: 08 

out. 2025. 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
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MARTORELL, Gabriela. O desenvolvimento da criança. Porto Alegre: AMGH, 2014. E-book. 

p.1. ISBN 9788580553451. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788580553451/. Acesso em: 08 

out. 2025. 

 

VIGOTSKY, L. S. A formação social da mente: o desenvolvimento dos processos 

psicológicos superiores. 7. ed. São Paulo: Martins Fontes, 2007. 

 

OLIVEIRA, Zilma de (Org.). Educação infantil: muitos olhares. 9. ed. São Paulo: Cortez, 

2010. 

 

ESTÁGIO  EDUCAÇÃO INFANTIL I- OBSERVAÇÃO 50h 

                        

EMENTA 

Proporciona ao estudante uma aproximação reflexiva com o ambiente escolar e com a 

prática docente voltada à infância. Envolve a inserção em instituições de Educação Infantil 

para a observação sistemática das rotinas, práticas pedagógicas, interações entre crianças 

e adultos, organização do espaço e dos materiais, bem como os processos de planejamento 

e avaliação. 

 

HISTÓRIA DA EDUCAÇÃO 80h 

 

EMENTA 

Estudo dos principais processos históricos que constituíram a educação como prática social 

e como campo de conhecimento. Análise crítica das ideias pedagógicas, das instituições 

escolares e das políticas educacionais em diferentes períodos históricos, desde a 

Antiguidade até a contemporaneidade. Discussão sobre os sentidos e finalidades da 

educação em contextos sociais, culturais, políticos e econômicos diversos, com ênfase na 

formação da escola moderna, na educação brasileira e nos movimentos de democratização 

do ensino. Reflexão sobre a História da Educação como instrumento para compreender e 

transformar a prática educativa atual. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

 

MANACORDA, Mario A. História da educação: da antiguidade aos nossos dias. 13. ed. São 

Paulo: Cortez Editora, 2022. E-book. p.95. ISBN 9786555552645. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9786555552645/. Acesso em: 08 

out. 2025. 
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RIBEIRO, Max E. dos S.; SOUZA, Karla Isabel de; LIMA, Caroline C N.; et al. História da 

educação. Porto Alegre: SAGAH, 2018. E-book. p.Capa. ISBN 9788595024724. Disponível 

em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788595024724/. Acesso em: 

08 out. 2025. 

 

HILSDORF, Maria Lucia S. História da Educação Brasileira. Porto Alegre: +A Educação - 

Cengage Learning Brasil, 2012. E-book. p.Capa. ISBN 9788522114023. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788522114023/. Acesso em: 08 

out. 2025. 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

 

ARANHA, Maria Lúcia de Arruda. História da educação e da pedagogia: geral e Brasil. 3. 

ed., rev. e ampl. São Paulo: Moderna, 2006.  

 

FILHO, Luciano Mendes de F.; LOPES, Eliane Marta T. Pensadores sociais e história da 

educação - Vol. 2. São Paulo: Autêntica Editora, 2012. E-book. p.Cover. ISBN 

9788582179130. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788582179130/. Acesso em: 08 

out. 2025.  

 

FARIA FILHO, Luciano Mendes de (Org.). Pensadores sociais e história da educação. 3. 

ed. São Paulo: Autêntica Editora, 2007. E-book. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788582179291/. Acesso em: 29 

set. 2025.            

 

PEDAGOGIA, CONSTITUIÇÃO E CAMPOS DE INVESTIGAÇÃO 40h 

 

EMENTA 

Conceitos básicos da Pedagogia: educação, didática e saberes da docência. Possibilidades 

de construção do estatuto de cientificidade da Pedagogia. Relação ciência, ciências e 

Ciências da Educação. História da pedagogia: Principais marcos teóricos e representantes 

do pensamento pedagógico universal. A presença da Pedagogia na sociedade 

contemporânea: desafios, campos de intervenção e a formação do profissional pedagogo. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

 

NUNES, Caroline C.; LIMA, Daiane D L.; NUNES, Alex R. Introdução à pedagogia. Porto 

Alegre: SAGAH, 2018. E-book. p.Capa. ISBN 9788595023772. Disponível em: 
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https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788595023772/. Acesso em: 08 

out. 2025. 

 

PIMENTA, Selma G.; SEVERO, José Leonardo Rolim de L. Pedagogia: teoria, formação, 

profissão. São Paulo: Cortez Editora, 2021. E-book. p.103. ISBN 9786555552751. 

Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9786555552751/. 

Acesso em: 08 out. 2025. 

 

LIBÂNEO, José C. Pedagogia e pedagogos, para quê?. 12. ed. São Paulo: Cortez Editora, 

2022. E-book. p.capa. ISBN 9786555553062. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9786555553062/. Acesso em: 08 

out. 2025. 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

 

BRASIL. Lei nº 9.394, de 20/12/1996. Estabelece as Diretrizes e Bases da Educação 

Nacional. Diário Oficial da União. Brasília: Ano CXXXIV, nº 248, 23 dez. 1996. Disponível 

em:< http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/L9394.htm>. Acesso em: 17 fev. 2025. 

 

LIBÂNEO, José C.; ALVES, Nilda. Temas de pedagogia: diálogos entre didática e currículo. 

São Paulo: Cortez Editora, 2017. E-book. p.capa. ISBN 9788524925733. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788524925733/. Acesso em: 08 

out. 2025. 

 

SILVESTRE, Magali A.; PINTO, Umberto de A. Curso de pedagogia: avanços e limites após 

as diretrizes curriculares nacionais. São Paulo: Cortez Editora, 2018. E-book. p.capa. ISBN 

9788524926440. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788524926440/. Acesso em: 08 

out. 2025. 

 

II SEMESTRE 

 

CURRÍCULO, PLANEJAMENTO E AVALIAÇÃO DA AÇÃO EDUCATIVA 80h 

 

EMENTA 

Discute os dispositivos legais que orientam a organização curricular no cenário brasileiro; 

estuda o conceito de currículo e a organização do trabalho pedagógico, considerando as 

diferentes tipologias de planejamento da ação educativa: Projeto Político- Pedagógico; 

Planos de Estudos e Planos de Trabalho; aborda a organização do currículo com base no 

desenvolvimento de competências; analisa a Base Nacional Comum Curricular e suas 
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decorrências para a organização, o planejamento a ação educativa e a avaliação na 

educação infantil e nos anos iniciais do ensino fundamental; discute a avaliação da 

aprendizagem na perspectiva diagnóstica e formativa, seus fundamentos teóricos, 

estratégias de avaliação e de registro do processo de aprendizagem. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

 

LOPES, Alice C.; MACEDO, Elizabeth. Teorias de currículo. São Paulo: Cortez Editora, 

2011. E-book. p.capa. ISBN 9788524921285. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788524921285/. Acesso em: 08 

out. 2025. 

 

HOFFMANN, Jussara. Avaliação mediadora: uma prática em construção da pré-escola à 

universidade. 32. ed. Porto Alegre: Mediação, 2010.  

 

PERRENOUD, F. Avaliação: da excelência à regulação das aprendizagens - entre duas 

lógicas. Porto Alegre: Artes Médicas Sul, 1999.  

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

 

CERVI, Rejane de Medeiros. Planejamento e avaliação educacional. 2. ed. Curitiba: IBPEX, 

2008.  

 

DEMO, Pedro. Avaliação qualitativa. 10. ed. São Paulo: Autores Associados, 2010.  

 

ALVES, Júlia Falivene. Avaliação educacional: da teoria à prática. Rio de Janeiro: LTC, 

2013. 

 

EDUCAÇÃO BÁSICA NO BRASIL E ESTRUTURA DO ENSINO 80h 

 

EMENTA 

História, estrutura e funcionamento da Educação Básica no Brasil. Financiamento e 

políticas públicas de educação para o setor. Indicadores de acesso e permanência de 

crianças nas escolas. Perfil dos Professores e Professoras da Educação Básica. Desafios 

da Educação Básica e experiências alternativas. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

 

BES, Pablo; TOLEDO, Maria E. R. de O.; DELACALLE, Nice P.; et al. Gestão educacional 

da educação básica. Porto Alegre: SAGAH, 2019. E-book. p.Capa. ISBN 9788533500075. 
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Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788533500075/. 

Acesso em: 08 out. 2025. 

 

BRZEZINSKI, Iria. LDB/1996 contemporânea: contradições, tensões, compromissos. São 

Paulo: Cortez Editora, 2014. E-book. p.capa. ISBN 9788524922336. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788524922336/. Acesso em: 08 

out. 2025. 

 

ARAUJO, Aloisio Pessoa de, [et al.]. Educação básica no Brasil: construindo o país do 

futuro. Rio de Janeiro: Elsevier, Campus, 2009. 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

 

BRASIL. Ministério da Educação. Parâmetros curriculares nacionais: ensino médio. 

Brasília, DF: MEC, 1999. 4 v. Disponível em: <http://portal.mec.gov.br/programa-saude-da-

escola/195-secretarias-112877938/seb-educacao-basica-2007048997/12598-publicacoes-

sp-265002211>. Acesso em: 18 abr. 2025. 

 

BRUEL, Ana Lorena de Oliveira. Políticas e legislação da educação básica no Brasil. 

Curitiba: IBPEX, 2010. 

 

LIBÂNEO, José Carlos. Organização e gestão da escola: teoria e prática. 5. ed., rev. ampl. 

Goiânia: Alternativa, 2004 

 

ESTÁGIO EDUCAÇÃO INFANTIL II - AÇÃO DOCENTE 50h 

 

EMENTA 

Vivenciar, de forma prática, o cotidiano pedagógico com crianças de 0 a 5 anos. O estagiário 

assume o papel de docente em formação, planejando, atuando e avaliando atividades 

educativas. A experiência fortalece a autonomia profissional, a reflexão crítica e o 

compromisso com uma educação de qualidade voltada à infância. 

 

FUNDAMENTOS LINGUÍSTICOS DA ALFABETIZAÇÃO 80h 

 

EMENTA 

Estudo dos fundamentos linguísticos que sustentam os processos de alfabetização e 

letramento. Análise da língua como prática social, considerando os aspectos fonológicos, 

morfológicos, sintáticos, semânticos e pragmáticos no desenvolvimento da linguagem 

escrita. Compreensão da aquisição da linguagem e das relações entre oralidade, escrita e 

sistema alfabético. Discussão sobre diferentes métodos e abordagens de alfabetização à 
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luz das teorias linguísticas e psicolinguísticas. Reflexão crítica sobre o papel do professor 

na mediação do processo de alfabetização, com base em práticas pedagógicas 

contextualizadas e inclusivas. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

 

BELINTANE, Claudemir. Oralidade e alfabetização: uma nova abordagem da alfabetização 

e do letramento. São Paulo: Cortez Editora, 2014. E-book. p.capa. ISBN 9788524922732. 

Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788524922732/. 

Acesso em: 08 out. 2025. 

 

BES, Pablo; KUCYBALA, Fabíola S.; FREITAS, Glória; et al. Alfabetização e letramento. 

Porto Alegre: SAGAH, 2018. E-book. p.Capa. ISBN 9788595024656. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788595024656/. Acesso em: 08 

out. 2025. 

 

FERREIRO, Emilia. Alfabetização em processo. 21. ed. São Paulo: Cortez Editora, 2017. 

E-book. p.Capa. ISBN 9788524925849. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788524925849/. Acesso em: 08 

out. 2025. 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

 

CAGLIARI, Luiz Carlos. Alfabetização e linguística. São Paulo: Scipione, 2009. 

 

MENDONÇA, Alessandra Del Ré, Luciane de Paula, Maria C. A linguagem da criança. São 

Paulo: Editora Contexto, 2014. E-book. p.1. ISBN 9788572448307. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788572448307/. Acesso em: 08 

out. 2025. 

 

NOBLE, Debbie M.; SIMÕES, Priscilla R. Linguística avançada. Porto Alegre: SAGAH, 

2017. E-book. p.Capa. ISBN 9788595021457. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788595021457/. Acesso em: 08 

out. 2025. 

 

FUNDAMENTOS E METODOLOGIA DA LITERATURA INFANTO-JUVENIL 80h 

 

EMENTA 

O texto literário compreendido como elemento integrador no processo ensino-

aprendizagem como meio lúdico para desenvolver a comunicação, a criatividade e a 
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linguagem. A literatura infanto-juvenil e seus desdobramentos: o conto, a fábula, o mito, a 

poesia e as histórias em quadrinhos. Texto, imagem e leitor: a interface iconográfica e 

verbal. A influência da mídia na literatura: incorporação e ruptura dos processos midiáticos 

na literatura. A linguagem poética e a formação escolar: por uma pedagogia da leitura. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

 

MINUZZI, Luara P.; TEIXEIRA, Mariana T.; NOBLE, Debbie M.; et al. Literatura 

infantojuvenil. Porto Alegre: SAGAH, 2019. E-book. p.Capa. ISBN 9788533500129. 

Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788533500129/. 

Acesso em: 08 out. 2025. 

 

SILVA, Marcel Alvaro de Amorim, Diego Domingues, Débora Ventura Klayn, Tiago 

Cavalcante da. Literatura na escola. São Paulo: Editora Contexto, 2022. E-book. p.1. ISBN 

9786555411249. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9786555411249/. Acesso em: 08 

out. 2025. 

 

CAGNETI, Sueli de S.; SILVA, Cleber Fabiano da. Literatura infantil juvenil ? Diálogos 

Brasil-África. São Paulo: Autêntica Editora, 2013. E-book. p.Capa. ISBN 9788582179307. 

Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788582179307/. 

Acesso em: 08 out. 2025. 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

 

COELHO, Nelly N. Panorama Histórico da Literatura Infantil/Juvenil: Das Origens Indo-

europeias ao Brasil Contemporâneo. 5. ed. Barueri: Amarilys, 2010. E-book. p.A. ISBN 

9788520454688. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788520454688/. Acesso em: 08 

out. 2025. 

 

CÂNDIDO, Antônio. Literatura e sociedade: estudos de teoria e história literária. 12. ed. Rio 

de Janeiro: Ouro sobre Azul, 2011. 

 

PAULINO, Graça; MARTINS, Aracy A.; PAIVA, Aparecida; CORRÊA, Hércules; VERSIANI, 

Zélia. Literatura - saberes em movimento. São Paulo: Autêntica Editora, 2007. E-book. 

p.Capa. ISBN 9788582176399. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788582176399/. Acesso em: 08 

out. 2025. 
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HISTÓRIA DE VIDA E CONSTITUIÇÃO DOCENTE 40h 

 

EMENTA 

Estudo dos processos de constituição da identidade docente a partir das histórias de vida 

e trajetórias formativas. Reflexão sobre memórias, experiências pessoais e profissionais 

como elementos constitutivos da prática pedagógica. Análise das dimensões históricas, 

sociais, culturais e políticas que influenciam a formação do professor. Construção de 

narrativas autobiográficas como instrumento de compreensão e ressignificação da prática 

docente. Discussão sobre saberes, fazeres e sentidos da profissão docente. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

 

PIRES, Giovanna M D. Projeto de vida. Porto Alegre: SAGAH, 2021. E-book. p.Capa. ISBN 

9786556902050. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9786556902050/. Acesso em: 17 

out. 2025. 

 

PIMENTA, Selma G.; SEVERO, José Leonardo Rolim de L. Pedagogia: teoria, formação, 

profissão. São Paulo: Cortez Editora, 2021. E-book. p.102. ISBN 9786555552751. 

Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9786555552751/. 

Acesso em: 17 out. 2025. 

 

MARCHESI, Álvaro. O bem-estar dos professores: competências, emoções e valores. Porto 

Alegre: ArtMed, 2008. E-book. p.1. ISBN 9788536316741. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788536316741/. Acesso em: 17 

out. 2025. 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

 

PERISSÉ, Gabriel. O valor do professor. São Paulo: Autêntica Editora, 2011. E-book. 

p.Capa. ISBN 9788582178348. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788582178348/. Acesso em: 17 

out. 2025. 

 

VIDAL, Diana G. Dermeval Saviani - Pesquisa, Professor e Educador. São Paulo: Autêntica 

Editora, 2011. E-book. p.1. ISBN 9786559283736. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9786559283736/. Acesso em: 17 

out. 2025. 

 

JOSSO, Marie-Christine. Experiências de Vida e Formação. São Paulo: Cortez, 2004. 
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III SEMESTRE 

DIDÁTICA 80h 

 

EMENTA 

Estudo dos conceitos fundamentais da Didática, considerando sua construção histórica e 

social e sua relação com o processo de ensino-aprendizagem. Discussão sobre os 

elementos do processo didático, a identidade docente e o ensino como prática investigativa. 

Abordagem da sala de aula como espaço de produção e socialização do conhecimento, 

articulando planejamento, ensino e avaliação da aprendizagem.  

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

 

LIBÂNEO, José C. Didática. 2. ed. São Paulo: Cortez Editora, 2017. E-book. p.Capa. ISBN 

9788524925573. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788524925573/. Acesso em: 08 

out. 2025. 

 

FERREIRA, Vania de S.; BES, Pablo; KUCYBALA, Fabíola dos S.; et al. Didática. Porto 

Alegre: SAGAH, 2018. E-book. p.Capa. ISBN 9788595025677. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788595025677/. Acesso em: 08 

out. 2025. 

 

MALHEIROS, Bruno T. Didática Geral. 2. ed. Rio de Janeiro: LTC, 2019. E-book. p.i. ISBN 

9788521636397. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788521636397/. Acesso em: 08 

out. 2025. 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

 

LIBÂNEO, José C.; ALVES, Nilda. Temas de pedagogia: diálogos entre didática e currículo. 

São Paulo: Cortez Editora, 2017. E-book. p.capa. ISBN 9788524925733. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788524925733/. Acesso em: 08 

out. 2025. 

 

SANTOS, Ana Maria Rodrigues dos. Planejamento, Avaliação e Didática. Porto Alegre: +A 

Educação - Cengage Learning Brasil, 2015. E-book. p.Capa. ISBN 9788522123728. 

Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788522123728/. 

Acesso em: 08 out. 2025. 
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CASTRO, Amelia Domingues de; CARVALHO, Anna Maria Pessoa de (Org.). Ensinar a 

ensinar: didática para a escola fundamental e média. São Paulo: Cengage Learning, 2001.     

                   

EDUCAÇÃO ESPECIAL E INCLUSIVA 80h 

 

EMENTA 

Estudo dos fundamentos históricos, legais, filosóficos e pedagógicos da Educação Especial 

na perspectiva da educação inclusiva. Análise das políticas públicas, legislações e diretrizes 

nacionais que garantem o direito à educação para estudantes com deficiência, transtornos 

globais do desenvolvimento, altas habilidades/superdotação e outras necessidades 

educacionais específicas. Discussão sobre as práticas pedagógicas inclusivas, o papel do 

professor no processo de ensino-aprendizagem e a construção de ambientes escolares 

acessíveis e equitativos. Abordagem de estratégias de ensino, avaliação, recursos didáticos 

e tecnologias assistivas que favoreçam a participação e a aprendizagem de todos os 

estudantes no contexto da escola regular. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

 

ALIAS, Gabriela. Desenvolvimento da aprendizagem na educação especial: Princípios, 

fundamentos e procedimentos na educação inclusiva. Porto Alegre: +A Educação - 

Cengage Learning Brasil, 2016. E-book. p.Capa. ISBN 9788522123544. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788522123544/. Acesso em: 08 

out. 2025. 

 

SILVA, Michela C. Educação Inclusiva. Porto Alegre: SAGAH, 2017. E-book. p.Capa. ISBN 

9788595020351. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788595020351/. Acesso em: 08 

out. 2025. 

 

OLIVEIRA, Jáima Pinheiro de. Educação especial: Formação de professores para a 

inclusão escolar. São Paulo: Editora Contexto, 2022. E-book. p.1. ISBN 9786555414486. 

Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9786555414486/. 

Acesso em: 08 out. 2025. 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

 

FREITAS, Marcos Cezar de. Deficiências e diversidades: educação inclusiva e o chão da 

escola. São Paulo: Cortez Editora, 2022. E-book. p.capa. ISBN 9786555552461. Disponível 

em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9786555552461/. Acesso em: 

08 out. 2025. 
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ALIAS, Gabriela. Desenvolvimento da aprendizagem na educação especial: a relação 

escola, família e aluno. Porto Alegre: +A Educação - Cengage Learning Brasil, 2016. E-

book. p.Capa. ISBN 9788522123681. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788522123681/. Acesso em: 08 

out. 2025.    

 

SKLIAR, Carlos (Org.). Educação & exclusão: abordagens sócio-antropológicas em 

educação especial. 7. ed. Porto Alegre: Mediação, 2013. 

            

ESTÁGIO ANOS INICIAIS I - OBSERVAÇÃO 50h 

 

EMENTA 

Proporciona ao estudante uma aproximação reflexiva com o ambiente escolar e com a 

prática docente voltada aos Anos Iniciais. Envolve a inserção em escolas para a observação 

sistemática das rotinas, práticas pedagógicas, interações entre crianças e adultos, 

organização do espaço e dos materiais, bem como os processos de planejamento e 

avaliação. 

 

FUNDAMENTOS DA EDUCAÇÃO FUNDAMENTAL 80h 

 

EMENTA 

Estudo dos fundamentos históricos, filosóficos, legais e pedagógicos da Educação 

Fundamental no Brasil. Análise da organização, finalidades e especificidades do ensino nos 

anos iniciais e finais da Educação Fundamental, à luz das Diretrizes Curriculares Nacionais 

e da Base Nacional Comum Curricular (BNCC). Discussão sobre os direitos de 

aprendizagem, os princípios da gestão democrática, inclusão, diversidade e formação 

integral dos estudantes. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

 

BARBOSA, Maria Carmen Silveira; DELGADO, Ana Cristina Coll. A infância no ensino 

fundamental de 9 anos. 

 

CASTELLAR, Sonia Maria V.; SEMEGHINI-SIQUEIRA, Idméa. Da Educação Infantil ao 

Ensino Fundamental: Formação docente, inovação, aprendizagem significativa. Porto 

Alegre: +A Educação - Cengage Learning Brasil, 2016. E-book. p.Capa. ISBN 

9788522125098. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788522125098/. Acesso em: 08 

out. 2025. 
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FERREIRA, Kacianni. Atividades para educação infantil e anos iniciais do ensino 

fundamental. Rio de Janeiro: Wak, 2012. 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

 

MOTTA, Flávia Miller N. De crianças a alunos: a transição da educação infantil para o ensino 

fundamental. São Paulo: Cortez Editora, 2014. E-book. p.capa. ISBN 9788524922329. 

Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788524922329/. 

Acesso em: 08 out. 2025. 

 

BRANDÃO, Carlos da Fonseca; PASCHOAL, Jaqueline Delgado (Org.). Ensino 

fundamental de nove anos: teoria e prática na sala de aula. São Paulo: Avercamp, 2009. 

 

BRASIL. Ministério da Educação. Base Nacional Comum Curricular. Brasília: MEC, 2017. 

Disponível em: https://basenacionalcomum.mec.gov.br/. Acesso em: 08 out. 2025. 

 

FUNDAMENTOS E METODOLOGIA DA SOCIOLOGIA E DA FILOSOFIA 80h     

 

EMENTA 

Estudo dos fundamentos e métodos da Sociologia e da Filosofia aplicados à educação. 

Análise das principais correntes do pensamento sociológico e filosófico e suas contribuições 

para a compreensão da escola como espaço social e formativo. Reflexão sobre ética, 

cidadania, cultura, poder e educação, com foco na formação crítica do pedagogo e na 

prática docente comprometida com a transformação social. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

 

APPLE, Michael W.; BALL, Stephen J.; GANDIN, Luis A. Sociologia da educação. Porto 

Alegre: Penso, 2013. E-book. p.1. ISBN 9788565848329. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788565848329/. Acesso em: 08 

out. 2025. 

 

CAMOZZATO, Bruna K.; RIBEIRO, Andréia M E.; SANTOS, Ângela Ribas dos; et al. 

Filosofia da educação. Porto Alegre: SAGAH, 2018. E-book. p.Capa. ISBN 9788595024892. 

Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788595024892/. 

Acesso em: 08 out. 2025. 

 

PRAXEDES, Walter. Principais correntes da Sociologia da Educação. São Paulo: Editora 

Contexto, 2021. E-book. p.capa. ISBN 9786555414967. Disponível em: 
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https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9786555414967/. Acesso em: 08 

out. 2025. 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

 

BRITO, Gleilcelene Neri de. Fundamentos da Educação. Porto Alegre: +A Educação - 

Cengage Learning Brasil, 2015. E-book. p.Cover. ISBN 9788522122448. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788522122448/. Acesso em: 08 

out. 2025.                  

 

PERISSÉ, Gabriel. Introdução à Filosofia da educação. São Paulo: Autêntica Editora, 2008. 

E-book. p.Cover. ISBN 9788582179468. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788582179468/. Acesso em: 08 

out. 2025. 

 

BRASIL. Ministério da Educação. Base Nacional Comum Curricular. Brasília: MEC, 2017. 

Disponível em: https://basenacionalcomum.mec.gov.br/. Acesso em: 08 out. 2025. 

 

FUNDAMENTOS E METODOLOGIA DA EDUCAÇÃO FÍSICA 40h 

 

EMENTA 

Estudo dos fundamentos teóricos, históricos e metodológicos da Educação Física no 

contexto da Educação Infantil e dos anos iniciais do Ensino Fundamental. Análise do corpo, 

movimento e ludicidade como elementos centrais no desenvolvimento integral da criança. 

Planejamento e aplicação de propostas pedagógicas que valorizem o brincar, a expressão 

corporal e a cultura do movimento, em consonância com a BNCC e com práticas inclusivas. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

 

PRIESS, Fernando G.; SANTOS, Suziane U C.; PICK, Rosiane K.; et al. Educação Física 

na Educação Infantil. Porto Alegre: SAGAH, 2021. E-book. p.Capa. ISBN 9786556901459. 

Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9786556901459/. 

Acesso em: 08 out. 2025. 

KISHIMOTO, Tizuko M. O jogo e a educação infantil. Porto Alegre: +A Educação - Cengage 

Learning Brasil, 2016. E-book. p.Capa. ISBN 9788522127245. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788522127245/. Acesso em: 08 

out. 2025. 

 

GRABER, Kim C. Educação física e atividades para o ensino fundamental. Porto Alegre: 

AMGH, 2014. E-book. p.1. ISBN 9788580553574. Disponível em: 
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https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788580553574/. Acesso em: 08 

out. 2025. 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

 

STRINA, Rosângela Doin de Almeida, Paula C. Espaço e tempo na educação infantil. São 

Paulo: Editora Contexto, 2014. E-book. p.1. ISBN 9788572448284. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788572448284/. Acesso em: 08 

out. 2025. 

 

BRASIL. Ministério da Educação. Base Nacional Comum Curricular. Brasília: MEC, 2017. 

Disponível em: https://basenacionalcomum.mec.gov.br/. Acesso em: 08 out. 2025. 

 

NASTARI, Ricardo. Interações educação física lúdica. São Paulo: Editora Blucher, 2012. E-

book. p.1. ISBN 9788521217992. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788521217992/. Acesso em: 08 

out. 2025. 

 

IV SEMESTRE 

 

PSICOLOGIA DA APRENDIZAGEM 80h 

 

EMENTA 

Estuda as teorias psicológicas e epistemológicas de aprendizagem e suas implicações para 

o processo de ensino-aprendizagem, com ênfase nas concepções sócio interacionistas, 

relacionando desenvolvimento cognitivo e afetivo. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

 

LIMA, Ana Ignez Belém; SILVEIRA, Rosemary do Nascimento; FALCÃO, Giovana Maria 

Belém. Psicologia da aprendizagem [e-book]. Fortaleza: Editora da UECE, 2024. ISBN 

978‑ 85‑ 7826‑ 928‑ 9. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788572448581/. Acesso em: 24 

set. 2025. 

 

MOREIRA, Marco A. Teorias de Aprendizagem. 3. ed. Rio de Janeiro: LTC, 2013. E-book. 

p.Capa. ISBN 9788521637707. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788521637707/. Acesso em: 24 

set. 2025. 
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PIAGET, Jean. O Nascimento da Inteligência Na Criança. 5. ed. Rio de Janeiro: LTC, 2024. 

E-book. p.Capa. ISBN 9788521638940. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788521638940/. Acesso em: 24 

set. 2025. 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

  

MEDEIROS, Amanda Marina Andrade et al. Docência na socioeducação. Organização de 

Cynthia Bisinoto. Brasília: Universidade de Brasília, Campus Planaltina, 2014. 348 p.                                                                                                                                                                                                          

 

ROSSATO, Nelson Piletti, Solange M. Psicologia da aprendizagem: da teoria do 

condicionamento ao construtivismo. São Paulo: Editora Contexto, 2011. E-book. p.58. ISBN 

9786555413106. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9786555413106/. Acesso em: 11 

set. 2025.  

 

PIAGET, Jean; INHELDER, Bärbel. A psicologia da criança. 4. ed. Rio de Janeiro: DIFEL, 

2009. 

 

ILLERIS, Knud. Teorias contemporâneas da aprendizagem. Porto Alegre: Penso, 2013. E-

book. p.Capa. ISBN 9788565848381. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788565848381/. Acesso em: 24 

set. 2025. 

 

FUNDAMENTOS E METODOLOGIA DA MATEMÁTICA 80h 

 

EMENTA 

Estudo dos fundamentos teóricos, históricos e metodológicos do ensino de Matemática nos 

anos iniciais do Ensino Fundamental. Análise dos conceitos básicos da Matemática e de 

sua didática, com ênfase na resolução de problemas, no raciocínio lógico e no 

desenvolvimento do pensamento matemático. Discussão sobre práticas pedagógicas, uso 

de materiais concretos e recursos didáticos, considerando os pressupostos da BNCC e as 

especificidades do processo de aprendizagem das crianças. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

 

CARVALHO, Dione Lucchesi de. Metodologia do ensino de matemática. 4. ed. São Paulo: 

Cortez Editora, 2013. E-book. p.capa. ISBN 9788524920837. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788524920837/. Acesso em: 08 

out. 2025. 
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LOYO, Tiago; CABRAL, Viviane R S.; SILVA, Cristiane da; et al. Fundamentos e 

metodologias de matemática. Porto Alegre: SAGAH, 2019. E-book. p.Capa. ISBN 

9788595029781. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788595029781/. Acesso em: 08 

out. 2025. 

 

ARAUJO, Luciana M M.; FERRAZ, Mariana S A.; LOYO, Tiago; et al. Fundamentos de 

matemática. Porto Alegre: SAGAH, 2018. E-book. p.Capa. ISBN 9788595027701. 

Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788595027701/. 

Acesso em: 08 out. 2025. 
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BRASIL. Ministério da Educação. Base Nacional Comum Curricular. Brasília: MEC, 2017. 

Disponível em: https://basenacionalcomum.mec.gov.br/. Acesso em: 08 out. 2025. 

 

NACARATO, Adair M.; MENGALI, Brenda Leme da S.; PASSOS, Cármen Lúcia B. A 

matemática nos anos iniciais do ensino fundamental. 3. ed. São Paulo: Autêntica Editora, 

2019. E-book. p.Capa. ISBN 9788551306482. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788551306482/. Acesso em: 08 

out. 2025. 

 

WALLE, John A V. Matemática no ensino fundamental: formação de professores e 

aplicação em sala de aula. 6. ed. Porto Alegre: Penso, 2009. E-book. p.1. ISBN 

9788584290284. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788584290284/. Acesso em: 08 

out. 2025. 

 

ESTÁGIO ANOS INICIAIS II - AÇÃO DOCENTE 50h 

 

EMENTA 

Vivenciar, de forma prática, o cotidiano pedagógico dos Anos Iniciais. O estagiário assume 

o papel de docente em formação, planejando, atuando e avaliando atividades educativas. 

A experiência fortalece a autonomia profissional, a reflexão crítica e o compromisso com 

uma educação de qualidade voltada à infância. 

 

FUNDAMENTOS E METODOLOGIA DA LÍNGUA PORTUGUESA 80h 

 

EMENTA 
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Estudo dos fundamentos e métodos do ensino de Língua Portuguesa, com ênfase na 

alfabetização de crianças, jovens e adultos. Abordagem da psicogênese da leitura e da 

escrita, das condições para o desenvolvimento da linguagem, e do uso de textos diversos 

na prática pedagógica. Discussão da BNCC no ensino da leitura, escrita e produção textual. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

 

CORTINA, Asafe; SIMÕES, Priscilla R.; NOBLE, Debbie M.; et al. Fundamentos da língua 

portuguesa. Porto Alegre: SAGAH, 2018. E-book. p.Capa. ISBN 9788595024076. 

Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788595024076/. 

Acesso em: 08 out. 2025. 

 

CANO, Márcio Rogério de O. Língua Portuguesa. São Paulo: Editora Blucher, 2016. E-book. 

p.CAPA. ISBN 9788521210467. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788521210467/. Acesso em: 08 

out. 2025. 

 

LEAL, Telma F.; SUASSUNA, Lívia. Ensino de Língua Portuguesa na Educação Básica. 

São Paulo: Autêntica Editora, 2014. E-book. p.Cover. ISBN 9788582179062. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788582179062/. Acesso em: 08 

out. 2025. 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

 

PETTER, José Luiz Fiorin, M. África no Brasil: a formação da língua portuguesa. 2. ed. São 

Paulo: Editora Contexto, 2008. E-book. p.1. ISBN 9788572443821. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788572443821/. Acesso em: 08 

out. 2025. 

 

BRASIL. Ministério da Educação. Base Nacional Comum Curricular. Brasília: MEC, 2017. 

Disponível em: https://basenacionalcomum.mec.gov.br/. Acesso em: 08 out. 2025. 

 

RIOLFI, Claudia; ROCHA, Andreza; CANADAS, Marco A.; BARBOSA, Marinalva; 

MAGALHÃES, Milena; RA, Rosana. Ensino de Língua Portuguesa - Coleção Ideias em 

Ação. Porto Alegre: +A Educação - Cengage Learning Brasil, 2013. E-book. p.Capa. ISBN 

9788522106066. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788522106066/. Acesso em: 08 

out. 2025. 

 

FUNDAMENTOS E METODOLOGIA DAS CIÊNCIAS 80h 



 

 

Projeto Pedagógico do Curso de Pedagogia 

87 

 

EMENTA 

Estudo dos fundamentos teóricos, históricos e metodológicos do ensino de Ciências nos 

anos iniciais do Ensino Fundamental. Discussão sobre a construção do conhecimento 

científico na infância e sua relação com o cotidiano. Planejamento de práticas pedagógicas 

investigativas e experimentais que promovam a observação, a curiosidade e o pensamento 

crítico. Análise da BNCC e das abordagens interdisciplinares no ensino de Ciências 

Naturais. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

 

GONÇALVES, Adriana; REIS, Agnes C.; RIBARCKI, Fabiana P.; et al. Introdução ao ensino 

de ciências. Porto Alegre: SAGAH, 2017. E-book. p.1. ISBN 9788595022690. Disponível 

em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788595022690/. Acesso em: 

08 out. 2025. 

 

GONÇALVES, Adriana F. Metodologia do ensino de ciências. Porto Alegre: SAGAH, 2020. 

E-book. p.Capa. ISBN 9788569726296. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788569726296/. Acesso em: 08 

out. 2025. 

 

SANTOS, Flávia Maria Teixeira dos; GRECA, Ileana M. Pesquisa em Ensino de Ciências 

no Brasil e Suas Metodologias. 2. ed. Ijuí: Editora Unijuí, 2021. E-book. p.1. ISBN 

9786586074604. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9786586074604/. Acesso em: 08 

out. 2025. 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

 

CARVALHO, Anna Maria Pessoa de. Ensino de Ciências por Investigação. Porto Alegre: 

+A Educação - Cengage Learning Brasil, 2014. E-book. p.Capa. ISBN 9788522115495. 

Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788522115495/. 

Acesso em: 08 out. 2025. 

 

BRASIL. Ministério da Educação. Base Nacional Comum Curricular. Brasília: MEC, 2017. 

Disponível em: https://basenacionalcomum.mec.gov.br/. Acesso em: 08 out. 2025. 

 

CANO, Marcio Rogerio de O. Ciências. São Paulo: Editora Blucher, 2012. E-book. p.1. ISBN 

9788521216094. Disponível em: 
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https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788521216094/. Acesso em: 08 

out. 2025. 

 

FUNDAMENTOS E METODOLOGIA DO ENSINO RELIGIOSO 40h 

 

EMENTA 

Estudo dos fundamentos históricos, legais, filosóficos e pedagógicos do Ensino Religioso 

na educação básica, em conformidade com a legislação brasileira. Análise do Ensino 

Religioso como componente curricular que promove o respeito à diversidade cultural e 

religiosa. Discussão de metodologias didático-pedagógicas voltadas à prática docente, com 

ênfase na abordagem não confessional, plural e inclusiva, voltada à formação ética, cidadã 

e crítica dos estudantes. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

 

MOCELLIN, Teresinha M. Ensino Religioso: História, Interpretação e Perspectivas. 2. ed. 

São Paulo: Edições 70, 2023. E-book. p.capa. ISBN 9786554271103. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9786554271103/. Acesso em: 08 

out. 2025. 

 

AFFONSO, Luciane Marina Z.; CANFIELD, Ráisa L.; MÖBBS, Adriane da Silva M.; et al. 

Políticas Educacionais e Base Nacional Comum Curricular de Ensino Religioso. Porto 

Alegre: SAGAH, 2021. E-book. p.Capa. ISBN 9786556901435. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9786556901435/. Acesso em: 08 

out. 2025. 

 

MOBBS, Adriane S M.; SOUZA, Alisson; DAMBROS, Bruno U.; et al. Antropologia da 

religião. Porto Alegre: SAGAH, 2020. E-book. p.Capa. ISBN 9786556901879. Disponível 

em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9786556901879/. Acesso em: 

08 out. 2025. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

 

SILVA, Itala Daniela da; DIONIZIO, Mayara J.; SANTOS, Valter Borges dos; et al. Ciências 

da Religião e Teologia. Porto Alegre: SAGAH, 2021. E-book. p.Capa. ISBN 

9786556901275. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9786556901275/. Acesso em: 08 

out. 2025. 

 

FERREIRA, Gabriel B.; DIONIZIO, Mayara J.; SOUZA, Alisson de; et al. Filosofia da 

Religião. Porto Alegre: SAGAH, 2021. E-book. p.Capa. ISBN 9786556901794. Disponível 
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em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9786556901794/. Acesso em: 

08 out. 2025. 

 

SILVA, Itala D.; DIONIZIO, Mayara J.; SOUZA, Alisson de; et al. Sociologia da religião. Porto 

Alegre: SAGAH, 2020. E-book. p.Capa. ISBN 9786556900131. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9786556900131/. Acesso em: 08 

out. 2025. 

 

V SEMESTRE 

 

ÉTICA E RESPONSABILIDADE SOCIAL 40h 

 

EMENTA  

Fundamentos da ética e da moral: distinções conceituais e implicações práticas. Correntes 

éticas clássicas (Sofistas, Sócrates, Platão, Aristóteles, Estoicismo) e modernas (Kant, 

utilitarismo, ética da responsabilidade). Ética e cidadania: valores, virtudes e deveres no 

convívio social e acadêmico. A ética aplicada às organizações: dilemas morais no ambiente 

de trabalho, tomada de decisão e responsabilidade coletiva. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

 

CRISOSTOMO, Alessandro L.; VARANI, Gisele; PEREIRA, Priscila S.; et al. Ética. Porto 

Alegre: SAGAH, 2018. E-book. p.Capa. ISBN 9788595024557. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788595024557/. Acesso em: 23 

set. 2025. 

 

SÁ, Antônio Lopes de. Ética Profissional. 10. ed. Rio de Janeiro: Atlas, 2019. E-book. p.i. 

ISBN 9788597021653. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788597021653/. 

 Acesso em: 23 set. 2025. 

 

SANTOS, Ana P M.; DIONIZIO, Mayara; LOZADA, Cristiano R.; et al. Legislação e ética 

profissional. Porto Alegre: SAGAH, 2018. E-book. p.Capa. ISBN 9788595029019. 

Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788595029019/. 

 Acesso em: 23 set. 2025. 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

 

FLORIT, Luciano F.; SAMPAIO, Carlos Alberto C.; JR., Arlindo P. Ética socioambiental. 

Barueri: Manole, 2019. E-book. p.IX. ISBN 9786555761290. Disponível em: 
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https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9786555761290/. Acesso em: 09 

out. 2025. 

 

FILHO, Artur R. I L.; OST, Sheila B.; BONETE, Wilian J.; et al. Ética e Cidadania. 2. ed. 

Porto Alegre: SAGAH, 2018. E-book. p.Capa. ISBN 9788595024816. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788595024816/. Acesso em: 09 

out. 2025. 

 

TAILLE, Yves de L. Moral e ética: dimensões intelectuais e afetivas. Porto Alegre: ArtMed, 

2006. E-book. p.1. ISBN 9788536306285. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788536306285/. Acesso em: 09 

out. 2025. 

                       

ATIVIDADES EXTENSIONISTAS I 80h 

 

EMENTA  

Componente curricular aberto a se realizar na forma de Programas, Projetos, Serviços 

Comunitários, Cursos e Eventos. 

 

ESTÁGIO  EDUCAÇÃO DE JOVENS E ADULTOS I - OBSERVAÇÃO 50h 

 

EMENTA 

Vivência e análise do contexto educacional da Educação de Jovens e Adultos por meio da 

observação sistemática do cotidiano escolar. Estudo das características dos sujeitos da 

EJA, das práticas pedagógicas, das metodologias de ensino e das relações socioculturais 

que permeiam esse espaço educativo. Observação do planejamento, da organização 

curricular, da gestão da sala de aula e das estratégias de ensino voltadas às especificidades 

da EJA. Reflexão crítica sobre o papel do educador e os desafios da educação inclusiva e 

transformadora para jovens e adultos. 

 

FUNDAMENTOS E METODOLOGIA DA EDUCAÇÃO DE JOVENS E ADULTOS 80h 

 

EMENTA 

Estudo dos fundamentos históricos, sociais, políticos e legais da Educação de Jovens e 

Adultos (EJA) no Brasil. Análise do perfil dos sujeitos da EJA e das especificidades do 

processo de ensino-aprendizagem nessa modalidade. Discussão sobre metodologias, 

práticas pedagógicas, currículo, avaliação e a formação do educador para a EJA, com base 

nos princípios da inclusão, da emancipação e da educação ao longo da vida. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
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SIQUEIRA, Antonio R.; GUIDOTTI, Viviane. Educação de jovens e adultos. Porto Alegre: 

SAGAH, 2017. E-book. p.Capa. ISBN 9788595020535. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788595020535/. Acesso em: 09 

out. 2025. 

 

JARDILINO, José Rubens L.; ARAÚJO, Regina Magna Bonifácio de. Educação de jovens 

e adultos: sujeitos, saberes e práticas. (Coleção docência em formação: educação de 

jovens e adultos). São Paulo: Cortez Editora, 2014. E-book. p.1. ISBN 9788524923937. 

Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788524923937/. 

Acesso em: 09 out. 2025. 

 

MORAIS, Artur Gomes de; ALBUQUERQUE, Eliana Borges Correia de; LEAL, Telma F. 

Alfabetizar letrando na EJA - Fundamentos teóricos e propostas didáticas. São Paulo: 

Autêntica Editora, 2010. E-book. p.Cover. ISBN 9788582178140. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788582178140/. Acesso em: 09 

out. 2025. 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

 

LEITE, Sérgio Antônio da S. Afetividade e letramento na educação de jovens e adultos EJA. 

São Paulo: Cortez Editora, 2014. E-book. p.capa. ISBN 9788524922251. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788524922251/. Acesso em: 09 

out. 2025. 

 

COSTA, Cláudia B.; MACHADO, Maria M. Políticas públicas e educação de jovens e adultos 

no Brasil. (Coleção docência em formação: educação de jovens e adultos). São Paulo: 

Cortez Editora, 2018. E-book. p.capa. ISBN 9788524926488. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788524926488/. Acesso em: 09 

out. 2025. 

 

ALBUQUERQUE, Eliana Borges Correia de; LEAL, Telma F. Desafios da educação de 

jovens e adultos - Construindo práticas de alfabetização. 2. ed. São Paulo: Autêntica 

Editora, 2007. E-book. p.1. ISBN 9788582178997. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788582178997/. Acesso em: 09 

out. 2025. 

 

FUNDAMENTOS E METODOLOGIA DA HISTÓRIA E DA GEOGRAFIA 80h 

 

EMENTA 
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Estudo dos fundamentos teóricos e metodológicos do ensino de História e Geografia nos 

anos iniciais do Ensino Fundamental. Análise das finalidades educativas dessas áreas e de 

sua contribuição para a formação crítica, ética e cidadã. Discussão sobre o papel do 

professor, os recursos didáticos, o uso de diferentes linguagens e a relação com a BNCC. 

Planejamento de práticas pedagógicas contextualizadas, que valorizem o cotidiano, o 

território, a memória, a identidade, a diversidade cultural e o espaço geográfico. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

 

LÖBLER, Carlos A.; FRANCISCO, Maria A S. Metodologia do ensino de geografia. Porto 

Alegre: SAGAH, 2016. E-book. p.Capa. ISBN 9788569726999. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788569726999/. Acesso em: 09 

out. 2025. 

 

GOMES, Carla R. A S.; TRINDADE, Diulli A.; ECOTEN, Márcia C F. Metodologia do ensino 

de história. Porto Alegre: SAGAH, 2016. E-book. p.Capa. ISBN 9788595020016. Disponível 

em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788595020016/. Acesso em: 

09 out. 2025. 

 

BERTOLLO, Mait; FRANCISCO, Maria A S.; DANTAS, Jhonatan S. Metodologia do ensino 

de geografia. V.2. Porto Alegre: SAGAH, 2020. E-book. p.Capa. ISBN 9788595028555. 

Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788595028555/. 

Acesso em: 09 out. 2025. 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

 

CRUZ, Ana Fani Alessandri Carlos, Rita de Cássia Ariza da. A Necessidade da Geografia. 

São Paulo: Editora Contexto, 2019. E-book. p.1. ISBN 9788552001584. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788552001584/. Acesso em: 09 

out. 2025. 

 

BRASIL. Ministério da Educação. Base Nacional Comum Curricular. Brasília: MEC, 2017. 

Disponível em: https://basenacionalcomum.mec.gov.br/. Acesso em: 08 out. 2025. 

 

BAUER, Caroline S.; OLIVEIRA, Simone; ALVES, Ana C Z. Conteúdo e metodologia do 

ensino de história. Porto Alegre: SAGAH, 2018. E-book. p.Capa. ISBN 9788595027602. 

Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788595027602/. 

Acesso em: 09 out. 2025. 

 

COORDENAÇÃO PEDAGÓGICA E ORIENTAÇÃO EDUCACIONAL 40h 
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EMENTA 

Estudo dos fundamentos teórico-metodológicos da coordenação pedagógica e da 

orientação educacional no contexto escolar. Análise das atribuições, funções e desafios 

desses profissionais no processo de gestão democrática e participativa da escola. 

Planejamento, acompanhamento e avaliação do trabalho pedagógico coletivo. Mediação de 

conflitos, articulação entre diferentes segmentos da comunidade escolar e promoção de 

práticas inclusivas. Desenvolvimento de competências para a atuação ética, reflexiva e 

transformadora no espaço educativo. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

 

NASCIMENTO, Iracema Santos do. Gestão da educação: a coordenação do trabalho 

coletivo na escola. São Paulo: Editora Contexto, 2024. E-book. p.1. ISBN 9786555414790. 

Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9786555414790/. 

Acesso em: 17 out. 2025. 

 

PINTO, Umberto de A. Pedagogia escolar: coordenação pedagógica e gestão educacional. 

São Paulo: Cortez Editora, 2013. E-book. p.capa. ISBN 9788524920981. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788524920981/. Acesso em: 17 

out. 2025. 

 

DE, Freitas, Marcos C. Educação inclusiva e coordenação pedagógica. São Paulo: Cortez 

Editora, 2024. E-book. p.capa. ISBN 9786555554939. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9786555554939/. Acesso em: 17 

out. 2025. 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

 

SANT´ANNA, Geraldo J. Planejamento, Gestão e Legislação Escolar. Rio de Janeiro: Érica, 

2014. E-book. p.1. ISBN 9788536522319. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788536522319/. Acesso em: 17 

out. 2025. 

 

SANTOS, Clóvis Roberto dos. A gestão educacional e escolar para a modernidade. Porto 

Alegre: +A Educação - Cengage Learning Brasil, 2024. E-book. p.1. ISBN 9786555582154. 

Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9786555582154/. 

Acesso em: 17 out. 2025. 
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ALIAS, Gabriela. Diversidade, Currículo Escolar e Projetos Pedagógicos: a nova dinâmica 

na escola atual. Porto Alegre: +A Educação - Cengage Learning Brasil, 2016. E-book. 

p.Capa. ISBN 9788522123629. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788522123629/. Acesso em: 17 

out. 2025. 

 

VI SEMESTRE 

 

PERSPECTIVAS DA EDUCAÇÃO E DA DOCÊNCIA 80h 

 

EMENTA  

Estuda a fundamentação histórica e epistemológica da educação e da constituição da 

profissão e ação docente, a partir de pensadores clássicos e contemporâneos, tendo em 

vista a reflexão pedagógica sobre o desenvolvimento e a construção da identidade 

profissional; analisa a constituição docente concebida sob a égide do percurso profissional 

do professor (desenvolvimento profissional, a socialização e a construção da identidade 

profissional) e os saberes docentes. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

 

LOZADA, Cristiano. Introdução à profissão: educação física. Porto Alegre: SAGAH, 2017. 

E-book. p.Capa. ISBN 9788595022614. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788595022614/. Acesso em: 08 

out. 2025. 

 

PIMENTA, Selma G. Saberes pedagógicos e atividade docente. 8. ed. São Paulo: Cortez 

Editora, 2012. E-book. p.18. ISBN 9786555550153. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9786555550153/. Acesso em: 08 

out. 2025. 

 

SILVA, Sidinei Pithan da; PRESTES, Fabiane da S.; CABELEIRA, Marciele Dias S.; et al. 

Docência e educação em tempos líquido-modernos. (Coleção ciências sociais). Ijuí: Editora 

Unijuí, 2022. E-book. p.1. ISBN 9788541903493. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788541903493/. Acesso em: 08 

out. 2025. 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

 

TARDIF, Maurice. Saberes docentes e formação profissional. 13. ed. Petrópolis, RJ: Vozes, 

2012. 
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BONGIOVANI, Anair. Entre o prazer e a dor, o (des)encanto da profissão docente. Curitiba: 

Appris, 2018. 

 

ALVES, Rubem. Conversas com quem gosta de ensinar: (+ qualidade total na educação). 

14. ed. Campinas, SP: Papirus, 2012. 

 

GESTÃO EDUCACIONAL E POLÍTICAS PÚBLICAS 80h 

 

EMENTA 

Estuda a estrutura e organização do sistema de ensino brasileiro, seus dispositivos legais 

e políticas públicas de educação; promove a articulação entre a gestão educacional e a 

gestão escolar na perspectiva democrática, explorando conceitos, instâncias de 

participação, planejamento e avaliação da ação gestora. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

 

GUIMARÃES, Joelma. Gestão educacional. Porto Alegre: SAGAH, 2017. E-book. p.Capa. 

ISBN 9788595020610. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788595020610/. Acesso em: 08 

out. 2025. 

 

LIMA, Caroline C N.; BES, Pablo; NUNES, Alex R.; et al. Políticas públicas e educação. 

Porto Alegre: SAGAH, 2019. E-book. p.Capa. ISBN 9788595027503. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788595027503/. Acesso em: 08 

out. 2025. 

 

BES, Pablo; TOLEDO, Maria E. R. de O.; DELACALLE, Nice P.; et al. Gestão educacional 

da educação básica. Porto Alegre: SAGAH, 2019. E-book. p.Capa. ISBN 9788533500075. 

Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788533500075/. 

Acesso em: 08 out. 2025. 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

 

TRIPODI, Carlos Roberto Cury, Zara F. Políticas educacionais. São Paulo: Editora 

Contexto, 2023. E-book. p.1. ISBN 9786555413830. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9786555413830/. Acesso em: 08 

out. 2025. 
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SANTOS, Clóvis Roberto dos. Gestão educacional e escolar para a modernidade. São 

Paulo: Cengage Learning, 2013. 

 

SILVA, Naura Syria Ferreira Corrêa da (Org.). Gestão democrática da educação: atuais 

tendências, novos desafios. 8. ed. São Paulo: Cortez, 2013. 

 

ESTÁGIO  EDUCAÇÃO DE JOVENS E ADULTOS II - AÇÃO DOCENTE 50h 

 

EMENTA 

Vivência e análise do contexto educacional da Educação de Jovens e Adultos por meio do 

planejamento e da atuação conforme as especificidades da EJA. Reflexão crítica sobre o 

papel do educador e os desafios da educação inclusiva e transformadora para jovens e 

adultos. 

 

FUNDAMENTOS E METODOLOGIA DA ARTE 80h 

 

EMENTA 

Estudo dos fundamentos teóricos, históricos, filosóficos, estéticos e pedagógicos da Arte 

na educação. Análise das principais concepções de ensino de Artes Visuais, Música, Dança 

e Teatro, com ênfase na abordagem interdisciplinar e no desenvolvimento da sensibilidade, 

criatividade, expressão e fruição estética. Discussão sobre a Arte como linguagem, forma 

de conhecimento e instrumento de formação humana. Planejamento e elaboração de 

propostas metodológicas para o ensino de Arte na Educação Infantil e nos anos iniciais do 

Ensino Fundamental, considerando a BNCC e as especificidades dos contextos escolares. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

 

BARROSO, Priscila F.; NOGUEIRA, Hudson S. História da arte. Porto Alegre: SAGAH, 

2018. E-book. p.Capa. ISBN 9788595022980. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788595022980/. Acesso em: 17 

out. 2025. 

 

PEREIRA, Katia H. Como usar artes visuais na sala de aula. 2. ed. São Paulo: Editora 

Contexto, 2007. E-book. p.1. ISBN 9788572445078. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788572445078/. Acesso em: 17 

out. 2025. 

 

MAE, Barbosa, A.; IYDNEY, Peterson F. De L. Artes visuais na Educação Infantil a partir da 

Abordagem Triangular. São Paulo: Cortez Editora, 2024. E-book. p.capa. ISBN 

9786555554816. Disponível em: 
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https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9786555554816/. Acesso em: 17 

out. 2025. 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

 

FERREIRA, Carolin O. História da arte descolonial: uma introdução metodológica. 2. ed. 

São Paulo: Almedina Brasil, 2025. E-book. p.capa. ISBN 9786554272995. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9786554272995/. Acesso em: 17 

out. 2025. 

 

OCVIRK, Otto G.; STINSON, Robert E.; WIGG, Philip R.; et al. Fundamentos de Arte. 12. 

ed. Porto Alegre: AMGH, 2014. E-book. p.1. ISBN 9788580553765. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788580553765/. Acesso em: 17 

out. 2025. 

 

BRASIL. Ministério da Educação. Base Nacional Comum Curricular. Brasília: MEC, 2017. 

Disponível em: https://basenacionalcomum.mec.gov.br/. Acesso em: 08 out. 2025. 

 

AÇÃO EDUCATIVA EM INSTITUIÇÃO NÃO ESCOLAR 40h 

 

EMENTA 

Estudo dos fundamentos, princípios e práticas da ação educativa em espaços não 

escolares, tais como instituições culturais, sociais, comunitárias, de saúde e de lazer. 

Análise dos papéis do pedagogo na mediação de processos educativos fora da escola 

formal, com ênfase na educação social, cultural e popular. Desenvolvimento de estratégias 

e metodologias para a promoção de aprendizagens significativas e cidadania ativa em 

contextos diversificados. Reflexão crítica sobre as possibilidades e desafios da educação 

em ambientes não convencionais. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

 

BUFFA, Ester; ARROYO, Miguel González; NOSELLA, Paolo. Educação e cidadania: quem 

educa o cidadão? 14. ed. São Paulo: Cortez, 2010.  

 

LANDIM, L. (org). Ações em Sociedade: Militância, caridade, assistência etc. Rio de 

Janeiro: NAU, 1998.  

 

LIMA, Priscila Augusta. Educação inclusiva e igualdade social. São Paulo: Avercamp, 2006. 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
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RAMOS, Rossana. Inclusão na prática: estratégias eficazes para educação inclusiva. 2. ed. 

São Paulo: Summus, 2010.  

 

TACHIZAWA, Takeshy. Organizações não governamentais e terceiro setor: criação de 

ONGs e estratégias de atuação. 5. ed. São Paulo: Atlas, 2012.  

 

VALERIEN, Jean; DIAS, José Augusto. Gestão da escola fundamental: subsídios para 

análise e sugestões de aperfeiçoamento. 10. ed. São Paulo: Cortez, UNESCO, MEC, 2009. 

 

ATIVIDADES EXTENSIONISTAS II 80h 

 

EMENTA 

Componente curricular aberto a se realizar na forma de Programas, Projetos, Serviços 

Comunitários, Cursos e Eventos. 

                                             

VII SEMESTRE 

 

CULTURA E SOCIEDADE 80h 

 

EMENTA 

Estudo das bases conceituais de cultura e sociedade, a partir de referenciais antropológicos 

e sociológicos. Análise do comportamento humano e das formas de organização social, 

simbologia, imaginário e processos de construção da realidade social. Reflexão sobre 

diversidade, diferenças culturais, relações sociais e mecanismos de distinção e 

universalidade cultural. Abordagem das relações étnico-raciais no Brasil, com ênfase na 

História e Cultura Afro-Brasileira, Africana e Indígena, contemplando suas contribuições 

para a formação da sociedade brasileira. Discussão sobre identidades nas seguintes 

dimensões: respeito à diversidade e questões de raça e gênero considerando os direitos 

humanos. A inclusão da pessoa com deficiência e direitos da pessoa no Transtorno do 

Espectro Autista. Educação Ambiental. Integração da Proposta Pedagógica Lassalista, 

orientando a formação ética, crítica e solidária do estudante no contexto social 

contemporâneo. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

 

BARROSO, Priscila F.; BONETE, Wilian J.; QUEIROZ, Ronaldo Q M. Antropologia e 

cultura. Porto Alegre: SAGAH, 2018. E-book. p.Capa. ISBN 9788595021853. Disponível 

em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788595021853/. Acesso em: 

23 set. 2025. 
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MATTOS, Regiane Augusto de. História e cultura afro-brasileira. 2. ed. São Paulo: Editora 

Contexto, 2007. E-book. p.1. ISBN 9788572443715. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788572443715/. Acesso em: 23 

set. 2025. 

 

METCALF, Peter. Cultura e Sociedade. Rio de Janeiro: Saraiva, 2015. E-book. p.[Inserir 

número da página]. ISBN 9788502629790. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788502629790/. Acesso em: 23 

set. 2025. 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

 

DINIZ, Margareth. Inclusão de pessoas com deficiência e/ou necessidades específicas - 

Avanços e desafios. São Paulo: Autêntica Editora, 2012. E-book. p.Cover. ISBN 

9788565381543. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788565381543/. Acesso em: 23 

set. 2025. 

La Salle, João Batista de, Santo, 1651-1719  Obras completas de São João Batista de La 

Salle / coordenador: Edgard  Hengemüle ; tradutores: Albino Afonso Ludwig ... [et al.]. – 

Canoas, RS: Unilasalle, 2012. 

SCARANO, Renan Costa V.; DORETO, Daniella T.; ZUFFO, Sílvia; et al. Direitos humanos 

e diversidade. Porto Alegre: SAGAH, 2018. E-book. p.Capa. ISBN 9788595028012. 

Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788595028012/. 

Acesso em: 23 set. 2025. 

 

ESTÁGIO ESPAÇOS NÃO ESCOLARES I - OBSERVAÇÃO 50h 

 

EMENTA 

Observação e análise de práticas educativas e de gestão em espaços não escolares, 

considerando suas especificidades, funções sociais e potencial formativo. Identificação das 

dinâmicas organizacionais, dos sujeitos envolvidos e das práticas pedagógicas 

desenvolvidas em instituições e projetos de caráter social, cultural, comunitário ou 

empresarial. Compreensão do papel do pedagogo nesses contextos, tanto na mediação 

pedagógica quanto na gestão de processos educativos. Articulação entre teoria e prática, 

com ênfase na reflexão crítica sobre os diferentes ambientes educativos e suas 

contribuições para a formação cidadã. 

 

MATERIAIS DIDÁTICO-PEDAGÓGICOS PARA O ENSINO 80h 
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EMENTA 

Estudo e análise dos materiais didático-pedagógicos como instrumentos mediadores dos 

processos de ensino e aprendizagem. Identificação, avaliação crítica e criação de materiais 

adequados às diferentes etapas e modalidades da educação básica. Exploração de 

recursos impressos, audiovisuais, manipuláveis, digitais e tecnológicos, considerando 

princípios de acessibilidade, inclusão e contextualização pedagógica. Planejamento, 

produção e adaptação de materiais que favoreçam a construção do conhecimento, a 

criatividade e a autonomia dos estudantes. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

 

MORAIS, Artur Gomes de; ALMEIDA, Tarciana Pereira da S. Jogos para ensinar ortografia: 

ludicidade e reflexão. (Coleção Língua Portuguesa na escola). São Paulo: Autêntica Editora, 

2022. E-book. p.1. ISBN 9786559281817. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9786559281817/. Acesso em: 17 

out. 2025. 

 

FISCARELLI, Rosilene Batista de Oliveira. Material Didático e Prática Docente. Revista 

Ibero-Americana de Estudos em Educação, v. 2, n. 1, 2007. Disponível em: 

https://periodicos.fclar.unesp.br/iberoamericana/article/view/454/333. Acesso em: 17 de 

out. 2025. 

 

KISHIMOTO, Tizuko M. Jogo, brinquedo, brincadeira e a educação. 14. ed. São Paulo: 

Cortez Editora, 2017. E-book. p.Capa. ISBN 9788524925702. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788524925702/. Acesso em: 17 

out. 2025. 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

 

SMOLE, Kátia C S.; DINIZ, Maria I. S V. Materiais manipulativos para o ensino das quatro 

operações básicas. V.2 (Mathemoteca). Porto Alegre: Penso, 2016. E-book. p.Capa. ISBN 

9788584290734. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788584290734/. Acesso em: 17 

out. 2025. 

 

SCHILLER, Pam; ROSSANO, Joan T. Ensinar e aprender brincando: mais de 750 

atividades para educação infantil. Porto Alegre: ArtMed, 2015. E-book. p.Cover. ISBN 

9788536312491. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788536312491/. Acesso em: 17 

out. 2025. 
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BRASIL. Ministério da Educação. Base Nacional Comum Curricular (BNCC). Brasília: MEC, 

2017. 

 

TECNOLOGIAS NA EDUCAÇÃO 80h 

 

EMENTA 

Estudo dos fundamentos da informática aplicada ao contexto educacional. Conceitos e 

abordagens sobre comunicação, cultura digital e tecnologias educacionais. Análise crítica 

de recursos e programas educativos digitais. Exploração de ferramentas tecnológicas que 

potencializam a aprendizagem, a criatividade e a expressão. Imersão em ambientes e 

mídias digitais para o desenvolvimento de práticas pedagógicas inovadoras e colaborativas. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

 

TARJA, Sanmya F. Informática na Educação - O Uso de Tecnologias Digitais na Aplicação 

das Metodologias Ativas. 10. ed. Rio de Janeiro: Érica, 2018. E-book. p.Capa. ISBN 

9788536530246. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788536530246/. Acesso em: 16 

out. 2025. 

 

VELLOSO, Fernando de C. Informática: Conceitos Básicos  . 11. ed. Rio de Janeiro: GEN 

LTC, 2022. E-book. p.Capa. ISBN 9788595159099. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788595159099/. Acesso em: 16 

out. 2025. 

 

CERIGATTO, Pícaro M.; MACHADO, Guidotti V. Tecnologias digitais na prática 

pedagógica. Porto Alegre: SAGAH, 2018. E-book. p.Capa. ISBN 9788595028128. 

Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788595028128/. 

Acesso em: 16 out. 2025. 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

 

GÓMEZ, Ángel I P. Educação na era digital. Porto Alegre: Penso, 2015. E-book. p.Capa. 

ISBN 9788584290246. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788584290246/. Acesso em: 16 

out. 2025. 

SANTOS, Pricila K.; RIBAS, Elisângela; OLIVEIRA, Hervaldira B. Educação e tecnologias. 

Porto Alegre: SAGAH, 2017. E-book. p.capa. ISBN 9788595021099. Disponível em: 
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https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788595021099/. Acesso em: 16 

out. 2025. 

 

MANZANO, André Luiz N G.; MANZANO, Maria Izabel N G. Estudo Dirigido de Informática 

Básica. 7. ed. Rio de Janeiro: Érica, 2009. E-book. p.1. ISBN 9788536519111. Disponível 

em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788536519111/. Acesso em: 

16 out. 2025.               

 

ATIVIDADES EXTENSIONISTAS III 80h 

 

EMENTA 

Componente curricular aberto a se realizar na forma de Programas, Projetos, Serviços 

Comunitários, Cursos e Eventos. 

 

VIII SEMESTRE 

 

CULTURA SURDA E LÍNGUA BRASILEIRA DE SINAIS 80h 

 

EMENTA 

Apresenta questões relacionadas à identidade da cultura surda, analisando sua história e 

configuração social; aborda a aquisição da linguagem e o processo comunicacional de 

surdos, explorando noções de compreensão de sinais; apresenta aspectos linguísticos 

relacionados à comunicação em Libras, explorando elementos como fonologia, morfologia 

e sintaxe das palavras; analisa diferenças e pontos comuns entre a Língua Portuguesa e a 

Língua Brasileira de Sinais. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

 

BEGROW, Cecilia Moura, Desirée De V. Libras e surdos: políticas, linguagem e inclusão. 

São Paulo: Editora Contexto, 2024. E-book. p.1. ISBN 9786555413953. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9786555413953/. Acesso em: 08 

out. 2025. 

 

KOJIMA, Catarina Kiguti; SEGALA, Sueli Ramalho. Libras: língua brasileira de sinais: a 

imagem do pensamento. São Paulo: Escala, 2008. 

 

MORAIS, Carlos E L.; PLINSKI, Rejane R K.; MARTINS, Gabriel P. T C.; et al. Libras. 2. ed. 

Porto Alegre: SAGAH, 2019. E-book. p.Capa. ISBN 9788595027305. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788595027305/. Acesso em: 08 

out. 2025. 
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BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

 

BOTELHO, Paula. Linguagem e letramento na educação dos surdos: ideologias e práticas 

pedagógicas. 3. ed. Belo Horizonte: Autêntica, 2010. 

 

LOPES, Maura C.; FABRIS, Eli Terezinha H. Inclusão &amp; Educação. São Paulo: 

Autêntica Editora, 2013. E-book. p.Cover. ISBN 9788582171172. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788582171172/. Acesso em: 08 

out. 2025. 

 

SILVA, Ronice Müller de Quadros, Rodrigo Nogueira Machado, Jair Barbosa da. Introdução 

ao estudo da Libras. São Paulo: Editora Contexto, 2025. E-book. p.capa. ISBN 

9786555416367. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9786555416367/. Acesso em: 07 

out. 2025. 

 

ATIVIDADES EXTENSIONISTAS IV 80h 

 

EMENTA  

Componente curricular aberto a se realizar na forma de Programas, Projetos, Serviços 

Comunitários, Cursos e Eventos. 

ESTÁGIO INSTITUIÇÕES NÃO ESCOLARES II - AÇÃO DOCENTE 50h 

 

EMENTA      

Planejamento, execução, gestão e avaliação de práticas pedagógicas em espaços não 

escolares, com foco na atuação docente e gestora do pedagogo. Desenvolvimento de 

ações educativas em instituições e projetos sociais, culturais, comunitários e empresariais. 

Integração entre saberes teóricos e práticos, considerando as demandas e especificidades 

dos diferentes contextos educativos. Promoção de experiências que favoreçam a 

autonomia, a criatividade, a participação coletiva e o compromisso ético com a 

transformação social. Reflexão crítica sobre o papel do pedagogo na docência e na gestão 

de processos educativos nesses espaços.             

 

NEUROCIÊNCIA E APRENDIZAGEM 80h 

 

EMENTA 

Contextualização das ciências cognitivas e constituição do campo da neurociência. Relação 

neurociência e aprendizagem. Funcionamento do sistema nervoso, processos neurológicos 
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e aprendizagem. Relação entre memória, emoção, motivação, cognição e o processo de 

ensino-aprendizagem. Dificuldades de aprendizagem e neurociência. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

 

CORRÊA, Mônica de S. Criança, Desenvolvimento e Aprendizagem. Porto Alegre: +A 

Educação - Cengage Learning Brasil, 2015. E-book. p.[Inserir número da página]. ISBN 

9788522122578. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788522122578/. Acesso em: 08 

out. 2025. 

 

KAHLE, Werner; FROTSCHER, Michael; SCHMITZ, Frank. Atlas Colorido de Anatomia 

Humana: Sistema Nervoso e Órgãos Sensoriais. v.3. 8. ed. Rio de Janeiro: Thieme 

Revinter, 2023. E-book. p.capa. ISBN 9786555722130. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9786555722130/. Acesso em: 08 

out. 2025. 

 

BOSSA, Nádia A. Dificuldades de aprendizagem: o que são? como tratá-las?. Porto Alegre: 

ArtMed, 2009. E-book. p.1. ISBN 9788536312828. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788536312828/. Acesso em: 08 

out. 2025. 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

 

FLETCHER, Jack M.; LYONS, G R.; FUCHS, Lynn S.; et al. Transtornos de aprendizagem. 

Porto Alegre: ArtMed, 2009. E-book. p.15. ISBN 9788536319643. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788536319643/. Acesso em: 08 

out. 2025. 

 

LENT, Roberto. Neurociência: da mente e do comportamento. Rio de Janeiro: Guanabara 

Koogan, 2008. 

 

BEAR, Mark F.; CONNORS, Barry W.; PARADISO, Michael A. Neurociências: desvendando 

o sistema nervoso. 3. ed. Porto Alegre: Artmed, 2008. 

 

TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO 80h 

 

EMENTA 

Orientação e desenvolvimento do Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) com ênfase na 

pesquisa científica aplicada à Pedagogia e áreas correlatas. Elaboração de trabalho 
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acadêmico que demonstre domínio do conhecimento teórico-prático, capacidade 

investigativa e aplicação de metodologia científica. Aborda as etapas de estruturação, 

redação, revisão, normatização e apresentação do trabalho final, considerando as normas 

acadêmicas vigentes. Estimula a produção de conhecimento na área da educação, com 

foco na intervenção profissional, pesquisa científica, inovação e compromisso ético. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

 

BRASILEIRO, Ada Magaly Matias. Como produzir textos acadêmicos e científicos. São 

Paulo: Contexto, 2021. 

 

GIL, Antonio C. Como Elaborar Projetos de Pesquisa. 7. ed. Rio de Janeiro: Atlas, 2022. E-

book. p.1. ISBN 9786559771653. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9786559771653/. Acesso em: 24 

set. 2025. 

 

SEVERINO, Antônio J. Metodologia do trabalho científico. 24. ed. São Paulo: Cortez 

Editora, 2017. E-book. p.capa. ISBN 9788524925207. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788524925207/. Acesso em: 24 

set. 2025. 

 

MARCONI, Marina de Andrade; LAKATOS, Eva Maria. Fundamentos de metodologia 

científica. 9. ed. São Paulo: Atlas, 2022. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR  

 

CENTRO UNIVERSITÁRIO LA SALLE. Manual para apresentação de artigos científicos 

[Recurso Eletrônico]. Disponível em: https://www.unilasalle.edu.br/lucas-do-rio-

verde/mais/informacoes-academicas. Acesso em: 24 set. 2025. 

 

RUIZ, João Álvaro. Metodologia científica: guia para eficiência nos estudos. 6. ed. São 

Paulo: Atlas, 2006 

 

DEMO, Pedro. Educar pela pesquisa. 9. ed. rev. Campinas, SP: Autores Associados, 2011.  

 

MARCONI, Marina de A.; LAKATOS, Eva M. Metodologia Científica. 8. ed. Rio de Janeiro: 

Atlas, 2022. E-book. p.295. ISBN 9786559770670. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9786559770670/. Acesso em: 24 

set. 2025. 

                                



 

 

Projeto Pedagógico do Curso de Pedagogia 

106 

9.13 ACOMPANHAMENTO E GESTÃO ACADÊMICO-ADMINISTRATIVA DO CURSO  

 

9.13.1 Políticas de Atendimento ao Corpo Discente 

 

O acesso aos cursos oferecidos pelo Unilasalle/Lucas ocorre por meio de processo 

seletivo regulamentado pelo CONSEPE, em conformidade com a legislação vigente. Após 

a efetivação da matrícula, no início de cada semestre letivo, os acadêmicos são acolhidos 

e encaminhados às respectivas salas, recebendo, nas primeiras semanas, mensagens 

institucionais de incentivo da Reitoria e dos Coordenadores de Curso, bem como 

orientações sobre os recursos e serviços disponíveis. Durante a recepção dos calouros, 

também são ofertadas aulas de nivelamento em Língua Portuguesa e Matemática, com o 

objetivo de identificar e reduzir possíveis defasagens de aprendizagem, favorecendo a 

adaptação acadêmica dos ingressantes. Nesse período, os estudantes também são 

convidados a participar do projeto Trote Solidário, fortalecendo sua integração à 

comunidade acadêmica. 

No que se refere à acessibilidade às informações do registro acadêmico, a instituição 

oferece atendimento personalizado ao estudante, assegurado pela disponibilidade de 

equipe preparada para orientação e suporte. Ao longo da formação, os discentes podem 

participar de programas institucionais como Monitoria e Iniciação Científica, que promovem 

o aprimoramento acadêmico e o desenvolvimento de competências. Aqueles que 

apresentarem dificuldades de aprendizagem ou vivenciarem situações psicossociais que 

interfiram em seu desempenho podem recorrer ao atendimento especializado oferecido 

pelo Serviço de Apoio Psicopedagógico (SAP). 

Os estudantes que enfrentam limitações financeiras contam com apoio da Central 

de Apoio ao Acadêmico, que orienta sobre programas de assistência estudantil. Como 

instituição filantrópica, a concessão de bolsas de estudo segue as diretrizes da entidade 

mantenedora do Unilasalle/Lucas. A Bolsa Social, destinado a acadêmicos regularmente 

matriculados que comprovem baixa renda familiar, oferece apoio financeiro para garantir a 

permanência dos estudantes na instituição. As gratuidades são concedidas conforme a 

disponibilidade financeira institucional, as diretrizes da mantenedora e os critérios previstos 

em edital específico. 
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Atualmente, o Unilasalle/Lucas mantém dois principais programas de apoio 

financeiro, alinhados a oportunidades de crescimento acadêmico: a Bolsa Social e as 

Bolsas do PROUNI. As bolsas de estudo parciais (50%) e integrais (100%) são distribuídas 

semestralmente, considerando as diretrizes da mantenedora, o planejamento econômico 

da instituição e análise socioeconômica realizada por meio de formulário e entrevista. As 

bolsas do PROUNI são destinadas aos acadêmicos selecionados pelo MEC, ou pelo 

Unilasalle/Lucas quando houver delegação, mediante cumprimento dos requisitos 

estabelecidos em lei.  

 

9.13.2 Corpo Docente e Tutorial Vinculado ao Curso 

 

A descrição do perfil do egresso, partindo da concepção de que o estudante é o 

sujeito e o centro do processo educativo, pressupõe a participação e a atuação formal do 

professor como agente mediador do processo de ensino e de aprendizagem. O perfil 

desejado para os docentes, expresso na proposta educativa lassalista, envolve o 

comprometimento dos mesmos em suas responsabilidades com o ensino, em salas 

presenciais ou nos ambientes virtuais a distância, bem como a vivência, a reflexão e a 

difusão dos princípios e valores lassalistas, esses, particularmente expressos nos 

relacionamentos estabelecidos com os educandos e com a comunidade. 

O conjunto desses aspectos traduz o comprometimento esperado dos docentes, 

trazendo novamente a essência da proposta educativa lassalista do ensinar a bem viver, 

associada ao desenvolvimento da formação integral, para expressar o perfil do docente/ 

educador desejado. 

O Unilasalle/Lucas, ao oferecer condições para que o estudante possa aprender a 

conhecer, a fazer, a conviver e a ser, está manifestando sua expectativa em relação ao 

docente em termos de contribuição, participação e entrega no processo ensino-

aprendizagem. Assim, o Unilasalle/Lucas espera que o docente: 

i. Esteja comprometido com a atualidade do conhecimento e com o desenvolvimento 

de todas as dimensões que evidenciam a formação integral do educando; 

ii. Efetive a mediação pedagógica e cultural de modo a propiciar ao educando 

desenvolver competências previstas nos planos de ensino dos cursos; 
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iii. Esteja atento[a] às necessidades dos educandos e contribua para tornar 

prazeroso o ato de compreender, descobrir, construir e reconstruir o conhecimento; 

iv. Ofereça estruturas estimulantes e inovadoras para o desenvolvimento do 

processo ensino-aprendizagem e oportunidades de experimentação e aplicação prática do 

conhecimento em diferentes situações e formas de trabalho; 

v. Facilite o processo de aprendizagem a partir da identificação das potencialidades 

e dificuldades individuais e promova situações de estímulo ao desenvolvimento de projetos 

comuns para evidenciar possibilidades de trabalhos em equipe; 

vi. Estimule o desenvolvimento da imaginação, da criatividade, do 

empreendedorismo, da inovação, a fim de promover o crescimento pessoal do educando; 

vii. Incentive e sensibilize o educando a expandir o conhecimento para além dos 

limites propostos nos planos de ensino e a aplicá-lo em situações reais; 

viii. Atue em parceria com colegas docentes na identificação de situações e 

oportunidades em que os educandos possam demonstrar suas potencialidades e 

fragilidades, para intervenção integrada na valorização das potencialidades e no 

encaminhamento de solução para as fragilidades; 

ix. Acolha a diversidade com tolerância, identifique e combata atitudes de 

discriminação de toda ordem e abrangência moral, étnica e de gênero; 

x. Desenvolva a prática da observação e do registro de situações que evidenciam o 

ritmo de aprendizado de cada educando e a compreensão das entregas possíveis; 

xi. Reflita sobre a prática docente individual e aponte necessidades para 

autodesenvolvimento; 

xii. Participe da proposição de temáticas para a programação da formação docente 

visando ao desenvolvimento de novas competências ou à apresentação de novas práticas; 

xii. Demonstre disposição para participar de órgãos colegiados de decisão e de 

comissões institucionais. 

A seleção dos professores é realizada por meio de edital próprio, especificando áreas 

e/ou componentes curriculares com vagas disponíveis, sendo exigido, no mínimo, o título 

de mestre. Os docentes são contratados em regime de trabalho de tempo integral, de tempo 

parcial ou na modalidade horista. O processo de progressão docente é instaurado 

anualmente, por edital destinado aos professores habilitados, conforme estabelece plano 
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de carreira, homologado pela Superintendência Regional do Trabalho e Emprego do Estado 

- MT. Há a possibilidade de progressão vertical, mudança de categoria, e horizontal, 

mudança de nível. 

O programa formação continuada dos docentes é desenvolvido sob a 

responsabilidade da pró-reitoria de graduação, por meio do núcleo de apoio pedagógico – 

NAP, que planeja e organiza as ações formativas para responder especialmente a novos 

desafios e práticas que possam contribuir com a melhoria contínua da qualidade dos 

processos de ensino e de aprendizagem. 

Há incentivos para participação dos docentes em eventos científicos, técnicos, 

artístico-culturais para qualificar a formação/capacitação dos professores. 

Nos componentes curriculares oferecidos na modalidade a distância, soma-se ao 

trabalho dos professores a atuação do professor regente, responsável pela mediação 

pedagógica, pelo acompanhamento acadêmico dos discentes e pela orientação contínua 

ao longo do processo formativo. Paralelamente, atua o tutor, cuja função é exclusivamente 

administrativa e relacionada ao suporte operacional das disciplinas em EaD, mediando o 

acesso ao Ambiente Virtual de Aprendizagem, auxiliando na organização de atividades 

administrativas e encaminhando demandas aos setores competentes, sem interferência no 

processo pedagógico. A seleção e admissão dos professores regentes e tutores é realizada 

pelo Núcleo de Apoio Pedagógico – NAP, em parceria com a coordenação do curso e o 

setor de recursos humanos, exigindo-se formação mínima de pós-graduação em nível de 

especialização, além de familiaridade com o ambiente virtual e suas ferramentas, 

necessárias ao apoio administrativo e à interação operacional com estudantes e docentes.  

As atividades acadêmicas de tutoria e mediação pedagógica nas componente 

curriculares na modalidade EaD, bem como a logística envolvendo o processo de criação, 

adequação e disponibilização de material didático curricular, de apoio e de suporte são 

acompanhadas pela Equipe Multidisciplinar. 

Para o bom desempenho de suas atividades, esperam-se do professor regente 

atitudes como comprometimento com o processo de ensino-aprendizagem, 

responsabilidade no acompanhamento acadêmico dos estudantes, respeito aos saberes e 

às trajetórias formativas, agilidade na comunicação e no esclarecimento de dúvidas, além 

de postura ética e compromisso com a própria atualização profissional, sustentada por um 
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movimento permanente de reflexão-ação-reflexão. Do tutor, por sua vez, espera-se 

responsabilidade nas atividades administrativas que lhe competem, eficiência no suporte 

ao uso do Ambiente Virtual de Aprendizagem, agilidade nos encaminhamentos 

operacionais e zelo no atendimento às demandas administrativas dos estudantes, sempre 

em articulação com os setores responsáveis. 

As atividades pedagógicas cabem exclusivamente ao professor regente, que realiza 

a mediação das aprendizagens, acompanha o desempenho discente, orienta o uso do 

material didático e organiza as devolutivas acadêmicas. Já o tutor desenvolve habilidades 

específicas para a mediação administrativa das disciplinas em EaD, incluindo comunicação 

clara e objetiva com estudantes, professores e coordenações, domínio das tecnologias e 

ferramentas digitais institucionais, organização no cumprimento de prazos e procedimentos, 

planejamento e registro de suas rotinas administrativas e capacidade de encaminhar 

adequadamente as demandas acadêmico-administrativas, assegurando o pleno 

funcionamento do componente no ambiente virtual. 

O corpo tutorial é acompanhado pela instituição, que oferece momentos formativos 

específicos organizados pelo Núcleo de Apoio Pedagógico, voltados ao desenvolvimento 

das competências necessárias à atuação administrativa no contexto do EaD, com foco no 

uso dos recursos tecnológicos, nos procedimentos institucionais e nas rotinas que 

compõem o suporte aos componentes curriculares. Paralelamente, o professor regente 

participa de formações continuadas promovidas pelas coordenações e pelo NAP, 

destinadas ao aprimoramento de práticas pedagógicas, domínio de materiais didáticos e 

uso qualificado das ferramentas disponíveis no Ambiente Virtual de Aprendizagem. 

 

9.13.3 Políticas de Incentivo à Produção Discente 

 

As Políticas de Ensino, de Pesquisa e de Extensão do Unilasalle/Lucas contemplam, 

de forma integrada, o incentivo à produção discente, promovendo a articulação entre 

formação acadêmica, investigação científica, inovação e impacto social. Essas políticas 

visam estimular o protagonismo estudantil, o desenvolvimento do pensamento crítico e a 

produção de conhecimentos alinhados às demandas acadêmicas e sociais. 
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Nesse contexto, destaca-se o Programa de Iniciação Científica, por meio do qual os 

acadêmicos são incentivados à elaboração e à socialização de trabalhos científicos. A 

Mostra de Iniciação Científica (MIC) ocorre em duas etapas: inicialmente, os estudantes 

apresentam seus trabalhos nas Semanas Acadêmicas dos cursos de graduação, nas 

categorias de resumo e artigo científico, sendo avaliados e classificados. Os trabalhos 

melhor avaliados de cada categoria e curso são selecionados para a MIC institucional, 

realizada anualmente, na qual concorrem a premiações destinadas aos destaques em cada 

modalidade. 

Complementarmente, com a implantação do Inova La Salle, as atividades docentes 

e discentes são estimuladas a utilizar esse espaço como ambiente de produção científica, 

tecnológica e empreendedora. Por meio das ações de extensão, especialmente no Circuito 

de Inovação, vinculado ao programa Impacto Lucas, pacto de inovação do município de 

Lucas do Rio Verde que integra instituições de ensino, setor produtivo, poder público e 

sociedade civil, os estudantes participam do desenvolvimento de soluções inovadoras, 

fortalecendo a cultura da inovação, do empreendedorismo e da inserção social do 

conhecimento produzido na instituição. 

 

9.13.4 Programa de Nivelamento 

 

As atividades e processo de nivelamento integram o conjunto de Projetos de 

Assistência aos acadêmicos. Os cursos do Unilasalle/Lucas propiciam aos acadêmicos 

atividades extraclasse, voltadas para o nivelamento, com especial atenção às suas 

condições de leitura, interpretação e produção de textos, enquanto habilidades essenciais 

a todas as áreas de conhecimento acadêmico. Complementarmente, dependendo do curso, 

são oferecidos estudos em Língua Portuguesa e Matemática e ainda, de acordo com as 

possibilidades, informática. 

O nivelamento atende à necessidade de superar possíveis deficiências nos 

componentes curriculares básicos para a realização dos cursos pelos acadêmicos. São 

oferecidas aos acadêmicos do 1º e do 2º módulos de todos os cursos, se necessárias, aulas 

de Português, Matemática, Física e Informática, de acordo com as especificidades dos 

cursos. No início de cada semestre letivo, os acadêmicos se inscrevem, por sua iniciativa, 
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nas aulas de nivelamento, nos componentes curriculares nos quais julgam que é necessária 

a complementação de maior base de estudos. Para que o nivelamento não interfira nas 

aulas regulares do período, as aulas são realizadas aos sábados, no horário da manhã, das 

8h às 12h, ou durante a semana, em horário no contraturno das aulas dos acadêmicos. 

 

9.13.5 Núcleo de Assessoria Pedagógica - NAP 

 

O corpo docente e tutorial da Unilasalle/Lucas conta com trabalho do Núcleo de 

Assessoria Pedagógica (NAP), cujas atribuições são: 

● Coordenar e desenvolver o Programa Institucional de Formação Docente. 

● Coordenar o processo de seleção e admissão de novos docentes. 

● Realizar a recepção, formação inicial e acompanhamento sistemático aos 

novos docentes. 

● Assessorar os coordenadores de curso e os docentes em relação à condução 

do processo ensino-aprendizagem. 

● Acompanhar o desenvolvimento da Implementação do AVA - Blackboard. 

● Implantar e desenvolver o Programa de Formação Continuada de Professores 

Regentes e Tutores; 

● Coordenar o processo de seleção e admissão de novos tutores. 

● Coordenar e desenvolver o programa de formação e desenvolvimento dos 

coordenadores de curso de graduação. 

● Analisar os resultados da avaliação externa e interna, no que se refere ao 

ensino de graduação presencial e a distância, propondo ações de melhoria. 

● Contribuir para a implementação das políticas de ensino nas modalidades 

presencial e a distância. 

As ações formativas que integram o programa de formação continuada dos docentes 

e tutores, sob a coordenação do NAP, buscam responder aos novos desafios e práticas 

que possam contribuir com a melhoria contínua da qualidade dos processos de ensino e de 

aprendizagem. As temáticas abordadas correspondem aos tópicos emergentes em 

educação, bem como aos objetos/conceitos contemporâneos relacionados à proposta 

educativa Lassalista. Por meio das abordagens, são criados grupos de discussão e de 
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reflexão da realidade educacional, são apresentadas e identificadas metodologias, são 

discutidos novos procedimentos de avaliação da aprendizagem e examinados os 

condicionantes da qualidade da educação superior, propostos pelos órgãos reguladores de 

sua oferta. Além disso, os docentes podem buscar assessoria pedagógica de forma 

individual, sempre que sentirem necessidade ou desejarem discutir novas práticas 

pedagógicas. 

Os indicadores relacionados ao acompanhamento do trabalho docente e tutorial e 

às necessidades de capacitação orientam o planejamento de ações, geralmente se 

referindo: ao desenvolvimento de novas habilidades; à infraestrutura tecnológica; ao apoio 

para participação em eventos; à análise de currículos com vistas à progressão na carreira; 

à disposição de participar de órgãos colegiados de decisão acadêmico-administrativa. 

 

9.13.6 Setor de Apoio Psicopedagógico - SAP 

 

O Unilasalle/Lucas, através do Setor de Apoio Psicopedagógico (SAP), vinculado ao 

Núcleo de Assessoria Pedagógica, disponibiliza aos seus acadêmicos atendimento 

psicopedagógico, entendendo que nesse serviço está a concepção de que uma prática 

educacional de qualidade não se restringe à exclusiva transmissão de conhecimentos, mas 

contempla, também, o processo de formação intelectual e social de seus acadêmicos. Sob 

a orientação de profissionais psicólogos e pedagogos, com formação em psicopedagogia, 

o SAP tem como intuito criar um espaço de acolhimento, escuta e análise das questões que 

eventualmente estejam interferindo no desempenho acadêmico dos acadêmicos, 

estimulando o diálogo, o acolhimento e a reflexão. 

A oportunidade de um espaço para conciliação entre os problemas pessoais 

apresentados pelos acadêmicos, tais como: falta de tempo para a dedicação aos estudos; 

questões de natureza cognitiva, afetiva ou financeira; as exigências da vida acadêmica, 

como o aprofundamento teórico-prático, a elaboração de monografias, estágios, etc; na 

relação com um profissional qualificado, por certo, estimula a potencialidade destes no 

enfrentamento das dificuldades, bem como propicia à comunidade acadêmica a reflexão 

crítica e criativa sobre a identidade profissional. 
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9.13.7 Encaminhamento Profissional dos Acadêmicos - Empregabilidade 

 

O Unilasalle/Lucas oferece um programa de empregabilidade aos acadêmicos 

concretizado de através de: 

● Estágios supervisionados em estabelecimentos conveniados 

● Sistema de orientação acadêmica.  

● Formação de lideranças, mediante sistema de representação de turma.  

● Atividades especiais de cunho pedagógico, científico, artístico, esportivo e cultural.  

● Fomento de incubadoras empresariais e empresas júnior, que integram distintos 

campos profissionais.  

● Conhecimento do mercado de trabalho, oferecido por empresários, através de 

palestras e visitas.  

● Prestação de esclarecimentos sobre a regulamentação das distintas profissões, por 

sindicatos e associações profissionais e empresariais. A sistematização e prestação 

de informações profissionais são coordenadas pelas respectivas Coordenações de 

Curso.  

O que diz respeito à empregabilidade é coordenado e supervisionado pelo Setor de 

Internacionalização, considerada, desta forma, como uma dimensão da mobilidade 

acadêmica. O setor de Empregabilidade está vinculado ao Setor de Internacionalização e 

à Reitoria. 

 

9.13.8 Organização Estudantil 

 

A representação estudantil no Unilasalle/Lucas ocorre de acordo com o Estatuto e o 

Regimento Institucional, assegurando a participação ativa dos acadêmicos nos diversos 

órgãos colegiados da Instituição. Cada curso elege seus representantes discentes para os 

seguintes espaços de gestão e deliberação: Conselho Superior (CONSUP), Conselho de 

Ensino, Pesquisa e Extensão (CONSEPE) e Colegiado de Curso. 

Os representantes discentes participam regularmente das reuniões convocadas pela 

Coordenação e pela Reitoria, contribuindo com sugestões e manifestações sobre o 

andamento do curso e demais aspectos da vida acadêmica. Essa participação visa 
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fortalecer o diálogo entre a gestão e o corpo discente, favorecendo a construção coletiva 

de soluções e o aprimoramento contínuo da qualidade dos cursos. 

O Unilasalle/Lucas reconhece e apoia toda forma legítima de organização estudantil, 

nos limites da legislação vigente e do Estatuto Institucional. Tais formas incluem centros 

acadêmicos, diretórios, associações atléticas e projetos interdisciplinares, desde que 

pautados pelos princípios de ética, responsabilidade e promoção do bem comum. 

Outras iniciativas estudantis também são incentivadas, especialmente aquelas 

voltadas à formação cidadã, à responsabilidade social e ao desenvolvimento acadêmico-

profissional dos estudantes de Pedagogia. 

9.13.9 Processos de Avaliação Interna e Externa do Curso 

 

O Unilasalle/Lucas adota um sistema integrado e permanente de avaliação 

institucional, que contempla dois tipos de processos: a autoavaliação (avaliação interna) e 

a avaliação externa. O objetivo é alcançar elevados níveis de qualificação e excelência 

político-institucional, didático-acadêmica e administrativa. 

A avaliação institucional visa ao aprimoramento contínuo das práticas de gestão, 

ensino, pesquisa e extensão, buscando fortalecer a coerência entre o planejamento, a 

execução e os resultados das ações institucionais. Trata-se de um processo participativo, 

que envolve toda a comunidade acadêmica e se pauta pela reflexão crítica, 

corresponsabilidade e melhoria contínua da qualidade educacional. 

Os resultados das avaliações internas e externas subsidiam a formulação de 

políticas, planos e ações voltadas ao aprimoramento do desempenho institucional e à 

efetividade dos processos acadêmicos e administrativos. Assim, a avaliação é entendida 

como um instrumento estratégico de gestão e autoconhecimento institucional, assegurando 

o alinhamento às diretrizes e finalidades do Sistema Nacional de Avaliação da Educação 

Superior (SINAES). 

A avaliação institucional ocorre em duas dimensões complementares: a avaliação 

interna, conduzida pela Comissão Própria de Avaliação (CPA), e a avaliação externa, 

realizada pelos órgãos do Ministério da Educação (MEC/INEP) e por outros agentes 

externos. 
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9.13.9.1 Avaliação Interna 

 

Em conformidade com a Lei nº 10.861, de 14 de abril de 2004, que institui o Sistema 

Nacional de Avaliação da Educação Superior (SINAES), e com a Portaria nº 2.051, de 9 de 

julho de 2004, o Unilasalle/Lucas mantém um processo permanente de autoavaliação 

institucional, coordenado pela Comissão Própria de Avaliação (CPA), prevista no Art. 11 da 

referida Lei e também no Estatuto Institucional. 

A CPA é composta por representantes dos coordenadores de curso, docentes, 

discentes, colaboradores técnico-administrativos e da comunidade externa, assegurando a 

pluralidade de visões e o caráter participativo do processo. 

A autoavaliação institucional tem como objetivos principais: 

i. Produzir conhecimentos sobre a realidade institucional; 

ii. Discutir os sentidos e finalidades das atividades desenvolvidas pela IES; 

iii. Identificar causas de problemas e deficiências; 

iv. Aumentar a consciência pedagógica e a capacidade profissional dos corpos 

docente e técnico-administrativo; 

v. Fortalecer as relações de cooperação entre os diversos segmentos institucionais; 

vi. Tornar mais efetiva a vinculação da IES com a comunidade; 

vii. Avaliar a relevância científica e social de suas atividades e produtos; 

viii. Prestar contas à sociedade. 

A abrangência da avaliação institucional compreende a administração superior, as 

coordenações de curso, e todas as dimensões do fazer acadêmico, incluindo ensino, 

pesquisa, extensão, gestão financeira e contábil, infraestrutura e tecnologia. 

A CPA realiza suas atividades mediante um processo cíclico e contínuo de coleta, 

análise e devolutiva de dados, com base em instrumentos próprios (como questionários e 

relatórios), cujos resultados subsidiam decisões e ações de melhoria institucional. Os 

relatórios produzidos são encaminhados ao MEC/INEP e à Reitoria, contendo 

recomendações e proposições de ações voltadas ao desenvolvimento institucional e à 

elevação da qualidade acadêmica. 
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No âmbito dos cursos, a CPA atua em estreita colaboração com as Coordenações 

de Curso, de modo a integrar docentes, discentes e técnicos administrativos no processo 

avaliativo, promovendo a reflexão sobre as práticas pedagógicas e de gestão. Esse 

envolvimento coletivo caracteriza o processo avaliativo do Unilasalle/Lucas como integrado, 

articulado e compartilhado. 

 

9.13.9.2 Avaliação Externa 

 

Além da autoavaliação, o Unilasalle/Lucas participa dos processos de avaliação 

externa conduzidos pelo Ministério da Educação (MEC), por meio do Sistema Nacional de 

Avaliação da Educação Superior (SINAES), conforme cronograma e diretrizes 

estabelecidos pelo INEP. 

Essas avaliações compreendem visitas in loco, análise documental e aplicação de 

instrumentos que verificam as condições de oferta e a qualidade dos cursos e da instituição. 

 

9.13.10 Articulação Entre os Processos de Avaliação e de Planejamento do Curso 

 

O processo de avaliação institucional do Unilasalle/Lucas considera os princípios 

definidos pela Nota Técnica nº 65/2014 – DAES/INEP, que orienta a concepção da 

autoavaliação como ferramenta de gestão e melhoria contínua do desempenho acadêmico 

e da qualidade institucional. Essa concepção fundamenta a integração entre avaliação e 

planejamento, de modo que os resultados avaliativos retroalimentam o processo decisório 

e contribuem para o planejamento estratégico, acadêmico e administrativo da Instituição e 

de seus cursos. 

Nessa perspectiva, a Comissão Própria de Avaliação (CPA) conduz o processo de 

autoavaliação com base nas dez dimensões do Sistema Nacional de Avaliação da 

Educação Superior (SINAES), ampliando sua análise para incluir aspectos institucionais 

complementares, como: 

i. Adequação das estruturas e recursos disponibilizados à comunidade acadêmica; 

ii. Relacionamento com a sociedade e ações de responsabilidade social; 

iii. Incentivo à inovação, ao empreendedorismo e à internacionalização; 
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iv. Contribuição para o desenvolvimento socioeconômico regional; 

v. Atendimento a demandas específicas da sociedade em consonância com os 

princípios de qualidade da educação superior. 

Essas análises permitem à CPA observar a coerência dos dados e a consistência da 

evolução institucional, contribuindo para a integralidade do processo avaliativo e para a 

identificação de pontos fortes e oportunidades de melhoria. Dessa forma, o processo de 

avaliação subsidia o planejamento institucional e dos cursos, favorecendo ações corretivas 

e propositivas que consolidam a missão e os objetivos do Unilasalle/Lucas. 

O processo de autoavaliação institucional compreende um conjunto articulado de 

ações e instrumentos, tais como: 

i. Elaboração de planos de ação institucionais e de curso, a partir dos resultados da 

autoavaliação anterior; 

ii. Avaliação docente pelos discentes dos cursos presenciais e a distância; 

iii. Avaliação do corpo tutorial pelos discentes nos cursos EaD; 

iv. Acompanhamento de egressos e avaliação do curso por egressos; 

v. Análise de dados e informações provenientes de pesquisas setoriais, ouvidoria e 

indicadores institucionais; 

vi. Compartilhamento e divulgação dos resultados à comunidade acadêmica; 

vii. Planejamento e implementação de ações de melhoria decorrentes das 

avaliações. 

Os resultados das avaliações internas e externas são encaminhados à Pró-Reitoria 

Acadêmica e às Coordenações de Curso, que, juntamente com o Núcleo Docente 

Estruturante (NDE), analisam criticamente os dados e definem planos de ação voltados à 

superação de fragilidades e ao fortalecimento de boas práticas. 

Essas análises e planejamentos são realizados com periodicidade regular, em 

reuniões da coordenação com o NDE e o colegiado de curso, assegurando o 

monitoramento contínuo dos resultados e a coerência entre o planejamento pedagógico, o 

Projeto Pedagógico de Curso (PPC) e o Projeto Pedagógico Institucional (PPI). 

As decisões e planos resultantes desses encontros contemplam ações de curto, 

médio e longo prazo, considerando indicadores internos, resultados de avaliações externas 
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(como o ENADE e demais instrumentos do INEP/MEC), manifestações de docentes e 

discentes, e informações provenientes da ouvidoria institucional. 

Desse modo, a articulação entre avaliação e planejamento no Unilasalle/Lucas 

garante que as informações produzidas pelos processos avaliativos sejam efetivamente 

transformadas em estratégias de gestão, inovação e aprimoramento acadêmico, 

promovendo a qualidade e a sustentabilidade dos cursos de graduação. 

9.13.11 Coordenação de Curso 

 

A atuação e as atribuições, bem como a forma de nomeação do coordenador do 

curso, estão regulamentadas no Regimento do Unilasalle/Lucas. O coordenador do curso 

conta com o apoio do NDE para a proposição de ações que devem compor seu plano de 

ação e com o protagonismo do colegiado para apreciação das decisões relativas ao curso. 

Cabe ao coordenador presidir esses dois órgãos colegiados. 

O Coordenador de Curso de Graduação (bacharelado, licenciatura e de tecnologia) 

é um professor nomeado pelo Reitor, ad nutum, para mandato de quatro anos, ouvido o 

Pró-Reitor Acadêmico, podendo ser reconduzido. São atribuições do Coordenador de 

Curso: 

i. promover a elaboração, o aperfeiçoamento e a execução dos Projeto Pedagógico 

dos Cursos; 

ii. planejar, supervisionar e avaliar a execução das atividades docentes conforme o 

Projeto Pedagógico e das Diretrizes Curriculares dos cursos sob sua responsabilidade, em 

articulação com os respectivos colegiados e com a Pró-reitoria Acadêmica; 

iii. promover a execução do Plano de Atividades e do Calendário Acadêmico; 

iv. coordenar e supervisionar a atuação dos professores dos cursos; 

v. propor e incentivar a atualização e o aperfeiçoamento permanente dos professores 

dos cursos; 

vi. discutir e propor Cursos de Graduação (bacharelado, licenciatura e de tecnologia), 

Pós-graduação, Capacitação e Projetos de Pesquisa para os órgãos competentes do 

Unilasalle/Lucas; 



 

 

Projeto Pedagógico do Curso de Pedagogia 

120 

vii. garantir a observância do Estatuto e do Regimento do Unilasalle/Lucas e o 

cumprimento dos programas e planos de ensino, bem como a execução dos demais 

projetos e programas do curso; 

viii. colaborar na promoção e divulgação dos cursos que coordena; 

ix. acompanhar a execução das determinações institucionais relativas a seus cursos; 

x. indicar à Pró-reitoria Acadêmica a necessidade de contratação ou de afastamento 

de professores; 

xi. acompanhar os registros do desempenho discente, em articulação com o Setor 

de Registro e Controle Acadêmico; 

xii. orientar os acadêmicos no processo de matrícula inicial e das rematrículas; 

xiii. propor normas de funcionamento dos estágios curriculares e não curriculares, 

dos Trabalhos de Conclusão de Cursos (bacharelado, licenciatura e de tecnologia), das 

Atividades Complementares, para aprovação dos órgãos competentes; 

xiv. convocar e presidir as reuniões do Colegiado de Curso e do Núcleo Docente 

Estruturante; 

xv. exercer o poder disciplinar no âmbito do curso; 

xvi. organizar, em consonância com a Pró-reitoria Acadêmica, a oferta e o horário 

dos componentes curriculares em cada semestre; 

xvii. emitir ofícios e circulares na esfera de sua competência; 

xviii. pronunciar-se, sempre que solicitado, sobre aproveitamento de estudos e 

adaptações de discentes transferidos e diplomados; e 

xix. executar as demais funções inerentes à sua função. 

 

9.13.12 Núcleo Docente Estruturante 

 

O Núcleo Docente Estruturante (NDE) é um órgão consultivo, responsável pela 

formulação, implementação, avaliação do desenvolvimento e atualização do PPC 

observando as normas e políticas institucionais e a legislação vigente. 

É constituído por, no mínimo, cinco membros do corpo docente do curso, que 

exercem liderança acadêmica em seu âmbito, percebida na produção de conhecimentos na 
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área, no desenvolvimento do ensino, e em outras dimensões entendidas como importantes 

pela instituição, e que atuem sobre o desenvolvimento do curso. 

Compõem o NDE, o coordenador do curso, que o preside, e quatro ou mais membros 

do corpo docente, os quais são indicados pela pró-reitoria acadêmica, ouvido o colegiado, 

para um mandato de dois anos, podendo ser reconduzidos, observando a renovação parcial 

dos membros do NDE. 

Todos os membros do NDE têm regime de trabalho de tempo parcial ou integral, 

sendo que pelo menos 20% (vinte por cento) em tempo integral. Pelo menos 60% (sessenta 

por cento) dos docentes possuem titulação acadêmica obtida em programas de pós-

graduação stricto sensu. Preferencialmente, os docentes que constituem o NDE, devem 

atuar no curso desde o último ato regulatório. 

O Núcleo Docente Estruturante (NDE) tem por finalidade auxiliar as Coordenações 

de Cursos de Graduação, no desempenho de suas atribuições. O NDE é presidido pelo 

Coordenador do Curso e é constituído conforme legislação vigente, regulamentação 

específica e nomeados pelo Reitor. 

Compete ao Núcleo Docente Estruturante (NDE): 

i. contribuir para a consolidação do perfil profissional do egresso do curso; 

ii. zelar pela integração curricular entre os componentes curriculares constantes na 

matriz curricular do curso; 

iii. indicar formas de incentivo ao desenvolvimento do empreendedorismo e 

inovação, de linhas de pesquisa e extensão, oriundas de necessidades da graduação, de 

exigências do mercado de trabalho e afinadas com as políticas públicas relativas à área de 

conhecimento do curso; 

iv. auxiliar a Coordenação do Curso na execução das atividades desenvolvidas no 

decorrer do ano letivo, seguindo diretrizes institucionais; 

v. zelar pelo cumprimento das Diretrizes Curriculares Nacionais para os cursos de 

Graduação; 

vi. referendar e assinar o relatório de adequação, da Bibliografia Básica e 

Complementar do Curso, comprovando a compatibilidade, em cada bibliografia das 

unidades curriculares entre o número de vagas autorizadas (do próprio curso e de outros 
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que utilizem os títulos) e a quantidade de exemplares por título (ou assinatura de acesso) 

disponível no acervo. 

Às reuniões do NDE dos Curso de Graduação aplicam-se as seguintes normas: 

i. ocorrem em datas pré-fixadas no Calendário Acadêmico (normalmente na jornada 

pedagógica que ocorre no início de cada semestre), sendo convocadas pela respectiva 

Coordenação; 

ii. funcionam validamente com a presença da maioria absoluta de seus integrantes, 

e decidem por maioria simples de votos dos presentes, salvo nos casos em que o 

Regimento exija quórum especial; 

iii. a Coordenação de Curso, na qualidade de presidente, tem direito a voz, cabendo 

a ele, inclusive, o voto de qualidade; e 

iv. são lavradas atas que, lidas, discutidas e votadas, recebem as assinaturas da 

Coordenação de Curso e dos membros do NDE. As reuniões extraordinárias do NDE e do 

Colegiado de Curso de Graduação são convocadas pela Coordenação do Curso, de comum 

acordo com a Pró-reitoria Acadêmica, por iniciativa própria ou por solicitação da maioria 

absoluta dos integrantes, constando na convocação a pauta da reunião. 

O NDE deve atuar no assessoramento do Colegiado do curso de graduação com 

uma tríplice função: consultiva, avaliativa e propositiva. 

a. Função consultiva 

● Fornecer subsídios teóricos ou técnicos quando solicitados por coordenação de 

curso, colegiado e demais instâncias universitárias: bibliotecas, laboratórios, 

Centros, Pró-Reitorias etc. 

● Realizar o acompanhamento do curso através dos mecanismos de avaliação do 

Projeto Pedagógico de Curso. 

b. Função avaliativa 

● Acompanhar o Projeto Pedagógico de Curso (PPC), reunindo informações sobre 

potencialidades e lacunas entre as diferentes atividades de ensino detectadas nas 

fases de: 

○ elaboração; 

○ implementação; 

○ atualização;  
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○ consolidação. 

● Observar o cumprimento das Diretrizes Curriculares Nacionais para os Cursos de 

Graduação. 

c. Função propositiva 

● Com base em análises qualitativas/quantitativas (do NDE e de outros órgãos), 

apresentar ao colegiado do curso atualização ou reformulação do PPC, em que 

podem ocorrer mudanças:  

○ na concepção, fundamentos, lógica ou metodologia de implementação do 

atual PPC; 

○ nos meios de desenvolvimento do PPC; 

○ no perfil profissional do egresso; 

○ nos itinerários estabelecidos para consolidação do PPC.  

● Promover a discussão sobre o desenvolvimento de linhas de pesquisa ou extensão 

a partir das necessidades oriundas da graduação. 

 

9.13.13 Colegiado de Curso 

 

Cada Curso de Graduação (bacharelado, licenciatura e de tecnologia) possui um 

Colegiado com a finalidade de auxiliar os Coordenadores no desempenho de suas 

atribuições. São competências do Colegiado de Curso, além das prerrogativas Estatutárias: 

i. elaborar, revisar e executar o Projeto Pedagógico do Curso conforme as Diretrizes 

Curriculares dos Cursos; 

ii. propor as diretrizes didático-pedagógicas que disciplinam e orientam o processo 

de avaliação do aproveitamento; 

iii. acompanhar o desempenho do curso; 

iv. sugerir medidas para o aperfeiçoamento do perfil profissiográfico de cada curso 

em consonância com as Diretrizes Curriculares de cada curso e as necessidades e 

demandas sociais; 

v. propor, revisar e executar as atividades e trabalhos escolares de acordo com o 

Plano de Atividades e o Calendário Acadêmico aprovado pelos Órgãos competentes; 
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vi. sugerir e executar uma vez aprovados, os cursos, programas e atividades de 

extensão, os programas de iniciação científica e de pesquisas do Unilasalle/Lucas; 

vii. sugerir estratégias e atividades com vistas ao aproveitamento dos acadêmicos 

nas avaliações promovidas pelo Ministério de Educação; 

viii. acompanhar as atividades da Comissão Própria de Avaliação – CPA, 

assessorando nos processos de avaliação do Corpo Docente, Discente e Técnico- 

administrativo e promovendo as melhorias aprovadas pelos Órgãos competentes; 

ix. propor as atividades a serem desenvolvidas no decorrer do ano letivo, seguindo 

diretrizes do Plano de Desenvolvimento Institucional; e 

x. exercer as demais funções previstas no Regimento ou que lhe sejam delegadas 

pelos demais órgãos colegiados ou executivos. 

Às reuniões do Colegiado de Curso, aplicam-se as seguintes normas: 

i. as reuniões se realizam em datas fixadas no calendário semestral (normalmente 

na jornada pedagógica que ocorre no início de cada semestre), sendo convocadas pelo 

respectivo Coordenador; 

ii. as reuniões extraordinárias são convocadas por seu Coordenador, de comum 

acordo com o Pró-Reitoria Acadêmica, por iniciativa própria ou por solicitação da maioria 

absoluta de seus membros, constando na convocação a pauta da reunião; 

iii. o Colegiado funciona, validamente, com a presença da maioria absoluta de seus 

membros em primeira chamada ou, em segunda chamada com qualquer quórum, e decide 

por maioria simples de votos dos presentes, salvo nos casos previstos neste Regimento, 

em que se exija quórum especial; 

iv. o Coordenador, na qualidade de presidente do Colegiado, tem direito a voz, 

cabendo a ele, exclusivamente, o voto de qualidade; e 

v. das reuniões são lavradas atas que, lidas e aprovadas, são assinadas pelo 

Coordenador e Secretário ad hoc. 

 

9.13.14 Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão - CONSEPE 
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O Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão (CONSEPE) é órgão colegiado de 

administração superior, de natureza normativa, deliberativa e consultiva em matéria de 

ensino, pesquisa e extensão. 

O CONSEPE é integrado pelos seguintes membros: 

i. o Reitor, que o preside; 

ii. o Vice-reitor; 

iii. os Pró-reitores; 

iv. dois representantes dos Coordenadores de Curso e Programas, eleitos por seus 

pares de áreas distintas; 

v. dois representantes do Corpo Docente, eleitos por seus pares; 

vi. um representante das Coordenações do Corpo Técnico-administrativo; e 

vii. um representante do Corpo Discente, eleito por seus pares, na forma da lei. §1. 

Todos os membros, eleitos ou escolhidos pela Reitoria, têm mandato de dois anos, 

podendo ser reconduzidos. Os membros representantes dos Coordenadores de 

Cursos de Graduação e de Programas, Corpo Docente, Coordenações do Corpo 

Técnico-Administrativo e Corpo Discente são eleitos por seus pares. O 

funcionamento do CONSEPE é definido no respectivo Regulamento, aprovado pelo 

próprio Órgão, obedecidas as disposições estatutárias e regimentais. 

Compete ao CONSEPE: 

i. apreciar e emitir parecer relativos às políticas relativas ao ensino, à pesquisa e à 

extensão; 

ii. apreciar e emitir parecer relativo às alterações do Estatuto, Regimento, e Plano de 

Desenvolvimento Institucional – PDI, no âmbito de sua competência e encaminhá-

los ao CONSUP; 

iii. apreciar e emitir parecer sobre a concessão dos títulos honoríficos concedidos 

pelo Unilasalle/Lucas; 

iv. apreciar e emitir parecer sobre a criação, incorporação, suspensão e fechamento 

de cursos ou Habilitações de Graduação, Cursos Sequenciais, de Pós- graduação 

presencial e a distância, organização e alteração das matrizes curriculares; 

v. aprovar a criação e a extinção de linhas de pesquisa; 

vi. aprovar a criação e a extinção de programas, projetos e atividades de extensão;  
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vii. aprovar normas para aproveitamento de estudos realizados em outros 

estabelecimentos de ensino superior; 

viii. aprovar normas para avaliação em disciplinas práticas, de projetos ou de caráter 

experimental e laboratoriais ou de outra periodicidade, em função da não 

aplicabilidade de provas escritas ou tradicionais; aprovar normas para avaliação 

específica de alunos com extraordinário desempenho nos estudos; 

ix. aprovar normas para matrícula de alunos ingressados por Transferência, com 

Diploma de Ensino Superior ou através de Convênios; 

x. aprovar normas para transferência interna de curso e de turno; 

xi. aprovar normas relativas ao desenvolvimento de Práticas de Ensino, as Práticas 

Interdisciplinares, os Estágios Curriculares Supervisionados, os Estágios 

Curriculares, os Trabalhos de Conclusão de Curso, as Atividades Complementares 

e Programas, Projetos e Atividades de Extensão; 

xii. aprovar normas para preenchimento das vagas disponíveis dos cursos por 

interessados de outros cursos do Unilasalle/Lucas ou interessados externos, via 

transferência; 

xiii. aprovar normas e regulamentos relativos às atividades de ensino, pesquisa e 

extensão; 

xiv. aprovar normas relativas a aluno especial, inscrito em curso de aperfeiçoamento, 

de especialização, de extensão ou sequenciais, ou em disciplinas isoladas do curso 

oferecido regularmente; 

xv. aprovar o Calendário Acadêmico; 

xvi. aprovar os editais referentes aos processos seletivos de ingresso no 

Unilasalle/Lucas; 

xvii. aprovar os programas e regulamentos dos Cursos de Pós-graduação Lato 

Sensu e Stricto Sensu e Cursos de Extensão; 

xviii. aprovar os projetos de pesquisa, sujeitos à disponibilidade orçamentária; 

xix. autorizar regime especial de tutoria nas disciplinas que forem canceladas, 

quando houver alunos formandos; 

xx. disciplinar semestralmente a realização do Processo de Seleção para ingresso 

nos cursos de graduação e de pós-graduação; 
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xxi. funcionar como instância de recursos no âmbito de sua competência; e 

xxii. opinar sobre assuntos de natureza de ensino, pesquisa e extensão quando 

consultado. Das decisões do CONSEPE cabe recurso ao CONSUP por estrita 

arguição de ilegalidade. 

 

9.13.15 Equipe Multidisciplinar 

 

A oferta de componentes curriculares na modalidade a distância, no âmbito dos 

cursos de graduação presencial, requer o envolvimento articulado de profissionais de 

diferentes áreas do conhecimento, considerando a complexidade própria da Educação a 

Distância, bem como a necessidade de constante aprimoramento pedagógico, tecnológico 

e metodológico dessa modalidade. Nesse contexto, fez-se necessária a constituição de 

uma Equipe Multidisciplinar, com a finalidade de qualificar, acompanhar e aperfeiçoar de 

forma contínua os processos relacionados à oferta dos componentes curriculares a 

distância. 

A Equipe Multidisciplinar é composta por coordenadores de curso, docentes e 

coordenadores de setores institucionais, como os setores de Tecnologias e Marketing, entre 

outros que se façam necessários. Compete a essa equipe discutir, planejar, elaborar, 

validar e implementar melhorias nos processos pedagógicos e tecnológicos, bem como nos 

materiais e recursos educacionais disponibilizados aos acadêmicos, a exemplo dos 

materiais didáticos dos componentes curriculares ofertados na modalidade EAD. 

Entende-se que a produção e a edição de materiais didáticos para a modalidade a 

distância demandam competências específicas, tais como a adequação da linguagem e da 

escrita ao público-alvo, o domínio de ferramentas digitais, conhecimentos de edição gráfica 

e audiovisual, bem como a operacionalização do Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA). 

Assim, a atuação da Equipe Multidisciplinar é fundamental para assegurar a qualidade, a 

acessibilidade e a efetividade dos objetos de aprendizagem. Nos casos em que a produção 

de materiais didáticos for realizada por terceiros, a validação dos conteúdos em todas as 

etapas do processo de produção é de responsabilidade da Equipe Multidisciplinar, em 

conjunto com a Coordenação Pedagógica (NAP) e a Coordenação do EAD, assegurando a 
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coerência pedagógica, a qualidade técnica e a conformidade com o Projeto Pedagógico 

Institucional e com os Projetos Pedagógicos de Curso. 

As atividades desenvolvidas pela Equipe Multidisciplinar envolvem a identificação de 

demandas pedagógicas e tecnológicas; a definição de metodologias, estratégias e recursos 

tecnológicos adequados; a concepção, montagem, gravação, edição e animação de 

conteúdos; o desenvolvimento do design instrucional, audiovisual e gráfico dos materiais 

educacionais; a revisão técnica e pedagógica dos materiais produzidos; e a adequação 

desses conteúdos às especificidades da modalidade a distância. 

A Equipe Multidisciplinar mantém interlocução permanente com os coordenadores 

de curso e com os demais setores institucionais envolvidos, de modo a garantir alinhamento 

às diretrizes pedagógicas da Instituição e às necessidades formativas dos cursos. 

 

10 INFRAESTRUTURA DO CURSO 

 

10.1 INSTALAÇÕES E ACERVO DA BIBLIOTECA 

 

A Biblioteca do Unilasalle/Lucas, foi estabelecida como veículo, por excelência, para 

apoiar o processo de construção e distribuição do conhecimento científico e tecnológico, de 

acesso à cultura e de democratização da informação historicamente acumulada nos 

distintos campos do conhecimento e da atividade humana. Para a consecução desse 

objetivo, a Instituição fez um grande investimento, em termos de salas, acervo, recursos 

tecnológicos e pessoal especializado. A Resolução Nº 184/2016 de 12 de maio de 2016 

aprovou o “Regulamento da Biblioteca La Salle” que dispõe sobre a utilização da Biblioteca, 

que oferece ambiente qualitativo de estudo e trabalho intelectual para os seus usuários. 

Quanto ao espaço físico, a Biblioteca La Salle está estrategicamente localizada no 

térreo do Bloco 01 do Unilasalle/Lucas, com uma área privativa de 480m², distribuídos em 

espaço para o acervo (de livre acesso aos acadêmicos), hemeroteca, sala de estudo 

individual, salas para trabalhos em grupo e ainda sala de administração do setor. 

Moderna, informatizada, confortável, a Biblioteca foi programada com todas as 

condições ambientais e técnicas para atender à comunidade acadêmica, à pesquisa, leitura 

e os estudos de grupo, disponibiliza computadores para acesso à informação existente no 

acervo e fora dele, pesquisa ao catálogo on-line; materiais on-line, empréstimo domiciliar 
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com reservas e renovações via Internet. 

Visando melhor atender o público com necessidades especiais, a Biblioteca oferece 

empréstimos de livros em Braille e de livros falados, ainda disponibiliza em seus 

computadores o programa DOSVOX, com fones de ouvido e teclado com letra ampliada, o 

Ace que é um ampliador e leitor portátil, a lupa eletronica portátil Ruby HD possibilitando 

diversas formas de pesquisa e leitura para deficientes visuais. Já os cadeirantes podem 

contar com terminal específico, bancada própria e corredores parametrizados conforme as 

normas de acessibilidade. 

Esses serviços estão disponíveis à comunidade acadêmica do Unilasalle/Lucas e, 

também, à comunidade externa. Consideram-se, portanto, dois tipos de usuários: usuários 

associados e usuários visitantes. Usuários associados são os dirigentes, docentes, 

pesquisadores, discentes e colaboradores técnico-administrativos do Unilasalle/Lucas e 

membros das entidades mantidas pela Mantenedora. A Carteira de Identificação dos 

usuários associados lhes dá direito de acesso a todos os serviços da Biblioteca. Usuários 

visitantes são membros da comunidade externa que mediante utilização de uma Carteira 

de Visitante, tem acesso aos seus serviços e a todo o seu acervo. 

Atualmente com um acervo de 35.304 exemplares, possui 27 assinaturas de 

periódicos, e para sua gestão encontra-se informatizada através do Sistema Pergamum, 

software que funciona de uma forma integrada da aquisição ao empréstimo, inclusive com 

serviços disponíveis via Internet. Os principais recursos disponíveis são: QRcode para 

localização de livros, catalogação (utilizando o formato MARC 21, o que permite o 

intercâmbio de informações entre acervos das Bibliotecas em nível internacional); pesquisa 

ao catálogo on-line; materiais on-line, empréstimo domiciliar com reservas e renovações via 

Internet. Dispõe de serviço de e-mail que encaminha automaticamente os comprovantes de 

empréstimos, renovação e de devolução, ainda lembra o usuário de fazer 

devolução/renovação um dia antes da data de vencimento do empréstimo e avisa liberação 

de reserva. 

A ampliação permanente de seu acervo e o aprimoramento de seus serviços, é 

garantida através da “Política de Aquisição, Atualização, Conservação e Expansão do 

Acervo da Biblioteca”, aprovada pelo CONSEPE Resolução Nº 015/2022 de 23 de junho de 

2022. Esta política atende também às demandas de bibliografia originadas dos docentes e 
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discentes. As demandas são analisadas pelos Coordenadores de Curso e Pró-reitor 

Acadêmico, e aprovadas pelo Pró-reitor Administrativo. Prioriza-se o atendimento da 

Bibliografia Básica de cada componente curricular. A Biblioteca procura atender às 

solicitações dos acadêmicos, feitas diretamente no balcão de atendimento da Biblioteca, 

verbalmente ou por escrito. Regularmente, em especial em períodos de algum recesso 

acadêmico, a promove ações de incentivo à leitura. 

O acervo está aberto à comunidade acadêmica e da região, de segunda a sexta feira 

das 13h às 22h; e aos sábados das 8h às 12h e das 13h30min às 17h30min. 

O acervo físico está tombado e informatizado, o virtual possui contrato que garante 

o acesso ininterrupto pelos usuários e ambos estão registrados em nome da IES. O acervo 

da bibliografia básica é adequado em relação às unidades curriculares e aos conteúdos 

descritos no PPC e está atualizado, considerando a natureza das UC. Da mesma forma, 

está referendado por relatório de adequação, assinado pelo NDE, comprovando a 

compatibilidade, em cada bibliografia básica da UC, entre o número de vagas autorizadas 

(do próprio curso e de outros que utilizem os títulos) e a quantidade de exemplares por título 

(ou assinatura de acesso) disponível no acervo. Nos casos dos títulos virtuais, há garantia 

de acesso físico na IES, com instalações e recursos tecnológicos que atendem à demanda 

e à oferta ininterrupta via internet, bem como de ferramentas de acessibilidade e de 

soluções de apoio à leitura, estudo e aprendizagem. O acervo possui exemplares, ou 

assinaturas de acesso virtual, de periódicos especializados que suplementam o conteúdo 

administrado nas UC. 

A assinatura da Biblioteca Virtual Minha Biblioteca está firmada e consolidada, 

garantindo o acesso a livros especializados e atualizados para os acadêmicos e professores 

de todos os cursos do Unilasalle/Lucas. O usuário precisa apenas fazer a solicitação à 

biblioteca a qual disponibilizará o acesso. O acesso ao Portal de Periódicos Capes pode 

ser feito através do Pergamum. Este está conectado à rede Corporativa da Instituição, 

abrangendo os principais serviços da Biblioteca: registro, catalogação, classificação de 

livros, periódicos, monografias, teses e dissertações; controle do material bibliográfico 

existente; pesquisa e recuperação do acervo e emissão de relatórios de apoio. 

A biblioteca disponibiliza ainda o Target GEDWeb, Sistema de Gestão de Normas e 

Documentos Regulatórios, entre estas, Normas da ABNT. O projeto Biblioteca das Coisas, 
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disponibiliza diversos materiais e equipamentos como: Prancheta de desenho, fone de 

ouvido, carregador de celular, calculadora científica, balança de precisão, jogos de 

tabuleiro, guarda-chuvas, canetas diversas, tipos variados de réguas, lápis de cor, 

equipamentos esportivos, entre outros. A ideia do projeto é disponibilizar muitas opções de 

materiais diversos que os acadêmicos podem precisar em determinadas situações e com 

isto, vimos a possibilidade de trazer um projeto inovador que pode sempre estar sendo 

ampliado e melhorado de acordo com as necessidades dos usuários. 

Para ampliar ainda mais o leque de opções de pesquisa para a comunidade 

acadêmica e proporcionar inovação ao setor, foi criada a Biblioteca Virtual La Salle, a qual 

disponibiliza todas as plataformas e sites institucionais, bibliotecas virtuais e bases de 

dados de acesso livre, e também as assinadas. 

 

10.2 INSTALAÇÕES GERAIS 

 

10.2.1 Salas de Aula 

 

O Unilasalle/Lucas dispõe de 51 salas de aula distribuídas em cinco blocos, 

equipadas com mesas individuais ou cadeiras universitárias, lousas, som, projetores, 

infraestrutura para uso de notebooks e acesso à internet wireless. Esses espaços, que 

juntos comportam até 2.467 discentes, foram planejados para garantir condições 

adequadas ao desenvolvimento das atividades acadêmicas, oferecendo ambientes 

confortáveis, tecnológicos e adaptados às diferentes propostas pedagógicas. 

O tamanho e a capacidade das salas variam de acordo com as necessidades das 

turmas, podendo atender até 90 estudantes. Além disso, parte das salas permite a 

reconfiguração espacial do mobiliário, possibilitando a organização do ambiente em 

diferentes formatos – individual, em duplas, grupos ou círculos de interação – de modo a 

favorecer múltiplas metodologias de ensino. Todas as salas contam com ventilação 

adequada, aparelhos de ar-condicionado, boa acústica, limpeza permanente e manutenção 

contínua, assegurando funcionalidade e conforto ao processo educativo. 

O acesso às salas ocorre por meio de espaços sinalizados, com indicação de rotas 

de saída ou fuga, elevadores e rampas de acessibilidade, além de piso tátil em áreas de 
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circulação. A limpeza e higienização são realizadas entre os turnos, garantindo um 

ambiente apropriado para o uso diário. A instituição realiza, de forma sistemática, vistorias 

e avaliações das salas de aula, identificando necessidades de manutenção e melhorias e 

encaminhando as demandas para execução, assegurando a preservação e a qualidade dos 

espaços acadêmicos. 

 

10.2.2 Sala de Professores e Tutores 

 

O Unilasalle/Lucas disponibiliza uma ampla Sala dos Professores, localizada no 

Bloco 4, devidamente equipada para garantir o conforto, a integração e o suporte 

necessário às atividades docentes, atendendo plenamente ao que estabelece o indicador. 

O espaço conta com mobiliário adequado tanto para o descanso quanto para o 

trabalho dos docentes, incluindo sofás, cadeiras, mesas, armários individuais com chave 

para a guarda de pertences e materiais, além de ar condicionado, garantindo um ambiente 

climatizado, confortável e acolhedor. A sala também dispõe de computadores com acesso 

à internet, proporcionando suporte tecnológico para o desenvolvimento das atividades 

acadêmicas. 

A Sala dos Professores do Bloco 4 possui controle de acesso por meio de credenciais 

individuais, garantindo a segurança do ambiente e a integridade dos materiais e 

documentos armazenados no local pelos docentes e tutores. Ao lado da entrada existe um 

relógio ponto, a fim de facilitar a movimentação dos docentes que ministram aula nos Blocos 

3 e 4, no Bloco 1 existe um segundo relógio ponto. 

Pensando no bem-estar e na integração dos professores durante os intervalos das 

aulas, o espaço é equipado com pia, geladeira, forno micro-ondas, torradeira e utensílios 

de cozinha, permitindo aos docentes a realização de lanches e momentos de convivência. 

O ambiente ainda conta com banheiros de uso exclusivo, garantindo praticidade e conforto. 

Durante os intervalos de aula é fornecido lanche (comida e bebida) de forma gratuita para 

os docentes, esse serviço é terceirizado por uma empresa contratada pela IES. 

A sala coletiva atende plenamente ao número de docentes em atividade por período 

na instituição, proporcionando o espaço necessário para o trabalho, descanso e integração 

da equipe. A conservação e limpeza do ambiente, bem como do mobiliário e dos 



 

 

Projeto Pedagógico do Curso de Pedagogia 

133 

equipamentos, são realizadas regularmente, mantendo o local sempre em excelentes 

condições de uso. 

Além da Sala dos Professores, o Unilasalle/Lucas mantém uma sala destinada à 

tutoria, localizada no Bloco 3, equipada com computadores, linha telefônica, mesa, cadeiras 

e impressora compartilhada, além de recursos de acessibilidade digital. O espaço também 

oferece suporte às atividades dos tutores e interação com acadêmicos e docentes, 

contando com sala de reuniões e sala de atendimento ao público vinculadas às atividades 

da tutoria e da modalidade EaD. 

 

10.2.3 Espaços de Trabalho para Professores em Regime de Tempo Integral 

 

O Unilasalle/Lucas assegura aos docentes em regime de tempo integral condições 

adequadas para o desenvolvimento de suas atividades acadêmicas, pedagógicas e de 

pesquisa, conforme estabelece o indicador. 

 

10.2.4 Gabinetes de Trabalho da Coordenação e Espaço para Atendimento aos Estudantes 

 

O Unilasalle/Lucas disponibiliza gabinetes individuais e climatizados para todos os 

coordenadores de curso, garantindo condições adequadas para o pleno desenvolvimento 

das atividades acadêmico-administrativas. 

Cada gabinete está localizado nos respectivos núcleos de coordenação dos cursos, 

permitindo atendimento direto aos discentes e acompanhamento das rotinas acadêmicas. 

No caso específico do Curso de Pedagogia, a coordenação está alocada no Bloco 01, em 

sala própria equipada para o desenvolvimento de atividades administrativas e acadêmicas. 

A sala conta com mesa e cadeiras para atendimento individual e coletivo, computador com 

acesso à internet, impressora e scanner, armários para organização de documentos. Esses 

recursos garantem que a coordenação possa oferecer suporte eficiente aos estudantes, 

docentes e demais colaboradores, promovendo uma gestão integrada e adequada às 

demandas do curso. 

A infraestrutura tecnológica disponível possibilita a execução de diferentes formas 

de trabalho, incluindo o planejamento, a gestão acadêmica do curso, o atendimento 

presencial aos discentes e a interação contínua com os demais setores institucionais. A 
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conservação, limpeza e manutenção dos espaços são mantidas em padrão elevado, 

assegurando um ambiente organizado e funcional. 

A coordenação do curso realiza atendimentos presenciais em horários específicos 

previamente divulgados, além de manter canais permanentes de comunicação por telefone, 

e-mail institucional, pelo portal do aluno e pelo AVA, intensificando o contato com os 

estudantes principalmente nos períodos de matrícula, orientação de estágios, 

acompanhamento acadêmico e demais demandas do curso. 

 

10.3 LABORATÓRIOS DIDÁTICOS DE FORMAÇÃO BÁSICA 

 

10.3.1 Laboratórios de Informática 

 

O UniLaSalle/Lucas mantém seis laboratórios físicos de informática instalados e 

funcionando em tempo integral, com um total de 229 computadores que atendem às 

necessidades institucionais considerando a sua adequação às atividades e número de 

alunos.  

Os laboratórios de informática utilizam equipamentos instalados em bancadas de 

MDF para melhor aproveitamento e acomodação dos equipamentos e usuários, 

possibilitando a acessibilidade em todos os ambientes. Todas as máquinas possuem 

acesso a Internet e a Intranet da Instituição, seguindo as normas de segurança e utilizando 

um sistema de rede cabeada Furukawa CAT.6.  

Todos os laboratórios possuem ferramentas e recursos tecnológicos que facilitam e 

são capazes de aproximar os acadêmicos da realidade de cada profissão. 

Os laboratórios, cujo objetivo é apoiar as atividades de ensino e pesquisa, são 

disponibilizados para acadêmicos e professores e possuem um regulamento de uso 

aprovado pelo Conselho Pedagógico (COP) Resolução nº 104/2011, de 08 de setembro de 

2011. 

Os acadêmicos e professores contam com o apoio técnico do Núcleo de Tecnologia 

da Informação sempre que necessário. 

A manutenção periódica é realizada pelo Núcleo de Tecnologia da Informação, e 

segue como parâmetro a “Política de Manutenção e Atualização do Parque Tecnológico e 

Processos de Instalação de Softwares”. 
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Todos os equipamentos dos laboratórios de informática possuem controle 

patrimonial gerenciado pelo setor de Infraestrutura da IES. 

Os Softwares Disponíveis nos Laboratórios de Informática são: Windows, Microsoft 

Office, Mozilla Firefox, Google Chrome, Domínio Contábil, AutoCAD, Arena Paragon, 

Kerkythea, Winrar, 7-Zip, Antivírus Bitdefender.  

 Os softwares estão instalados de acordo com as características e funcionalidades 

de cada laboratório, o documento “Descrição dos Laboratórios de Informática” cita em qual 

laboratório cada ferramenta está disponível. 

Além dos laboratórios físicos, o UniLaSalle/Lucas conta com 90 Chromebooks que 

ficam acomodados e distribuídos em dois racks móveis e podem ser utilizados em sala de 

aula, através de agendamentos, sendo chamados assim de laboratório de informática 

móvel.  

Os Chromebooks são equipamentos projetados para ferramentas da Google e 

demais ferramentas WEB, e apropriados para o ambiente de sala de aula, devido seu 

tamanho, leveza, resistência e duração da bateria. 

O curso de Pedagogia conta com laboratórios de informática de uso comum, os quais 

são acessados mediante o uso de logins e senhas. Estes laboratórios estão à disposição 

dos alunos nos três turnos, de segunda-feira à sexta-feira, e aos sábados pela manhã e 

tarde. São disponibilizados, ainda, espaços diferenciados que potencializam e favorecem a 

aprendizagem. 

Da mesma forma, a Sala ESG apresenta um layout diferenciado, proporcionando 

maior interação entre os participantes das atividades, incentivando práticas pedagógicas 

inovadoras. O espaço conta com Chromebooks, televisor, projetor, sistema de áudio, 

bancadas, pufes, sofás, mesas e carteiras, em um ambiente que propõe a vivência de 

experiências coletivas. Os professores podem utilizar estes espaços para as suas aulas e 

atividades extraclasse, mediante agendamento prévio com o setor de suporte acadêmico.  

Outras atividades como congressos, debates com profissionais da área e conselho 

e palestras são realizados nos auditórios da instituição e no espaço multicultural, que 

dispõem de sala ampla, mesas projetores, painéis, expositores, dentre outros recursos. 

Os docentes e discentes também podem utilizar uma sala de reuniões, com 64 m², 

que é localizada no Bloco I, e dispõe de uma mesa em forma “U”, mais de uma dúzia de 
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lugares, condicionamento de ar, e equipamentos de informática, áudio e vídeo, e internet. 

Basta a realização de agendamento junto ao setor de infraestrutura. 
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